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0 generalissimo Chang-Kai-Shek declarou que
nenhuma proposta de mediação
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Revive a tragédia
de Mayerling

A familia do conde de Taaffe communicou á ioipren-
sa que serão vendidos em leilão importantes do-

cumentos sobre o tenebroso acontecimento

Redobraram de intensidade os comlfates na arei internacional,! & VÍOS 111^2!$
onde os dois exércitos se defrontam com tremenda ferocidade COMO RESERVft PMa fl T",nn
-- Muitas aldeias e cidades Iorai destruídas nos últimos dias

_N.ru UL UUUIIIH

VIENNA, 8 (A. B.) — A tenebrosa tragédia de Mayer-
ling volta novamente á actualidade internacional. A familia
do conde de Taaffe, proprietária dos numerosos "dossiers"

e dos archivos da familia. onde se acham documentos inéditos
e sensacionaes sobre a trágica aventura na qual perdeu a
vida o príncipe Rudolf de Habsburgo, herdeiro do Throno
Imperial austríaco, c a bellissima baroneza Maria de Vetzera,
acaba de communicar á imprensa que esses documentos his-
toricos serão vendidos env leilão publico.

Logo depois do drama do castello de Mayerling o impe-
rador Fran*i.co José resolveu confiscar todos os documentos,
em questão, confiando-os ao conde de Taaffe, seu amigo
pessoal e primeiro ministro do governo imperial austríaco.
Tomando wa resolução o imperador Francisco José queria
evitar o escândalo e as suas graves conseqüências inter-
nacionaes. Uma parte desses documentos será divulgada
pela imprensa mundial somente cincoenta annos depois da
morte do ex-imperador da Áustria - Hungria, obedecendo as
ultimas vontades testamentarais daquelle soberano.

A noticia segundo a qual o conde de Taaffe, neto do conde
de Taaffe. primeiro ministro do antigo império austríaco,
pretendia vender em leilão publico esses valiosissimos do-
cumentos. provocou enorme sensação na Áustria e na própria
Allemanha. Informações fidedignas procedentes de circulos
aristocráticos desta capital, asseguram que o governo aus-
triaco. respeitando as ultimas vontades do imperador Fran-
cisco José, nào permittirá a venda. Os "dossiers" do drama
de Mayerling serão seqüestrados pelo ministro do Interior
e recolhidos aos archivos do Estado da Nova Republica. I*

0 SECRETARIO DA MARINHA AMERICANA CON- J
SIDERA ESSENCIAL A CONSTRUCÇÁO DE UMA

FROTA RÁPIDA E MODERNA

fim estudo o accordo yankee-
brasileiro de navegação

UMA DECLARAÇÃO DO SR. J. A. KENNEDY
WASHINGTON, S (U. P.) —

O sr. J. A. Kennedy informou
oue a commissão de Marinha es-
ludarla brevemente a suggesjão
Feita pela Missão Naval BrasÜei-
ra relativa á cooperação entre
os Estados Unidos e o Brasil
para a navegação entre a Ame-
rica do Norte a costa oriental
da America do Sul, inclusive
collaboração na construcçáo na-

¦ ai.

Ü conimcntario feito pelo sr.

Kennedy é considerado bastante
significativo, tanto mais, quanto
sem publicado na próxima quar-
ta-feira, o relatório da Commis-
são de Marinha sobre as princi-
paes notas commerciaá-, princi-
palniente as inter-americanas,
relatório este, que é considera,
do como requisito prévio para
o estudo definitivo da suggestão
da Missão Naval Brasileira, an-
tecipada, quando da recente es-
tada do ministro Souza Costa,
nos Estados Unidos.

Tropas japonesas avançando cautelosamente no

SHANGHAI, 8 (United, Press") — Emquanto em

press) — EarI Leal (Cor- Nankim o marechal Chang
resnondente da "United 

| Kai-Shek affirmava hon-

0 prcyramma de ara-
(lamento de «destroyers
VARIAS NAÇÕES AMERICANAS ESTÃO INTERES-

SADAS EM SE APROVEITAR DO PLANO

terreno accidentado e montanhoso da China do Norte

»

tem que não acceitaria ne-
nhuma proposta de media-

. demonstrando a sua
ie determinação de sus-

pida pelas tropas japonezas,
medindo 50 milhas de ex-
tensão. Estas atacam 1'urio-
samente por * toda; a par te e

WASHINGTON, 8 (U. P.) —
O secretario da Marinha, sr.
Claude Swanson, declarou em
seu relatório annual, referente
ao actual jwcercicio e hoje publi-
cado, que é essencial a constru-
cção de uma frota mercante tle
navios modernos e rápidos como
reserva para o tempo de guerra,
acerescentando: "Os navios auxi
liares, que se requerem em tao
grande numero em tempo de
guerra, difíkilmentc seriam
construídos e tripulados em
tempo de paz. Por isso. em tem-
po de paz, a construcçáo deveria
ser limitada a uma frota mer-
cante como reserva para tempo
de guerra".

O relatório do sr. Swanson
declara que, em virtude de va
rias causas, muitas das quaes
além do controle da Marinha,
continua embaraçado e adiado o
acabamento da construcçáo dc
navios, tanto por parte dos con-
tractantes particulares, quanto
dos estaleiros navaes. aceres»
centando: "E' de esperar-se qu«
essas condições não satisfato-
rias melhorem no próximo a*»-
no .

1

ã

Sr. Swunson

O sr. Swanson af firma <!*•
o Departamento da Marinha B«

Conclue na 2.1 pagina

tentar a luta até o fim, os tos addidos militares estran

combates em torno da arta | geiros acreditavam que as
Concurso PopÊ

WASHINGTON, 8 (U. P.) —
O sr. Sumner Welles, sub-secre-
tario do Departamento de Es-
tado, informou hoje d imprensa
que algumas republicas latino-

• americanas manifestaram o de-

À situação franco-britannica em
(ace dos últimos acontecimentos

Segundo se acredita em Bruxellas, as duas grandes potências européas têm
de encarar a possibilidade de verem-se envolvidas em uma guerra

sejo de aproveitar-se do pro-
gramma de arrendamento de des-
troyers. O sr. Sumner Welles

internacional, redrobrâram
de intensidade, onde conli-
nuam a ser travados com
tremenda ferocidade, ao
longo de uma linha jú rom-

iríxii
 i

í a Üíl

BRUXELLAS, 8 (U. P.) — A
França e a Grã-Bretanha, se.
gundo se acredita, têm de enca-
rar constantemente, d'oravante,
a possibilidade de verem-se en.
volvidas em guerra, tanto no Me-
diterraneo. como no Extremo
Oriente, caso venham a ser ar-
rastadas pelo redemoinho dos
ícontecimentos em qualquer tem-
no futuro. E' sabido, que desde
? crise italo-ethiope, ambos os
governos tivemm s_mpre que
considerar essa possibilidade.

Comquanto as suas esquadras

Depois da farra...
SAL DE FRÜCTA ENO

reunidas sejam ainda superiores
ás Armadas da Italia, Allemanha
e Japão, a França e a Grã-Bre-
tanha ver-se-iam forçadas a di-
vidir as suas divisões de conibe-
te, somente para manter abertas
as suas vias imperiaes e prote-
ger as suas possessões ultrama-
rinas.

O primeiro cuidado da França,
seria manter o seu rico império
da Indo-China, longe do risco
de cahir em poder dos japonezes.
Isto explica, aliás, a tenacidade
que ella jft demonstrou na Con-
ferencia de Bruxellas, de não
comprometter-se de qualquer
modo na política do Extremo-
Oriente, sem obter previamente
garantias sólidas relativas íi In

Concurso Popular n°7
(RELATIVO A OUTUBRO)

Termina hoje o recolhimento dos mappas
Os Mappas do Concurso n.° 7 começaram a Be;__re„C°£u
dos a 1 do corrente, sendo hoje o ultimo dia para o seu
recolhimento. . .__

Publicaremos amanhã a relação (pelo numero) aos
Mappas recolhidos hoje. —a_\.
Será tolerada a falta, no Mappa. de 2 coupons. po maxi
mo. Não ha exemplares atrasados para ™nd«- pois
estão esgotadas todas as nossas edições do mez
Outubro. i-.„-:- Vo.Só entrarão no sorteio, a realizar-se pela Loteria re
deral, de amanhã. 10 de Novembro, os Mappas cujos «»
meros constarem das nossas listas de 'Mappas recolhi-
dns", publicadas diarianu-ntr, do dia 1 ate amanha, m

OsS,prèmios, sem excepeão, s<-rão pagos na residência
do leitor, indicada no Mappa.

do-China, por parte da Grã-Bre-
tanha e dos Estados Unidos.

Com o Japão de posse da ilha
Formosa e da ilha chineza de
Hai-Nan e a frota japoneza, con-
siderada invencível nos mares da
China, a França teria que empe-
nhar-se com todas as forças
para repellir ataques contra a
Indo-China.

Acredita-se que o alto comman-
do britannico jft encarou desde
muito tempo a possibilidade de
abandonar Hong-Kong e os in-
teresses britannicos no valle do
rio Yang-Tzé e na China MerU
dional, retirando-se para a linha
Singapura- 'VustraliaNova Zeelan.
dia.

Esta medida estratégica ja
íoi aliás objecto de serias
considerações na recente Con-
ferencia Imperial, realizada
em Londres.

As obras da base naval e
fortaleza de Singapura, attin-
giram agora um ponto, que
leva os inglezes a considerai-
as inexpugnáveis durante um
anno ou mais, contra qualquer
ataque Japonez.

Tanto a Austrália como a
Nova-Zelandia, estabeleceram
as suas linhas de defesa, a
seguir á Conferência Imperial,
tão afastadas quanto possivel
do Japão, para prevenir quaes-
quer tentativas de ataque di-
recto ou oecupação.

Na verdade, espera-se que a
estratégia britannica no Ex-
tremo Oriente se limite a um
caracter puramente defensivo,
emquanto persistir a possibill-
dade da Inglaterra ver-se si-

Conclue na 2.' pagina

Na Contederacão
Pan - Ameri
de

cana
Desenvolvimento
Rodoviárioií

Homenageados em Was-
hington os delegados

brasileiros
WASHINGTON, 8 (United

Press) — A Conferência Pan-
Ampricnnn «ie nesenvolvimen-

unidades de elite do exerci-
to chinez, que mais se des-
Laçaram nos combates em
torno de Shanghai, já fo-
ram retiradas dali, afim
de guarnecerem as formida-
veis obras de defesa de uma

grande 
"Linha Hindr-n-

burg" construída na região
dos lagos de Soo-Chow, en-
tre Shanghai e Nankim.

As forças' aéreas japone-
zas realizaram depois de
alguns dias de relativo des-
canço mais um dos seus
raieis espectaculares. Mais
de unia centena de apparc-

Conclue na 2/ pagina

PRESA
em Nova-York

Relação ».• 6, dos Mappas recolhidos tate, 8 de »

vembro, e quc entrarão no sorteio dc amanha, dia 10, P«a
Loteria Federal:

SÉRIE A

Sr. Sumner Welles

declarou que no momento não
poderia revelar quaes eram es-
sas nações, uma vez que o as-
sumpto estava presentemente em
suspenso.

Americana de Desenvolvimen
to Rodoviário offereceu um
almoço em homenagem aos
delegados brasileiros membros
da confederação, recentemen-
te chegados do Rio de Janei-
ro. Como convidados partici-
param do almoço o Embaixa-
dor Aranha; e sr. Rowe, Presi-
dente da União Pan America-
na- o sr. Alexander Dye, mi-
nistro dos Estados Unidos na
Nicarágua; o sr. Stephen Ja-
mes, secretario da Delegação
Pan-Americana e diversos re-
presentantes dos fabricantes
de automóveis norte america-
nos.

Magda Fontanges
NEW YORK, 8 (United

Press) — As autoridades
da im migração detiveram
hoje á. tarde a celebre ex-

VolIta a paz as Antas
Cessou o conflicto entre Haiti e San Domingos

CIDADE DE TRUJILLO, Rep. Dominicana, 8,

(U. P.) — As autoridades deram a publico um com-

municado declarando ter sido encerrado o incidente

de fronteira e acerescentando carecer de fundamento

o informe segundo o qual teriam sido enviadas tropas

para os limites territoriaes com o Haiti.
O incidente foi descriplo como uma disputa par-

ticular entre indivíduos de ambos os lados da fron-

teira e não como um caso internacional.
Finalmente, o comniunicado do governo informa

que a Republica Dominicana continua a observar as

mesmas intenções pacificas.
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0342 1971 4529
0922 2580 4776
1168 2662 4945
1863 3298 5007'

0039 0613 1441
0083 0631 1482
0090 0636 1535
0131 0640 1573
0139 0686 1582
0173 0745 1585
0304 0746 1629
0367 0826 1631
0418 0854 1682
0430 0855 2042
0434 0876 2106
0483 0928 2250
0484 0993 2254
0521 1006 2663
0528 1013 2752
0531 1036 3754
0539 1053 4506
0548 1078 4510
0561 1085 4511
0568 1105 4512
0569 1106 4513
0576 1218 4514
0594 1293 4524
0601 1411 4559

0249 0773 -2776
0279 0797 2956
0384 0817 3141
0685 1764 3286

0344 0793 1945
0364 1027 2330
0368 1473 2424
0386 1861 3514

3269 6417
6978
7161
7227

7219
7282
7306
7361

7546
7583
7597
7787

5382
6227
6372

SÉRIE B
4561 4982 5911. S218
4572 4997 5938 8251
4576 5055 6047 8267
4608 5106 6319 8284
4631 5111 6483 8288
4636 5130 6719 8325
4660 5144 6795 8349
4683 5147 6829 8373
4763 5189 6837 8374
4769 5190 6865 8502
4777 5208 6870 8527
4783 5213 6949 8550
4801 5221 6964 8590
4834 5222 7498 8725
4810 5253 7631 8761
4847 5256 8026 8804
4855 5264 8038 8816
4857 5273 8045 8819
4887 5289 8046 8940
4889 5313 8047 8956
4895 5343 8051 9008
4939 5366 8061 9038
4963 5385 8077 9062
4970 5496 8211 9063

SÉRIE C
3327 3552 3596
3523 3560 4113
3540 3580 4182
3542 3591 4274

SÉRIE D
3614 4300 5453
3786 4627 5737
4021 4890 5841

S227
8578
8758
9792

9S88
9907
9951

9077
9096
9311 .
9344
9337
9341
9347
9352
9354
9358
9371
9392
9404
9430
9438
9439
9458
9472
9482
9525
9526
9557
9581

9671
9683
9705
9723
9740
9755
9780
9812
9813
9814
9825
9842
9843
9855
9868
9887
9902
9906
9915
9938
9972
9984
9999

4359
4923
5817
6594

6537
7046
7610

6967
7337
7476
8590

7922
8458
9433

8887
8959
9311.
9589

9509
980S
9974

O Mappa n.° 5179 (Série B) deixa de ser incluído neste

relação porque nos chegou sem assignatura nem endereço, •
"ue 

constitue uma irregularidade que deve ser sanada pelo

leitor concorrente, hoje, até as 18 horas. 

Magda Fontanges

jornalista franceza Magda
Fontagnes. chegada a bor-
do do vapor "Normandie".

Magda Fontagnes- passa-
rá a noite de hoje na bos-

pedaria de immigrantes piii
Ellis Island, afim de ser in-
lerrogada amanhã, pelas
autoridades americanas.

CONCURSO POPULAR N. 8
00 «DIÁRIO DE NOTICIAS»

(De 1 a 30 de Novembro de 1937)

Recorte o coupon ao lado e colle-o no
seu Mappa. Sendo premiado, a 10 de
Dezembro, abra, sem demora, uma ca-
derneta na Caixa Econômica, a qual
pôde ser iniciada com o deposito de
qualquer quantia, a partir de 5Ç000.

Ha, seguramente, uma Agencia da Caixa Economi-

ca nas proximidades da sua residência. _______

COTJPON N.« •
9 - 11 - 1937

Faça do
Dlarlo de Noticiai

o seu jornal

«Vizcnc qual o jornal que Us t eu te direi quem *.<£««
5«5o as tuas tendência, qual o gráo da tua cultura e quae* M
tuas aspirações". _^____________-__

í >;
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0 generalissimo Chang-Kai-Shek declarou que não

acceita nenhuma proposta de mediação
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lhos, em revoada sinistra|
pelos céos de Shanghai,
bombardeaou doze locoli-
<lades diversas dessa região,
elevando assim a 40 o mi-
mero de aldeias e cidades

parcialmente destruídas ou
incendiadas nestes últimos
dias.

Um porta-voz militar ja-
ponez forneceu a seguiu le
dscripção sobre a maré lia
das tropas japonezas contra
• cidade de Sun-Kiang,
considerada a chave da de-
fesa de Shanghai e da estra-!

j da de ferro Shanghai-Hang-
chow-Ning-Po:

"Vinte e cinco mil dos nossos
¦oldados, procedentes do norte da
China, por via marítima, desem-
barcaram ha dias em Chapoo, si-
tuada a 50 milhas ao sul de Shan-

¦ ghai, de onde partiram em mar-
ehas forçadas em direcção no nor-
te, até âs margens do rio Whang,
*_0 lado opposto de Sun-Kiang. Os

' 
nossos regimentos estão agora fe-
ehando um circulo cm torno des-
•a cidade, depois de violento bom-
bardeio aéreo desfechado sobre a
mesma".

Noticias divulgadas hoje á noi-
te, por um communicado japonez,
dizem que um dos bairros de Sun-

. Kiang já havia cahido em poder
; 

das tropas japonezas. Accrcscenta
o mesmo communicado que a avia-

' ção nipponica bombardeou hoje du-
rante todo o dia Chang-Cho-w, Mu-
Chow, Hang-Chow, Quin-San c va-
rias outras localidades.

Outro porta-voz japonez infor-
mou que as tropas chinezas esta-
cionadas em Poo-Tung. que desde

quarta-feira ultima estavam deno-
tando estarem prestes a retirar-
se, iniciaram o movimento de re-
cuo no sabbado á noite. Os obser-
vadores aéreos confirmaram ter
visto hontem grande movimenta-

ção de tropas entre Poo-Tung,
•fl Nanziang, Quin-San e outras loca-

lidades. Emquanto outras noticias.
: de íonte japoneza diziam que pelo

menos SOO soldados nipponicos ba-
viam desembarcado em Poo-Tung
sem encontrarem resistência.

PRISÃO DE VENTRE.$%
DOENÇAS DO
FÍGADO?

SSESÍ

Brotaria Sul flAniencini;

Os chinezes todavia, desmentem
categoricamente estas noticias, di-
zendo ainda hoje á tarde, que as
suas tropas estavam dentro da ei-
dade. tendo se retirado apenas da
margem rio rio numa distancia de
tres quartos a meia milha.

Effectivamente ainda hoje dois
aviões japonezes bombardearam
Poo-Tun. o que indica a presença
dc tropas chinezas naquella loca-
lidado.

A população civil, todavia, está
cm fuga desordenada e centenas de
"juncos" e "sampans" superlota-
dos de refugiados cruzaram hoje
novamente o Wang-Poo. Os fugiti-
vos carregavam comsigo todos os
seus parcos haveres, inclusive ani-
maes domésticos. Todos estavam
desnorteados sem saber para on-
de se dirigir.

Um porta-voz militar japonez
manifestou a opinião de que a li-
nha defensiva dos chinezes ao sul
da enseada de Soo-Chow está em
vésperas de desmantelar-se.

Effectivamente as IS horaa e 30
minutos de hoje, oa observadores
militares estrangeiros consegui-
ram ver a bandeira japoneza has-
teada a menos de 300 metros da
Avenida Lincoln, Indicando que
progride gradativamente o avan-
ço nipponico. Accrescentam os
mesmos observadores que nota-
ram numerosas forças chinezas
em retirada da zona adjacente á
estrada de Hung-Jao, embora a
estrada propriamente dita conti-
nue a ser defendida com feroz
teuacidade.

A neutralização da área septen-
trional de Nan-Tao, segundo ac-
curdo a que chegaram chinezes
e japonezes, entrará em vigor
definitivamente amanhã.

A's IS horas e 30 minutos, um
porta-voz chinez informou que um
destacamento, chinez . marchava
dc Hing-Song para o sul afim
cie tentar envolver as tropas ja-
ponezas que, ap6s desembarca-
rem em Chapoo seguiram para o
norte até ás margens do Whang-
Poo com o objectivo de captura-
rem Sun-Kiang.

Da frento do Norte, o aconte-
cimento de maior relevo é a. luta
em torno de Tai-Yuan, capital du

província de Shan-Si, cuja to-
mada já havia sido annunciada
desde sabbado à • noite, verifi-
cando-sc, porém, que as noticias
nesse sentido eram prematuras.

Durante toda a noite de sabbado
e hontem pela manhã registra-
ram-se renhidos combates em
torno da cidade, que estava, aliás,
cercada por todos os lados pelas
tropas japonezas.

Hontem o commandante das
forças sitiantes, mandou que
aviões nipponicos lançassem pam-
phletos sobre a cidade concitando
os defensores a renderem-se e
advertindo aos estrangeiros que
todos os que se conservassem
dentro dos muros de Tsi-Tuan, se-
riam considerados como "adeptos

f*S??',
ÇtfiBM.'PormukvK

_moderna
LflBOBATOQIOS R-UU LEITE
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"NAVIOS 
MERCANTES

COMO RESERVA PARA
0 TEMPO DE GUERRA

Conclusão da 1." pagina
acha bastante apprehensivo
quanto aos resultados para a
defesa nacional americana, pro-
venientes da quantidade de leis
restrictivas no tocante a acqui-
sição de material e execução
dos contractos para constru-
cções navaes.

O secretario declara: "O De-
partamento é favorável aos es-
forços para impedir as ordens
contradictorias, os lucros «xees-
sivos a expensas do contribuin-
te e os methodos de exploração
do trabalho. O máximo cuidado
deveria, entretanto, ser empre-
gado para que as tentativas de
se obter uma finalidade deseja-
vel não redundem em resulta-
dos funestos como a competição
desordenada e a alta dos pre-
ços".

Annuncia o relatório que os
Estados Unidos possuem actual-
mente os seguintes navios de
guerra: couraçados — 15; por-
ta-aviões — 3; cruzadores A —
17: cruzadores B — 10: des-
troyers — 195; submarinos —
83; total — 325 unidades com
uma tonelagem de 1.083.330.

A construecão de navios até
13 de junho do corrente anno
foi a seguinte: couraçados — 15;
porta-aviões — 3; cruzadores A
— 1: cruzadores B — 9; des-
troyers — 55; submarinos —
17; total — 87 unidades com
uma tonelagem de 335.565.

Informa ainda o relatório que
se acham em construecão 61
navios desde 1 de julho deste
anno.

de uma das partes em conflicto".
As tropas chinezas continuaram

resistindo em torno da cidade,
tendo o commando japonez
enviado emissários lntimando-as
a render-se' até ás 7 horas da
manhã de hoje.

Não foram recebidas em Shan-
ghai. outras noticias sobre o re-

-sultado deste entendimento.
Algumas horas mais tarde, en-

tretanto, soube-se que a agencir.
"Domei" informava de Tientsin,
cjue as tropas japonezas haviam
entrado em Tai-Yuan ás 9 horas
e 30 minutos da manhã de hoje.

ncerramento das testas do 69.° anni-
versario do Club Gymnastico Porluguez
De
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Encerrando o programma das festas co mmemoralwas do 69° anniversario

sua fundação, o Club Gymnastico Porluguez offereceu, domingo ultimo, no

Automóvel Club, um baile de gala a seus associados e á sociedade carioca. A gra-

vura acima reproduz um flagrante de gettis senhorilas que tomaram parte --

elegante reunião
na
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multaneamente envolvida era
hostilidades na Europa.

A construecão de uma po-
derosa base naval em simons-
town na África do Sul e os
trabalhos de fortificações nas
colônias ihglezas da África
oriental, actualmente em pie-
no andamento, são destinados
a offerecer á Grã Bretanha a
possibilidade de utilizar-se de
uma segunda via marítima —
aliás já : experimentada no
tempo da Grande Guerra —
para a eventualidade de ser
ameaçada ou mesmo inter-
rompida a sua rota imperial
através do Mediterrâneo. •

Duas pessoas atropela-
das por uma «barata»
0 vehiculo era guiado por uma dama, que logrou fugir

Na rua Banbina, esquina
da de Ouro Preto, em Botafo-
go, a "barata" 8-627, guiado
por uma senhora, colheu Ma-
ria dos Santos, de 17 annos,
solteira, e Hélio Ferreira, de
13 annos, residentes aquella
primeira rua n. 39.

A "chauffeuse", imprimindo
maior velocidade ao seu vehi-
culo, fugiu, sendo suas viçtl-
mas soecorrido no Hospital
Miguel Couto.

O commlssarlo Thome, ae
serviço do 3o districto, regis-

PETRÓLEO HAYA
rONTPA OUKOA OO CABELU.
•A OPAS, SF.SORRMEA.COCLIR/*

trou o facto, afim de ser apu-
rada a responsabilidade da
dama atropeladora. 

Soffreu queimaduras
E FOI SOCCORRIDA PELO HOS-

PITAL MIGUEL COUTO

Pela manhã de hontem, a do-
mestiça Cândida de Souza, viuva,
da 49 annos e residente á rua
Voluntários da Pátria n. 3o6,

quando se achava na cozinha pre-
parando uma refeição, foi victima
de um accidente, soffrendo .quei-
maduras no ante-braço direito e
na região glutea.

Soccorrida por uma ambulância
do Hospital Miguel Couto, rece-
beu os curativos de que neces-
sitava © om seguida retirou-se
para a sua residência.

A PÉROLA ORIENTAL.

A Radio Escola Municipal,
estação transmissora da Pre-
feitura, realizou este anno co-
mo, aliás, nos anteriores, o seu
Concurso Commemoratlvo ao
Dia da pátria. .

Esse- concurso, que e feito
entre os alumnos das nossas
escolas primarias, compoe-se
de seis aulas a cargo da pro-
fessora de Sciencias Sociaes
Marina de Parua. A commis-
são examinadora deste anno
constituiu-se dos seguintes
membros: dr. Carlos de Me-
deirbs, representante do be-
cretario de Educação; profes-
sores: Roquette Pinto, Dica
Labarthe, Marina de Padua e
Augusta de Queiroz, da PRD5;
pintores: Yolanda Pongetti,"Carlos 

Cavalcanti e Euclyd_es
da Fonseca; jornalistas: João
Mello, Pedro Mattos, Carlos
Maul, João Guimarães.

Foi o seguinte o resultado do
iulgamento: Neusa Quirino
Simões e Adylio Luiz Montei-
i-o de Barros, perfeição do tra-
balho; Ruth Arantes Campos
e Antônio Euzeblo Netto, orl-
ginalidade de desenho; Auro-
ra dos Santos Pereira, Luzia
Reis, Yára e Cesar Vieira Vel-
ga apresentação e pesquisa;
Léa Marcondes Machado e Gil
za Teixeira de Souza, apnllea-
ção e desenho; Helena e Lucla
Veríssimo, Marfisa Monteiro e
Rosaura Rodrigues Coelho,
historia e pesquisa; Turma 36,
da Escola Ceará e Nilce e Noe-
lia Machado Bastos, collabo-
ração e texto; Llzette Alves
do Valle Mano, Maria dos
Santos Pereira, Valdir da
Cunha e Cyro de Oliveira, de-
dicacão e pesaulsa: Juracy
Souto Xavier da.Costa e Ma-
rita Ferreira, imaginação e
desenho: Octacilia Amaral da
Rocha- Ilza Martins de Athay-
de Elza Marcondes da Silva,
Léa da Rocha e Angelina de
Souza Medeira — Orieinalida-
de e pesquisa; Wanda Romeu.
Regina Soares Coutinho, Hay-

Jóias, relógios e outros artigos pro-
prios para presentes. Óculos com gráo
desde 10$000. Aviam-se receitas
óptica. — Av. Marechal Floriano,

 Entre Andradas e Conceição

de
54

dée Delgado e Maria de Lour-
des Rodrigues, historia e apre-
sentação; Lygla Tavares Bas-
tos, Maria B- D. L. Meyer,
Hilda Moreira, Darcy Padilha,
Marita Silveira, Alda de Brl- 

'**"

to, Neusa dos Santo:-:. Nelza
pinheiro Leite e Rosallna Reis
Barbosa, desenho e aplicação
Zllda Pires, Itelly Bastos, Áll-
ce Zarur, Nancy Maria Mar-
ques Pacheco, Vlrginia Tel-
xeira da Silva. Irany Bandel-
ra da Cunha, historia e apre-
sentação: Alda Maria de Sou-
za, Jorgette Madureira Freire;
Annita Burd, Hebe Cordeiro
de Sá. Léa Castanheira, Eloá
da Silva Bastos, Eüzabeth
Sem, Antecléa Fuste Ribeiro,
Olga da conceição do;; santos,
Rosa Amendoeira, D 1 n é a
Cunha, Inê Pinto Teixeira s
Maria de Lourdes Freitas, ap-
plicação e desenho.

A entrega dDs prêmios será
feita, em sessão solemne,
amanhã, na Feira Internado-
nal de Amostras, com a pre-
sença do interventor, do ae-
cretario de Educação e Cul-
tura. do director do Departa-
mento de Educação e dr. dlre-
ctor de Adultos e Dif fusão
Cultural.

Os prêmios serão distribui- ,
dos pelo general Pantaleâo
Pessoa.

Durante a ceremonla. o 0r-
pheão da Escola Republica df •
Peru', dirigido pelo maestro'
Canuto Rooue Resis e ¦- Bar.-
da Municlnal excitarão um
programma escolhido

Em nome do "Jornal dt
Brasil", oue patrocina o cor.-
curso destn anno. fa^u-fl n es-
criptor João auim?vãe.< e em
nome da "Radio E-sc^a . se-i
director.. o professor Roquetfc
Pinto-

ÀGUÀFÍGÀHO"kMCBE 
EM FHMEIRO tOCAB

Os prêmios foram oííered-
dos pelas seguintes enmresa*
"Jornal do Brasi1". Llvr*>ri?
Franci«°.o A1vpc. Piditovp nin
bo. Editora N"^io"il. piblio
theca Centrai riP Educação.

Os srs. Cnrlos Medeim? ?
Nlcolas ofereceram tambeF
valiosos prêmio1;, inclusive
uma du7ia ds artisticos tetra-
tos.

eu
n c
ne
14
dc
«lii
ba

qu
Sa
P'
lü:

bl
BI
bi
ri
le
d<
m
A

ta
ti
f(
W
E
di

Pi
Bl
ri
C(
Cí

«'
A

ver

I
¦
lllII

I

m

Amazonas
O ANNIVERSARIO DA MORTE

DE JACKSON DE FIGUEIREDO
MANAOS, 8 — (A. B.) — A an-

nlversario da morte do escrlptor
Jackson de Figueiredo íol lem-
brado solemnemente pelo Centro
Dom. Vital, que realizou uma ses-
são magna, Inaugurando seus tra-
bnlhos em homenagem á memo-
ria do fallecido homem de letras

patrício. O presidente do Centro,
sr. Andrade Araujo, íalou sobro
as finalidades do programma vi-
tallsta. Falaram tambem o acade-
mico Ermilson Arraes, que estudou
a vida de Dom Vital e o deputado
e Jornalista Leopoldo Peres nnaly-
sando a obra e a personalidade
de jackson de Figueiredo. A es-

¦¦ slstencia íol das mais selectas.
Os nomes de Jackson de Figueire-
do e de Tristão de Athayde íoram
acclamados, assim como os de eu-
tros proceres da Acção Catholica
do Brasil.

A DECLAMADORA MARGARIDA
LOPES DE ALMEIDA EM

MANAOS
MANAOS. 8 — (A. B.) _ A

senhora Margarida Lopes de Al-
melda realizou no Theatro Amazo-
nas a primeira recital de uma sé-' 
rio que pretende levar a effeito

' em Manaos. A conhecida decla-
madora obteve considerável oxlto
perante numerosa assistência.

Rio G. do Norte
AUXILIO PARA A CONSTRÜCÇAO

DO "NORDESTE"
NATAL. 8 __ (A. B.) — A As-

sembléa do Estado approvou em
primeira discussão o projecto de
lei do deputado Raymundo Mace-
do, que concede um auxilio de
20 contos de réis para a construc-
ção de um destroyer que se t,ha-
marã, "Nordeste" e será olfereeldo
á Marinha de Guerra Nacional,

Parahyba
A CAMPANHA PRO'-DESTROYER

JOAO PESSOA, 8 (Agencia Na-
cional) — Chegou a esta capital,
hontem, uma embaixada do "Co-
mité Azambuja Villa Nova, pró
destroyer". afim de congregar ele-
mentos que trabalhem pela idéa do
Nordeste! offerecer um vaso de
guerra á Marinha Nacional.

A' frente da embaixada veiu o
dr. Earros i.'ma, presidente do
Comitê.

Pernambuco
ASSOCIAÇÃO DOS COMMERCIAN-

TES RETALHISTAS DE
PERNAMBUCO

NOTICIAS DOS ESTADOS suas propensoes
aproveitamento
trabalho.

vocacionaes
racional do

e o
seu

Paraná
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Pará
VIOLAÇÃO DE CORRESPONDEN-

CIA POSTAL A BORDO DO
"AYMORft"

BELÉM, 8 — (A. B.) — A po-
licla paraense está empenhada em
esclarecer o caso da violação de
correspondência postal verificada a
bordo do vapor "Aymoré", da Ama-
son River, chegado recentemente
do Madeira e escalas. Uma das
malas postaes procedentes de San-
tarem appareceu violada no mo-
mento da entrega ao chefe dn lur-
ma. Vários depoimentos Já foram
tomados.

A POPULAÇÃO DE BELÉM

BELÍM. 8 íA. B.) — A popula-
ç&o da capital do Estado do Pará.
eegundo os melhores cálculos, n de
188.S47 pessoas, distribuídas em 8
dlstrlctos urbanos.

A capital possue 28.221 prédios.

O INICIO DA EXTRACÇAO DA
SERINGA NA FORDLANDIA

BELÉM, 8 (A. B.l — A Cóm-

panhia Ford, installada com cam-

po de activida no Tapajoz, míor-
ma que dentro de pouco dará lnl-
çlo a extracção da seringa, dos
gerlngaes de plantação.

Como se sabe, sob o cuidado
de technicos capazes, o cultivo üo*
eerlngaes da Fordlandin naquella
região obedeceu aos processo?, ado-

ptados nas plantações da Ilha. de
onde foram Importados tambem
milhares de enchertos. A.s prima-
ras experiências de cortes de re-
ringueiras reallzaram-se hif '

eom extraordinário êxito
bastante compensador o
extrahido por unldnd
chPt.iram a Belém a"
hollandezí-s Jnro1)

RECIFE, 8 (A. B.) — Está mar-
cada para hoje uma assembléa
geral da Associação dos Commer-
dantes Retalhistas de Pernamou-
co, cujo annunclo despertou gran-
de interesse na praça de Recife.
A reunlfto se realizará sob a pre-
sidencia do sr. Camucê Granja,
Rctual presidente dessa entidade.
Já ha tres dias houve importante
reunião dessa associação com çran-
de comparecimento de associados.
O presidente pronunciou então nm
detalhado discurso sobre a situa-
çáo do commercio retalhlsta de
Pernambuco, dizendo que é de ox-
trema difficuldade o momento
econômico nesta região. Lembrou
o sr. Camucê Granja que ha dias
a Associação deliberara telegra-
phar ao presidente Getullo Var-
gas solicitando sua intervenção no
sentido de ser concedida morato-
ria aos retalhistas de todo o Esta

A nova associação tem por fim
principal diffundir no Estado o en-
sino da aviação. Para tanto esta-
belecerá cursos especiaes, contau-
do desde já com valiosos elemen-
tos dos clubs sociaes e sportlvos
do Estado. A reunião foi presi-
dida pelo general Villela Junior.
Depois de terem sido tomadas va-
rias providencias no sentido da or-
ganização de um programma effi-
ciente, ficou marcada para o pro-
ximo dia 11 nova assembléa. Den-
tro de breve prazo o Aéreo Club
de Pernambuco se lnstallará em
sede própria.
AGITA-SE A ANTIGA QUESTÃO

DO TERRITÓRIO DO SÃO
FRANCISCO

RECIFE, 8 — (A. N.l — 0 co-
ronel Azambuja Villa Nova. oom-
mandante da 7.* Região, rujniu
os jornalistas pernambucanos, e
expoz o seu pensamento sobro o
palpitante problema do antigo ter-
ritorio do São Francisco, ha va-
rios annos annexado ao patrinir-
nio da Bahia. Essa exposição ata-
ca um motivo de real interesse
para este Estado, razão por que
Coi objecto de vivos comnienta-
rios. O magno assumpto foi pele
tenente dr. Rubens Lima venti-
lado através do microphone rie
P. R. A. S.

Horas depois de irradiada a ex-
posição do caso, o coronel Villa
Nova que se pronunciou favora-
vel ao ponto de vista de Peruam-
buco, recebeu diversas telephòne-
mas de felicitações.

ihcndo-o á Ordem Social, onde
o accusado confessou o crime ade-
antando tambem o destino aua ha-
via dado ás jóias. Concluindo o
inquérito que foi feito na Dele-
Kacia Auxiliar, o larapio que
tambem tem contas a prestar eom
a Dilicia carioca, seguiu aojmpo-
nhado de un» investigador pam
o Rio de Janeiro pelo vapor "lia-
nagé".
A ROMARIA AO PANTHEON DOS

HEROES DE 2 DE JULHO
BAHIA, 8 — (A. N.l — A Ap-

maria ao Pantheon dos Heroes de
2 de Julho de 1823. om Pirajá.
com a participação das autoria»-
des civis, militares e ecele.-iasü
cas e do povo reálizou-se, hontem
sendo celebradas festas em nome-
uazem á N. S. da Piedade, padro-

eira das Classes Armadas, ooedô-
cendo ao seguinte programma:

A's 8 horas — Partida do Lar-
eo de Santo Antônio de Alé.n do
Carmo, precedida de um p'qiiil2
de cavallaria, clarins e bandas de
musicas, tomando parte no pres-
tito representantes do Exer vin,
da Armada, da Policia Mi!ita.\ ria
Corpo de Bombeiros, das lutori-
dades civis o ecclesiasticas. cnm-
missões de associações de classe
e collegios.

A's 9 horas — Missa festi/a na
Matriz do Pirajá, com orchestra,
falando ao EvansreHio o padre Oa-
waldo Ramos.

A*s 10 horas — Visita ao Pan-
theon dos Heroes de 2 de Julho.
onde discursarão um representan-
te das classes armadas, um repre-

Bentante do Instituto Geigriphico
e Histórico e o Secretario de Edu-
cação e Saude que. em norr.e do
Governo do Estado, depositará uma
coroa de flores no monumento.

A's 11 horas — Regresso a Ci-
dade.

S. Paulo
SEGUIU PARA BOTUCATÚ O SE-

CRETARIO DA EDUCAÇSO
S. PAULO, 8 — (A. N.) —

Em viagem de caracter particular,
seguiu hontem para Botucatú, o
sr, Cantidio de Moura Campos.
O secretario de Educação regres-
sara depois de amanhã a esta "¦&-
pitai.

Um gatuno que se apresen-
tava como deputado bahiano

PRESO EM BELLO HORIZONTE

Sergipe

do de Pernambuco. Pediu que altas autoridades e elite

A POSSE DA DIRECTOim DA
SOCIEDADE MEDICA DS

SERGIPE
ARACAJU, S — (A. B.) " E-n

sessão solemne, com o comparo-
cimento do representante do go-
vernador Eronides de Carva lio.

sooial da

ondo
o ".atr.<"

Hmit -m
irrii!'-'.j.1

Rrnlc-na, Hr'-'-
drlk Post e Adrtan Ko-h, r.-i-

partiram para a Fordlandin ;i'.'.'-
tUr inicio boj sous trabalho-!.

fosse retirado o pedido ao chefo da
Nação, pois que a situação ainda
se açgravou. A Iniciativa do ore-
sldente íoi acceita pela unaniml-
dade dos presentes. A reunião de
hoje visa tomar outras medidas
no mesmo sentido, tendo já sido
convidada a comparecer á Junta
Executora do Estado de Guerra.
Uma commissão especialmente r.o-
meada para esse fim foi convidar
os membros da referida Junta.

O ANNIVERSARIO DO "DIAltlO
DK PERNAMBUCO"

RECIFE, 8 (Agencia Nacional)
— Commemorando, hontem, a
pp.ssacem do seu 113.° annlver-
rio, de existência, o "Dlarlo de
Pernambuco'' circulou com uma
grande ediçáo especial, recebendo
o seu corpo redacclonal multas feli-
clt.-içôe.-;.

II Mi \HO O AÉREO CH B DE
PERN \MBCCO

RECIFE, 8 - (A. B.l — Na
! ¦¦¦rir cia Associação cir Impreiua

c!e Pernambuco foi fundado o
• Acrco Club de Pernaaíbuco. rom
1 In—ro (-¦-'ii-.pnrclmento rir per.;o-

rri',''i,i'I'-. fi'' 'odas as classes so-

cidade, tomou posse a diretoria
da Sociedade Medica de Sergipe.
de que é presidente o conhecido
cirurgião patrício, dr. Augusto Ce-
«ar Leite. O presidente prnnun-
ciou por essa oceasião interessan-
te discurso que foi muito ippiaj-
dido. Tambem falou o medico
Garcia Moreno, que dissertoii so.
bre assumptòs novos da scienci.i
médica.

Bahia
UM ROUBO A BORDO DO PA-

QUETE ALLEMAO "BREMO"
BAHIA. 7 — (A. N.) — Noti-

-: •• nue foi descoberto vultoso
roubo, a bordo do paquete alHi-

"Brenio". reenhindo fuspei-
tas sobre os marinheiros Durval

i •> Severista Alexandre, que
fazem parte da guarniçâo do mes-
¦no navio.

BELLO HORIZONTE. 8 (Agcn-
cia Nacional) — A policia da ca
pitai acaba de desmascarar pen-
goso rato de hotel que pretendia
passai- por deputado estadual ba-
hiano, tendo commettldo diversos
roubos.

Ha dias appareceu no Hotel Üul-
Americano, na Avenida Amazo-
nas, um preto elegantemente tra-
jado. falando com correcçâo. Dis-
se ser bahiano. Ali se hospedou
dando o nome de José Manoel.
O hospede exigiu um apartamen-
to luxuoso e disse que tinha vin-
do á esta capita! em viagem de
repouso. Era deputado à Assem-
bléa bahiana e queria descansar
da vida parlamentar.

No Hotel Sul-Amerlcano José
Manoel fazia notar suas extra va-
gancias. Sahia constantemente cie
automóvel e telephonava sempre
para mulheres. Exigia bons vinho
nas refeições, emfim, levava uma
vida principesca.

O investigador n. 105, que faz
o serviço de vigilância dos hotéis
desconfiou logo do "parlamentar"

cujas attitudes davam suspeitas.
Por ísno resolveu viglal-o. Viu o
"parlamentar" entrar em "caba-

rets", pagar champagne para mu-
lheres, jogar roleta, freqüentar
constantemente pensões alegres *
fazer passeios nocturno».

José Manoel vestia vários ternos
por dia. Depois de seguir o "par-
lamentar" vários dias o investiga-
dor resolveu contar o que se pae-
sava ao Inspector Josué Meneses.
da Delegacia de Roubos e Falslf:-ROUBO DE JOtAS 

Em ^^.o^pe^jo^o^enou.
ao Invcsugaclor que pren-BAHIA. 8 - (A. N.)

Setembro deste annu verifi :ou • e
um vultoso roubo de joius. r.e«;ü
capital, na residência do dr Ncl-
son Machado. A policia depiis dc
muito trabalho conseguiu pren-
der o malandro, conh-cido vnl-
garmer.te de "Cnveirinha", reco-

ntA
desse o "parlamentar" e o leva»>r
á sua presença. Detido e condu-
zi>io á Delegacia de Roubos e Fal-
slflcaçôes. José Manoel foi Inter-
rogado pelo in?pector Josué Mono-
zes, protestando logo contra a !US

detenção e disse que era deputado
e não admittta que ninguém sus-
peitasse delle.

O inspector Josué respondeu qur
apesar de se dizer deputado pela
Bahia, era preciso mostrar seus
documentos. O preto quasi ficou
branco com a resposta do policial
e poz-se a gaguejar. Terminou
confessando que era malandro,
com entrada na policia do Rio e
São Paulo e havia vindo A capital
para agir.

O inspector Josué, proseguinao
o interrogatório, fez com que o
"parlamentar" confessasse as pi-
ratadas que praticou na cidade.

José Manoel contou, então, os
seguintes roubos que aqui pratl-
cou: no Hotel Avenida furtou de
um hospede uni alfinete de gia-
vata, um relógio de ouro e 150$ÜUli
em dinheiro; no Hotel Gontijo rou-
bou no quarto do estudante E'ran-
cisco de Paula Gontijo Netto a

quantia de 260$000: na pensão ale-
gre denominada "Montanhez Ho-
tel", subtrahiu do quarto de uma
mundana a quantia de 1705000 s.
finalmente, assaltou o prédio nu-
mero 518 da rua Cara, roubando
200$000 do quarto do estudante
Edgard Andrade Rocha.

Offlclando ás autoridades poli
claes do Rio e de São Paulo, a

.Delegacia de Roubos e Falsifica-
ções foi informada de que José
Manoel é malandro muito conhe-
cido. No Rio Já foi detido varias
vezes por furtos: em São Paulo,
além de prlsOes correcetonaes,
cumpriu uma do prlsflo por crime
de furto.

José Manoel è especialista cm
furto? de hotéis. Conta 20 annos
de Idade, é de cõr pretu, solteiro,
filho de Antônio Manoel, natural
de Barreira, Estado da Bahia.

O malandro vae ser processado
pela policia da (jApltal.

AS COMMEMORAÇÕES DA DATA
DA PROCLAMACAO DA REPU-

BLICA
S. PAULO. S (A. N.) — Em

commemoraçao á data da procla-
inação da Republica, o Regimento
da Força Publica do Estado inau-
gurará dia 15. officialmente, o
seu campo de sports, situado no
Canindé

O program nia organizado para
solemnizar a inauguração, cons-
tara do seguinte::

9 horas: partida de polo. a ser
disputada entre uma equipe do
Regimento e outra da Sociedade
Hippica Paulista, em disputa da
taça "Força Publica de São Pau-
lo". tendo como patrono o coro-
nei Milton de Freitas Almeida;
ás 14 horas, inauguração offbial
do campo de sports. com a pre-
sença das autoridades civis e mi-
litares e convidados; "Prova
Guarda Civil de S. Paulo", des-
tinada a inferiores do Exercito e
da Força Publica; percurso sobre
oito obstáculos com a altura ma-
xima de 1.20 e largura ce l.SC.

Prêmios: ao primeiro class;fi-
cado. 800$; ao segundo. 300$; ao
terceiro. 200$: no quarto. 100$;
e ao quinto, 509000

Prova "Prefeito Fábio Prado",
destinada aos sócios da Socieda-
de Hippica Paulista, officiaes do
Exercito e da Força Publica, mon-
tando qualquer cavallo; percurso
SOO metros sobre 14 obstáculos.

A's 21 horas, recepção e baile
na sede do C. S. G.. offerecida
aos juizes e concorrentes

CLUBS DO TRABALHO. EM
MARILIA

S. PAULO, 8 (A.- N.l — Con-
juntamente com a installação doi
productos industriaes, agricolas •
commerciaes do município de Ma-
rilia, effectuar-se-á brevemente a
inauguração dos clubs de traba-
lho dessa cidade.

Os Clubs de Trabalho, a serem
inaugurados em Marilia. pelo Ue-
partamento dos Clubs de Tr_ba-
lho. da Secretaria da Agricultu-
ra. com a presença do seu ire-
ctor professor Francisco Waria
Netto. se constituirão- de menores
que receberão, gratuitamente, por
intermédio de «ua entidade, «obre
variadas fôrmas de actividade,
ensinamento» qu« facilitem aos

O ANNIVERSARIO DA FUNDA-
ÇAO DE ANTONINA

CURITYBA, 8 (A. B.) — A
cidade de Antonina commemorou
o 140" anniversario da Eua fun-
daçâo «em emio de festas com a
participação dn população da ci-
dade. dos arredores e município.'
vizinhos.

O g-overnador Manoel Ribas
compareceu ás ceremonias com
memorativas, sendo por essa ocea-
sião alvo de manifestações do
apreço.

FESTA DA BANDEIRA
CURITYBA. 8 (A. B.1 — O

governo do Estado tomou._ este
anno, a iniciativa da organizarão
da Festa da Bandeira, em oolla-
boração com numerosas entidades
paranaenses.

Haverá unia brilhante concentra-
ção de elementos no Exercite, e
da policia estadual, das escolas
superiores, secundarias e prima-
rins, mundo sportivo.

Será erigido o Altar da Pátria,
na praça da Universidade, por cn-
de haverá um desfile imponente.

Estado, que um hydvo naval pi- Sp*\
lotado pelo tenente Dorlng e teu
do como passageiro o director di
Companhia Telephonica loca'..
quando fazia evoluções sobre •
cidade, caiu na rua 9 df Marca,

O tenente Doríng recebeu gra.'
visslmos ferimentos, sendo retira-
do Já sem vida dos destroços d0
apparelho O pass..ge.lro que «'••
oadu-ia.

R. G. do Sul
DESAPPARECEV l M DO
DIGITADOS MAT A DO Kl "

WALDEMAR BIPOKi:

PORTO ALEGRE. 8 (Un'l.:0) -

De SanfAnna do Livramento ln-
formam que desapparecru o íuar'
da aduaneiro Felix Rom neue.-i

desfile

SEMANA DA TUBERCULOSE
CURITYBA, 8 (A. B) — Foi

iniciada pela exhlbiçâo de um
film documentário a Semana da
Tuberculose. O progiamma se es-
tá desenrolando com multo êxito,
comparecendo elementos officiaes
e populares, todos empenhados em
auxiliar do melhor modo os or-
É,anlzadores da Semana. Hoje e
amanhã realizar-se-So conferências
de cunho pratico que permittl-
rão á população paranaense novos
conhecimentos no combate ao
mal.

FOI INAUGURADO O MONU.
MENTO A KUY BARBOSA
CURITYBA, 7 (União) — Re-

vestiu-se de grande solemnidade
a Inauguração, ante-hontem, do
monumento a Ruy Barbosa.

Ao acto civlco estiveram presen- j
tes o governador Manoel Ribas,
o arcebispo D. Euzeblo Attico da
Rocha, commandante Joaquim
Pinto de Oliveira, membro da Jun-
ta Executora do Estado de Guer-
ra, e outras personalidades, além
de grande massa popular.

Falaram, na occaslào. os senho-
res Benedicto Nicolau dos Santos
e José Gueburowski, cônsul da
Polônia. Este disse que o nome
de Ruy Barbosa é considerado na

I Polônia como s/mbolo do amor
á liberdade e que. em Varsovia,
existe uma sociedad com o seu
nome, onde são conservadas pre-
ciosas relíquias históricas.

A estatua de Ruy é esculpida
em bronze, ílrmando-se sobre um
pedestal de 3 metros de altura
Em plano médio repousa uma
anila, trabalhada tambem ^m
bronze.

Santa Catl-arina

Rodrigues, um dos indigna
tadores do jornalista Waldi
poli, facto oceorrido 1-.;»
em nosso Estado.

FALLEtTMENTli
PORTO ALEGRE. 7

Nacional) — Falleieu <;:•>
coronel Camilo Mercio Vc-.f
zeudeho naquelle munlctpi

O extineto. que era iiiit'
rador naquella cidade era
saudoso brigadeiro Caivr.'.--
e tio dos deputados fedrr.
nulo Teixeira M reto e !
Mercio Teixeira e cin d
Mercio, prefeito mun;.'.;
Bagé.

io.- ma-
nar Bi-
'.emp1-'

B »ge.

. mo-
lho di
MerclJ

«f Ca-
metria <rV|

UU ¦ ¦
¦il íl

i:

C0LLEG1O SANTO \MOM0
PELOTAS. S i.A. N\ -- <• =

grupo de cavalheiros e :.- •'>- i!
sociedade local, inaugur.";. •v1"'
tem, em Tres Venda?., o : ' -1 •';''
ficio do Collegio Santo v h1;:'-
Lançou a benção do bi-;.--. '. •I)*'
quim Ferreira de Mello

Fez o discurso officis' o !'•
Fermiano Soares. geri '.te "
Banco do Rio Grande io ía'
nesta cidade.

Minas Gemes
EXPOSIÇÃO DE NUMifMATICl

K. N-BELLO HORIZONTE. •
— Deverá realizar-se. na
quinzena de dezembro pr
segunda exposição dc nun
de Mina?» Ceraes.

A commissão promoter
exposição conta já com
das sociedades de numii"
São Paulo o Ceará, bem \
collecionadores do Rio.

A exposição terá loca'
permanente da Feira
tras.

SUBVENÇÃO A'S NOVA?

;:l
:'•_<>.'
matm

tioa *
:no *•

53Ü
Arai'

U.NHÜ
AÉREAS NO ESTADO

S. N
Vali'

,-onv,'»

Iensuadol

DESASTRE DE IM HYÜRO-
AVIVO NAVAL EM

JOINVILLE
FLORIANÓPOLIS. 8 (União) —

escentea o desenvolvimento de Communlca.n de Joinville, neste

c'o

BELLO HORIZONTE. S
- O governador Beredi.t

dores enviou á Assemblo
lativa uma mensagem,
nhada do respectivo r"°
lei, pedindo autorização
governo contraetnr
subvenção kilometrA-a. "
nhas dc navegação a«'.'
Estado, nr. carreira Ki> !"
rizonte e Poços de Calda
Bello Horizonte, Araxá •
ha, Tambem, em ou trn
gem, o governador solu-i'"-'
torização paru o K.i ndo »-l'l'JI
o Instituto Electrote.-hn-co
Itajubá.

i:

i*

I
_



HBS&S*- .'-¦'¦ . ^ 
".'r ¦¦:'¦¦::)''¦ y /f' 

'•' -:'-.¦'' »ail»--*2""i ''' '-*¦ : ~.7.\ "'-;.>' 
;-L\;*i,--'.i- ^-Jí}''^-?*'- 'vJ^^i'''^^- 'T',- $LS ¦* ,v'¦';:"- -' ," *- '-'.'•',-.";-..".' 

.',^ ¦¦¦*>V'.;-;',"- --»-- .''.^v. .A'-.j.'..'"-'* isífc-váiji^í'*^****- ú^y.;'.^'"?^''- :>'"¦- -F-. -:V-'- Xv» Ssitt»* vj **.-»•,•(> » 
"''-''''V 

vi. "¦-*'¦ ¦¦<}>.'' -~:'^--: --'-JV---; -i&zy **^a* «rà-*li-*Z ,': ¦¦'¦- títàf--* f* ¦'¦'¦'*,Y"-í'. 5*** ':.¦: ¦' .': tr v \A "**<*, .-vtóL "t,;;:.Vy'--' ¦ -"-. ¦¦". .'¦'.,:'-. ¦ .t\' 4-'- ^V-;-''-^'-^'''"-'"-,¦'"":- '-•; -•r"'-"- }'¦ \'-:'.:-'• ".i-':.:-'.\: 7 V-^-''- .'-, '¦:''' ' *."' j . tíj, *V->- :s--'-vÍ* -^tt^^^-^t: '*' - '" 'L ')-,•¦ ¦3^%*'^-'^*vi! ¦"'<-¦"' _. ; . J ¦¦_*"'" .£> ¦^v^-.r-.^-A^"- '-'-';¦¦'-'". - 
'-.' "^V;: '¦ ¦" "^¦-('^^SçÍÉs

Bj^^y^^j^^^t-figt'-'-- i^:^a^^MBB "''¦'•'¦.'¦.¦.'-•'•;¦''.'.'•;•- k^,: ^V-fflgjiJA; \ ,•'--•¦*- -¦...... ,', '": '-.*•,- ¦ v4^,*¦ .. ¦ '-úg^L& ¦ffratáíRft^ftr5*^^

^1-^^^^^^^^ m^r^ ^^^Ê\ mw^ ^^B



$mmym>x \;
--s-y:' '¦>" í-íf;^';^;';-:''

gAa^'^'w.T'?','^'''y,;V?*'*^' 
¦ ' ¦ . 

"¦' ' "H.

PAGINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS TERÇA-FE.IRA, 9 DE NOVEMBRO DE 193^

andldalura nacio
Em Minas Geraes

A CANDIDATURA NACIO-
NAL KM SAO SKBAS-

TIAO OO 1'ABAISO
BEUbO HORIZONTE, 7 (União)

— ACim de participar da Con von-
Cão do Partido Republicano Mi-
neiro, que deveria re.únir-te hoje,
iit-sta capital, ma.- Ioi miiado para
! t do corrente, chegou o dr. José
de Souza Soares, presidente do
directorio perremista em São Se-
bastião do Paraíso.

Falando á imprensa, s. 8. disse
que a victoria do dr. Armando de
Salles Oliveira estA. assegurada, no
pleito d-; 3 de janeiro próximo,
iifii)nellc município.

ITMA NOTA DA S15CKKT.V-
KIA DO PARTIDO KKVU-

BL.1CAN0 MINEIRO
BELLO HORIZONTE, 8 (lulão)

— A Secretaria dn Partido Hepu-
bllcano Mineiro mandou uma nota
nus jornaes, nn qunl, contestando
boatos postos cm circulação, de-
¦•Iara qne o sr. Armando dc Snl-
les Oliveira, fortalecido pelo apoio
tio povo brasileiro nfto desistiu e
nem desistirá dc sua candidatura
n presidência da Republica.

A INSTALLAÇÃO DO DIRE-
CTOKIO DO PARTIDO RE-

PtIBLTCANO MINEIRO
EM GUATACUAZKS

A grande reunião dos perremis-
tas do município convocada para
tratar da organização do partido
foi presidida pelo dr. Duque de
Mesquita, membro da Commissão
Executiva, estando presente o
deputado Arthur Bernardes Filho.

Expostos os fins da reunião pelo
presidente, este pediu á ãssembléa
suggeris.se o nome do correligiona-
riu que pudesse desempnhar a fim-
i-çilo de chefe do Partido Republi-
cano Mineiro local.

Unanimemente foi lembrado o
¦nome do coronel Francisco Xavier
Alves de Mattos.

Foram depois acclamados vice-

presidente e secretario, respecti-
vãmente, o.s srs. José Venancio e
Antônio Martins Guina.

Propoz depois o deputado Arthui
Re-nardes Filho que, em homena

gem a sua ttrmeza cie siMJtudes
..- convicções politicas, fusa» aoela.
mado presidente de homra do dire-

torio ü coronel Manoel Olympio
da Costa Cruz, o que foi appro-
vario.

O .-•'. Antônio Martins Guina
suggeriu, por entre applausos fos-
íe convidada a fazer parte do di-
rcclorio a sra. d- Jacyntha Duar-
te

No R. Grande do Sol
MANIFESTO DO PARTIDO LIBERAL DE SOLIDARIE-

DADE AO SR. ARMANDO DE SALLES
PORTO ALEGRE, 8 (União) — A commissão di-

rectora do P. R. L. vae reunir-se esta tarde, afim de tra-

car a sila orientação, em face do actual momento.
Amanhã, ao que estamos informados, será publica-

do um manifesto, em que o P. R. L.reaffirma
lidariedade á candidatura Armando Salles.

sua so-

Os partidos políticos
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F -«ram ainda assentadas medi-
das destinadas a impulsionar a

propaganda do Partido Republica-
no Mineiro e da candidatura At-
f.iaiViü de Salles.

Dlar. depois da installação tio
directorio deu-se o inesperado fal-
lecimento do seu presidente, o co-
ronel Francisco Xavier Alves de
Mattos, assumindo aquellas fun-
oi;ões o vice-presidente.

REORGANIZADO O PARTIDO
REPUBLICANO MINEIRO

EM SAO SEBASTIÃO
DO PARAÍSO

SÂO SEBASTIÃO DO PARAi-
t*0. S (DIÁRIO DE NOTICIAS)
- O novo directorio do Partido Re-
publicano Mineiro deste município
ficou assim constituído: Presiden-
ti> -. Dr. José de Souza Soares;
primeiro vice-presidente — Dr.
Joaquim Alves Pinto; segundo
vice-presidente — Mario Pimenta
de Padua; secretario geral — Dr.
.Toâo Borges dc Moura.: segundo
p-cretario - Sr. Ede cie Oliveira
Fillio. Membro.-: — Coronel Leo-
;. :,((, Ferreira dc Mello -- Bene-
v Ir.-- de Mello Lemos — Dr. Al-
'.ri. Aloysio dc Freitas — Dr.
J"Sí Bínjamin de Oliveira. — Jou-
q-iim Roberto de Souza — Mano
d" Figueiredo Santos — Antônio
Alves Pinto — Geraldo Pimenta

José Antônio Pereira — JosA
Nascimento Silveira — Coronel
José Soares — Antônio Naves —
Benolt A*. Neves — Cândido Cam-
pns do Amaral — Sebastião V.
José Martins — José de Paula
Netto — Pedro Borges de Campos

Germano Guerra — José Car-
doso de Souza — Geraldo de Pau-
Ia Marcondes — Benedicto Antu-
nos Pereira — José Rodrigues daa
Chagas — Geraldo Alves de Re-
rende — José Antônio Soarea —
Jeronymo Pimenta de Oliveira —

Leon Anconi — José Soares de
Souza — João Gomes Marcondes
— Alfredo Cyprlano Freire — Ro-
nan Cardoso de Padua — José Pi-
menta Neves c Antônio de Paula
?i Silva.

Como se vê pelos nomes acima,
o directorio ficou constituído de
«lemeiito? de incontestável valor,
fazendo parte do mesmo grandes
lavradores, commerciantes e indus-
tnaes.

íàm reuniào havida no dia 28, ro-
nnlveu o novo directorio indicar
para delegados á Convenção do dia
14 os drs. José de Souza Soares.
Joaquim Alves Pinto e Mario EM*
menta de Tadua,

Foram votadas moções de apoio
â candidatura Armando de Salle»
Oliveira e rie solidariedade ao
deputado Arthur Bernardes.

A REORGANIZAÇÃO «O
PARTIDO REPUBLICANO

MIN EI Ri) DE MONTE
SANTO

MONTE SANTO, 8 (D. N.l -
or convocação feita, pelo dr. José
'«.otano da Cunha, reuniram-se
esta cidade os prinoipaes elemen-

o<! de prestigio político no muni-
ipio, afim de reorganizarem o di-
eetor!o local do Partido Republl
a:ic Mineiro, o qual ficou assim
onstituido:

Ur. josé Caetano dn Cunha,
residente: Salvin Pereira Lima,
ice.-presldente; Plácido Pinto de
agalhães, 1." secretario; José

e Oliveira Toste, segundo secre-
rio; dr. losé Bernardes da Silva,

hesou relro; c mais os seguintes
embros: Francisco Gossano —
r. T_/Ulz Guimarães — Dr. ítalo
Uchlnl — Joaquim Dia» Branco **

irlo Xavier,
Foram lançados cm «'.ia, voto»

(ÜO JORNAL UO P. C. DE S. PAULO)

Houve um período de nossa formação histórica, presidido

pelo personalismo, em que os partidos políticos se formavam

c desaggregavam ao sabor das circunistancias, objectivando

apenas a conquista immediata das posições dc mandonismo da

Republica.
Segundo a maneira de entender a realidade politica brasileira

daquella época, importava muito pouco a doutrina, a theoria, o

principio que animava as organizações partidárias. O que era

essencial era que do seio dessas entidades surgisfe o individuo

em condições de satisfazer a avidez de sinecuras, a fome de

posições, a mania de empregos dos que o sustentavam. Os par-
tidos políticos, tal como os gerou a primeira Republica, escame-

ciam do suffragio, desconheciam a vontade popular, sentiam-se

prepotentes na sua forma de comprehender, e de praticar a de-

mecracia em nossa pátria. Forças que se constituíam para expio-

rar o poder político e para amparar os seus sustentaculos, nao

se vislumbrava em sua actuação, no quadro de nossa vida publica,
clarão algum de idealismo. Era o imperativo do estômago, era

a dictadura dos proventos pessoaes, era a obsessão de subir lacil-

mente a escadaria das posições de dominio que os distinguia.

A Revolução de 1930 pôde ter e teve sem duvida alguma

muitos defeitos, muito pontos vulneráveis, muitas fraquezas.

Nem seria possivel outro desfecho, quando se attenta á natureza

heterogênea dos elementos que se aggremiaram para destruir

a ordem de coisas imperante no paiz até 1Ü30. Agora, porém,
que alguns annos já passaram sobre essa "levée en ma;;se" do

povo brasileiro, rebelado contra o Cattete e um passado que nao

tinha mais razào de subsistir, e possivel fazermos uma analyse

serena e imparcial de seu activo e de seu passivo.
A Revolução trouxe á tona de nossa existência politica o

voto secreto e o Código Eleitoral. Tornou o primeiro a grande
arma por intermédio da qual é possivel exercitar-se a verdadeira
democracia no Brasil e lazer respeitada e acatada a vonladt po-
pular. Entregou o processo eleitoral nas mãos de juizes integro»

acima de quaesquer veleidades partidárias. Tornou viável a

gênese e o funecionamento de partidos políticos genuinamente
democráticos, em condições de mostrarem que a democracia nao
é mais em nossa terra uma bandeira, sob cujas dobras um grupo
de privilegiados e de astutos exerciam a arte de manejar dócil-
mente o povo para satisfazer os seus appetites pessoaes e a sua
ambição desmedida.

Como conseqüência da nova mentalidade dominante no pau
surgiu pela primeira vez em nossa historia o arcabouço de um
Partido Nacional, em que o que mais interessa não é o honram
ou os homens que melhor corporificam o seu espirito, mas a
doutrina, o principio, a theoria por elles professadas.

A União Democrática Brasileira é esse Partido. Contra elle
esbravejam' os remanescentes da situação passada, impotentes
para comprehender que se fez no Brasil não apenas uma revolução
politica mas uma revolução espiritual. E' natural, pois, que
continuem elles a vituperar, a criticar, a maisinar. E' o lado de
todos quantos têm os olhos voltados tão soments para o que sc
foi e não sabem nem podem adivinhar o sentido do futuro.

A U. D. B. tem, porém, a sua meta, os seus alicerces, o seu
rumo. E' um partido que acata o voto, que respeita as urnas,
que sc move dentro da orbita da legalidade c dc nossa ordem
constitucional. Nada a fará demover dessa estrada, porque náo
se lhe conceberia unv recuo para o passado, o que eqüivaleria
a uma syncope, senão a uma parada mortal, cm sua caminnada
ascendente.

OS RESULTADOS OO ALISTA-
MENTO ELEITORAL EM SAO

PAULO
S. PAULO. 8 (D. N.) - O

sr. deputado Mario Pinto Serva,
eniiorecou ao Partido Constituem-
niilista, o seguinte telegramma:

"Congratulo-mo i-om essa digna
organização partidária pelo es-

plendidu esforço coroado de tao
brilhante êxito cm prol do alis-
tamento eleitoral no momento ein

qne o interesse de todos o* bra-
sileiros está a depender da sue-

cessão • le«al o constitucional do
seu governo. - Mario Pinto Ser-
va. "

D IS I* A RT A M K S TO L NIVISRSI-
TARIO DO T. C. KM

S. 1" AL'I.O

S. PAULO. 8 ID. N.l - Ter-

ça-foira, á;- 21 limas, no Posto

ue Alistamento Eleitoral do Par-
lido Constltucionalista, situado á

rua do Thesouro, será reaJizívda a

posse solemne da Commissão
Curso Pre-Jurídico da
ile Direito.

Comparecerão á solemnidade

personalidades dc grande destn-
.•ue eni íiuusos ine.os políticos
sociaes. Para presidente de hon-
ra í> convidado o sr. deputado
Edgard França, sub-leader da

oancada peceista na Ãssembléa
Legislativa Estadual, que dis-

cursará na oceasião. Estarfto
tambem presentes, entre outros.
o dr. Antônio Feliciano,

presidente da Câmara de
tos, e dr. José Domingues Ruiz.

A Commissão a ser empossada
» *ntegrada pelos seguintes ele-
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D. LUIZA BARBOZA
CARNEIRi

Um preito de commo-
vente veneração

O Tijuca Tennis Club realizou, domingo ultimo, na Vrca, mais uma elegante re-

união, of fenecida aos teus associados.. £' do chá-dansante do grêmio cajuti o fia

granle que acima reproduzimos

fle apoio e solidariedade ao dr
Arthur Bernardes e dr. Armando
de Bailes, candidato do Partido
Republicano Mineiro à presidência
da Republica.

Em São Paulo
TELEGRAMMA DO SR. ARM AN-
00 DE SALLES AO DIRECTORIO

ESTADUAL 00 P. C.

S. PAULO. 7 (União) — O di-
rectorio estadual do Partido Cons-
titucionalista recebeu, do dr. Ar-
mando de Salles Oliveira, o se-
guinte telegramma :

"O admirável movimento de
civismo de f|ue me dá noticia o
telegramma do directorio esta-
dual do Partido Constitucionalis-
ta, ao communicar-me o notável
augmento do eleitorado paulista,
deve-se, sem duvida, não sómotito
ao prestigio dos preceitos damo

I craticos defendidos pelo nossn
partido, mas tambem á confiança
iiue o paiz agora deposita no ver-
dade das urnas, assegurada pelo
voto secreto e pela jáustiça elei-
toral, grandes conquistas da re-
volução de 1930.

Com os meus agradecimentos
ao directorio estadual peln hon-
ro?a communlcaçao, apresento mi
nh;»F nineeras congratulações ;•
todo? os correligionários que con

RIPPE? VIGETARUS
• ü^\»l»fÂi\w Cardoso; ~ ^Pjplwsitatioái';:Rõálo&o-Híwê-ViC<'•ttd;T.:»''R:-.',r'?efembrb,'..6í.63 ¦;

tribuiram para tão expressiva dc
monstração de confiança na exe-
cução dos princípios fundainon-
taes do regimen.

Attenciosas saudações.  lo.)
Armando de Salles Oliveira."

TELEGRAMMAS RECEBIDOS
PELO SR. ARMANDO DK SALLJLS

OLIVE1K A

A propósito dos admiráveis re
sultados obtidos no allstamuntj
eleitoral em Sâo Paulo, n sr. Ar-
mando de Salles recebeu mais o»
seguintes telegrammas :

"São Paulo — Felicito o eini-
nente amigo pelos resultados do
alistamento eleitoral, augurando
a victoria da causa deniocraiica.
que é o grande ideal. A victoria
nacional, encarnada, no momento,
em sua pessoa, é alvo, hoje, da*
esperanças de todos os brasileiro*
de norte a sul. _ M rio Pinto
Serva."

"São Paulo — Coi.nnunico 'iu

nobre chefe que o alistamento do
meu collegio eleitoral «mourrou
com o auginento do eleitorado d»
1.922 novos qualificados, na capi-
tal. Reitero integral solidaneda-
dc. Saudações. — Aniz Badra."

Pc Jundialiy, SãoPaulo — "Te

mos o prazer de eommunicar ao
illustrc chefe que o eleitorado,
nepte município, attingiu a D,700.
em grande maioria (lo Partido

Constitucionalista. Nos? oprotet-u

Io integral solidariedade ¦- An
enor (laildra. Jo-0 Pedro Olivci

io. CIovíh Sn Benuvides, Hem-di

cto Ferra/. Pedro Mo.iola. 1'T.ii)

eisco Castro Luiz CaM-erino. fran-
,-igeo Falim. Orozimbo Campot.

Getulio Nogueira. Vicente <'ori-,

tanon ft

mentos: Gilberto Quintanilha Ri-

beiro, presidente; Edmundo Rossi.
vice-presidente; Mario da Silva

Britto, 1." secretario; Nelson

Brescia, 2.° secretario; José Ca-

bral de Almeida Amazonas, the-

soureiro; Antônio Scala, José

Carlos Geribello, José Eduardo

Vergueiro, Murillo Antunes Alves.

Rodrigo Barjas Filho, Waldomi-
ro Alves Junqueira, membros.
Foram especialmente convidados

todos os Directorios Districtaes.
i-.otuo o.s uirectorios acredi-

tados junto ao Departamento Un)-

versitano, abrangendo as escolas

superiores oue constituem a Um-
versidade de São Paulo. Farão

uso da palavra entre outros qu»
opportunamente serão designados,
o dr. Antônio Feliciano. dr. José

Domingues Ruiz, o sr. J. B. Vi-

anna de Moraes, preuldente do

Departamento Universitário; o

sr. Gilberto Quintanilha Ribeiro

e TTIysses Silveira Guimarães.
Departamento Universitário,

por intermédio de seus diversos
oreãos. vem desenvolvendo um

amplo programma de approxinm-

cão e coordenação entre os estu-

dantes que se vèm animados pe-
los elevados princípios democra-
ticos propugnados pelo sr. Ar-

mando de Salles Oliveira. Em to-

das as campanhas que jã tenham

agitado o Brasil, a mocidade
sempre desempenhou papel do

grande relevância. Assim é que,
mais uma vez. ella se põe enthu-

siasticamente em defesa das insti-

tuições democráticas.

\ UNIÃO DEMOCRÁTICA BRA-

SILEIRA EM PENNAPOL1S

S. PAULO, S (D. N-) — Perante
numerosa assistência, realizou-se
a 12 de outubro ultimo, no salão

do Football Club de Pennapolis,
uma reunião politica para a orga-

nização da União Democrática
Brasileira.

Pela commissão coordenadora
foi convidado para presidir os tra-

balhos de .eunião, o sr. Luiz dc

Campos Bicudo, que se achava pre-
sente como representante do di-

rectorio da Dissidência do Parti-

do Republicano paulista da vizinha

cidade de Lins, o qual, sob pai-
mas, tomou assento á mesa e con-

vidou para servir de secretario o

sr, Antônio Campngnonc, membro
da' referida commissão coordena-
dora. Em segi.ul , íoram tambem
convidados para fazer parte da me-

sa, os srs. phannnceuticos Eucly-

des dc Oliveira Lima, presidente
da Câmara Municipal local; dr-

Pedro Moacyr Cruz, engenheiro
civil; sr. Pedro Tavares da Silva

de Lins, representando os directo-
rios do P. C. dessa cidade, do qual
é presidente, e da Dissidência do

Partido Republicano Paulista, de

Promissão; srs. João Herberto dos

Santos, capitão Moysés Campos de

Aguiar, José Paula Lima Junior,

Luiz Rodrigues Manzano c Walde-
mar Dias de Aguiar,

Formada r. mesa, ioi feita pelo
seu presidente a exposição dos ob-

jectivos da ãssembléa, sondo dada

a palavra ao cnpitão Moysés Cam-

pos dc Aguiar, que discorreu, com

applausos da assistência, sobre as

condições políticas actuaes do Bra-

sil, pondo em relevo a circumstan-
cia, quo é a essência da democra-

cin, de haverem varias correntes

partidárias c achar-se o paiz ás

portas do grande pleito presiden-
ciai da Republica, com tres candl-

dotos devidamente registrados.
Fez o orador minuciosp confron-

to das condições pessoaes c parti-
darias dc cada um dos candidatos,
concluindo por sc referir, sob pro-
langadas palmas, aos grandes me-

ritos do sr. Armando dc Salles

Oliveira, que realmente encarna

as verdadeira* aspirações dos

idenes democráticos do Brasil. Em

seguida, eoncitou todos os presen-
tes a sc unirem cm torno do can-

didal.o nacional, apoiado pelas for-

ças políticas dc União Democrati

ea Brasileira,
Convidados os presentes n se

manifestarem á escolha dos dire-
da União De-

Aguiar, Antônio Canipagnone, João
Humberto dos Santos, Hermano
Dias de Aguiar, Luiz Rodrigues
M a n z ano, Waldemar Dias de
Aguiar, José de Paula Lima Ju
nior, João Baptista de Carvalho,
João Monteiro de Araújo e Lauro
Casasco. 0 sr. João Baptista d«

Carvalho, tendo declarado nâo
acceitar o logar que honrosamen-
ts lhe era offerecido, foi substitui-
do pelo sr. Francisco de Paula Al-

niclda Prado Netto.
Foi organizada, em seguida, a j

— De
ao dr.

mesa directo ra, que ficou assim j
constituída : presidente, capitão ,
Moysés Campos dc Aguiar; secre-

tario, Antônio Campagnone e tho-

soureiro, João Herberto dos San-

tos.
Seguiu-se a posse dos compo-

nentes do Directorio Provisório

da U. D B., em Pennapolis, sendo,

logo após, encerrada a ãssembléa,

que decorreu em meio de grande

enthusiasmo, ,„Vnnuv
O ELEITORADO Dl* .11 ADI AH V

S. PAULO. 7 — (União)
jundiahv foi enderaçad
Armando de Salles Oliveira, can-

didato da U. D. B. á presidência
da Republica, o telegramma que

abaixo reproduzimos: 
"Temos o

prazer de eommunlear ao Illustra

Org. NELMAC
Projectos, loteação, administração e venda de grandes

pequenas áreas no Districto Federal e Estado do Rio

COMPRA e VENDA:
Prédios e terrenos; laranjaes forma**, terra para laranja

e sitios dc recreio nas melhores zonas, á vista ou prazo.

Hypothecas e administração de bens, nas

melhores condições.

A Org. NELMAC, pela sua experiência e organização elfi-

ciente, facilita as melhores condições e garante os melho-

res negócios, dentro do principio

SERVIR BEM PARA SERVIR SEMPRE

Procure hoje mesmo

ctores provisórios
mocratlea. em Pennapolis, foram

acclamados. sob vibrantes palmns.
os srs capitão Moysés Campos de

chefe oue o eleitorado deste muni-

ciplo attingiu a 9.760. em grande
maioria do Partido Constituclona-

lista. Nosso protesto de integral

solidariedade".

No Estado do Rio
\ SOLIDARIEDADE DA CÂMARA

MUNICIPAL DE PARATY A

CANDIDATURA ARMANDO
DE SALLES OLIVEIRA

PARATY. 8 — (D. N.) — A

Câmara Municipal de Paraty en-

vlou ao sr. Armando de Salles Oli-

veira o seguinte ofílclo: "Exmo.

sr dr. Armando de Salles OH-

ve'u.a _ Tenho n honrn de parti-
cipar a v. ex. que a Câmara Mu-

nicipal de Paraty, Estado do Rio,

em sua reunia > de hoje. a primei-
ra dn terceira sessão ordinária da

presente legislatura em 1037. vo-

tou, a requerimento do verea-

dor' Theophllo Ramek, uma indi-

cação para que n Câmara offines-

se a v. ex. externando sua soll-

dnrledade com a candidatura de

v ex á presidência da Republica,

secundando, assim, a manifestação

do Partido Republicano Munlcl-

pai de Paraty, a que pertencem
todos os vereadores e que jã íol

publicada no órgão do mesmo par-
tido, "Correio de Paraty".

Communlcando a v. ex. o voto

da Câmara, transraitto ao emlnsn-

te candidato democrata a seguran-

oa do alto apreço c consideração

desta mesma Câmara Municipal. -

Attenciosas saudações. — José

do Rosário, oresidenete".
A V. D. B EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS. 8 (D. N.l — O

Centro Armando de Salles Oliveira

desta cidade deliberou desenvolver,

oarallelamente á actl vida oolitl-

Pa commum. uma forte accão so-

clnl que será Iniciada na zona ru-

rnl dentro de poucos dias. Mndfl

hontem, os drs. Svlvlo Leitão da

Cunha. Correggio de Castro e Ar-

lindo Fonseca percorreram os dis-

t.rictos municipaes. parn. combinar
a execução do plano soclnl que, eni

llnhn.'-- geraes. será o setrulnte: 1.

assistência medica c soclalOloGf

assistência medica e educacional:
•> o inst.rticcãn do arranio do lar:

õelo Departamento Feminino: 3."

cultura phvsicn. com uniforme

fonsfiuite de umn camisa kniri.

,-r,m o escudo dn D. D. B. nn !-.rn-

co esquerdo e de uma gravata
azul. __,. i
INTENSIFICAÇÃO l>.\ PROPA-

CANOA
S. PAULO. 8 (D. N.l — O Oe-

partamento de rropnpanda do Par-

tido Constitucionalisstn. distribuiu

ii seguinte communicado:
"Vencida a primeira phase da

irrande canipanb» cm que se em-

penha, a qual foi encerrada da ma-

„eirn mais brilhante possível, ayo-

lumado em mar-niricns proporções
„ nosso eleitorado apl > a partici-

nar do pleito dc janeiro, entre-

Ur-se-á a. or- a União V*™"*'
tica Brasileira á sepunda phase

da campanha, intensificando 
->

nda politica, em

NELSON, MACEDO,
Rua da Quitanda, 47 - 4

Tel. 23-0404 — (perto da Rua 7 de

Ltda.
andar
Setembro)

EMBAIXADA DO MÉXICO
O embaixador passou a
residir á rua Voluntário

da Pátria
Communicam da Embaixada

do México que o representante
daquelle paiz junto ao nosso go-
verno passou a residir no predio
á rua Voluntários da Pátria, 45,
onde passarão a funecionar os
serviços da Clianc.ellaria.

FUNDEADA NÀ~GÜANA-
BARA UMA FROTA DE

BALEEIRAS
Os dezenove navios de-
verão zarpar, por estes

dias, rumo aos mares
do Sul

Acham-se fundeados em nosso
porto, procedentes de Hamburgo,
desenove navios especiaes para
a pesca da baleia nos marts do
Sul, para oride se destinam, de-
vendo zarpar por toda esta se-
mana. Essa frota de baleeiros é
capitaneada peio 

"Treffi VII ,
sob o commando do capitão t.
Woelher, nome bastante conhe-
cido nos círculos marítimos dc
todo o mundo, pelas arriscadas
excursões por elle já realizadas
aos mares longínquos do Polo
Norte e Polo Sul.

Um grande escândalo no
mundo Theatral

Parisiense

Cerea d* diizcntus pessoas <lo
eseol <ln sociedade •'" '"l" ''n

Jiiiielrii, prcval«T.en<l«i-!»e «Ia

passiigum, aiite-lioiitem, tln ler-
eelro domingo soguiule :•<> se-

pultamenlo dr I». T.ui/.a Mar-
bosa Carneiro, compareceram

fcmltcrio <!<• S. .Ir.õn Iiii-

ptístn e prestaram A Hliistro
o Inesquecível morla, un» ex-

pressivo prelio de vominovenle
veneraySo.

Vlu-se, assim, n familia en-
lutada acompanhada nesse
testemunho de saudade e jrrn-
lldão por elevado numero de
amigos o correligionários, que
espontânea mente aceorreram a
reverenciar a inolvidavel IMa-
trona positivista e a grande
dama brasileira, que, pelo sen
luminoso espirito e pelas suas

preelaras vlrtu<>es, tanto dl-

gnlficou a mulher em nosso

pai/,.
Nessa oceasião, o mais ve-

lho dos seus filhos, o sr. Ma-
rio Barbosa Carneiro, profe-
riu brilhante e emocionada
oração, na qual especialmente
salientou o papel exercido por
sua nobre Mãe na propaganda
systematica do positivismo em
nossa Pátria, lendo, a propo-
sito, «ma carta e uma circular
de Miguel Lemos, referentes á
admissão de 1J. Luiza Barbosa
Carneiro no seio da Igreja Vo-
sllivista do Brasil, liem assim
uma oração que, em nome des-
sa Igreja, pronunciou Teixel-
ra Mendes por oceasião do fal-
lecimento do illustie esposo da
nossa. Insigne compatriota.

Ao concluir, recordando a

perfeita, a modelar harmonia

qne sempre reinou no casal,
não obstante a diversidade de
suas crenças, arraigada posl-
tivista a consorte e fírvldo
catliollco o esposo — <> sr. Ma-
rio Barbosa Carneiro formulou
ardentes votos por que o mais

depressa possivel se e.onsumme
a alliança religiosa de ealholl-
eos e positivistas contra os

perigos do sceptlcismo e da Ir-

religião, conforme encareceu,
no seu conhecido voto. Augus-

to Comte.
Seguidamente, B. Sylvla

Carneiro Vieira Souto, filha da

querida morta, leu trechos, re-

passados de carinhosa emoção,
das ultimas cartas que de

Paris enviou & sua grande avô

o professor Paulo Carneiro.
Assim sei encerrou, na for-

i mosa tarde do ultimo domingo,

a significativa ceremonia cul-

[ tual cm reverencia A memória

de uma brasileira de nobilis-

síma estirpe e superiormente
dotada para merecer de seus

compatriotas, sem dlstlncçSo
de credo confisslonnl. profun-
da, admiração o percnne res-

peito.
Seu túmulo, que K» encer-

ravans despojes de seu mn-

rido, o dr. Sebastião Muniz

Carneiro, e de seu filho, o en-

genheiro Octavio Barbosa Car-

neiro, desapparecia debaixo dc

flores naturaes em profusão.
__ A. de S.

LIVRARIA ALVES l,'"
demlcos. Rua do Ouvidor n.» 166.

a victoria do

propagar
todo

i^—¦M»*-^*^
CRIANÇAS RACHITICAS ?

Tônico ile Cálcio Ferro Fo*10
B' um preparado de DK FARIA * Comp.

Paulo Monde» Pereira.

- Rna de S. Jos*. 1*.

.'....(lü. ———m

paiz, dc fórina a que
seu eminente candidato, na eleição

presidencial, se marque o mnis si-

gnificativãmente possivel no total

de suffragios.
Coheso e disciplinado, o bloco

homogêneo constituído pela União
Democrática Brasileira e dc que
o Partido Constitucionalista é a

mais ponderável parcella, enceta-
rá a propaganda, tranquillo c con-

fianlc. de vez que a realização do
magno comicio eleitoral dc jauei-
ro é um ponto de honra para to-

dos os brasileiros ciosos da demo-

eraeia, zelosos de suns convicções
liberaes e empenhados em que ae

consolidem, cada vez mais prestl-

giadas, as conquistas do regimen

democrático.

Merecem ser divulgadas, por-
tanto, as declarações feitas pelo
sr. Piza Sobrinho, ao chegar a cs-

ta capital. Affirmou o illustre sc-

cretiu-io da Commissão Executiva
da União Democrática Brasileira:

"A União Democrática Brnsilel-
,-H vae intensificar a campanha,
daqui por deante. com enthuslas-
nm De accordo com o nosso pro-
gramma, uma vez terminado o pc-
riodo de alistamento eleitoral, \n-

mos entrar na phasc niais intensa

da propaganda".

André Zibral, o homem
do dia, em Paris

Maurlce Chevalier, o grande
fantaststa universalmente conhe-

cido e festejado instaurou um pro-

cesso contra seu collega AndrC

Zibral, que com Mlstinguett, sua

antiga companheira de glorias,
está. obtendo um suecesso sem pre-
cedentes no Theatro Mogador ae

Paris.

Nesse processo, Chevalier pede

oue o tribunal condemne Zibral a

pagar-lhe quinhentos mil francos

de indemnizarão, pelos prejuízos

que lhe causa, fazendo sua imita-

çfto e cantando todas as musicas

de seu repertório.

E todo Paris corre ao Mogador.

esgotando lotações, para applau-

dlr Zibral, nas canções mai^ cm

voga, sendo este o assumpto da

moda na Cidade I^uz.
O critico theatral do "Flgaro ,

escreveu o seguinte sobre esse pai-

pltante caso:
"Na companhia de Mlstinguett.

agora no Theatro Mogador, ha

um nome que o publico jft. consa-

grou o com justiça: Andrô Zibral

NOVA YORK, 8 — (United
press)  o mercado de cate
conservou-se firme, oscilando
o typo Santos entre 4 pontos
de baixa eip.de alta, e o ty-
po Rio en 12 p- de baixa e
8 de alta. O disponível per-

1 maneceu inalterado.

10$ ou mais diariamente pode-

rão ganhar em sua própria

casa, quando dedicarem suas ho-

ras vagas ft original, artística e

rendosa Industria "M. A- «• ••

S" Para in formações, escrever n

¦•M. A. N. I. S„ R. <<» Passeio,

56 - sala Ul - RI" «'« J»M«"»-

lleecberã tim folheto grátis e ex-

Se desejar amostra ao

n executar, remetter
ns. :t.çooo.

pllcatlvo.
trabalho

A caricatura que elle Caz dc Che-

vallcr, nosso maior fantasista, e

prodigiosa: elle não hc contenta

em parodiar um ostrlbllho ou um

couplct, elle canta as canções in-

telras.
"Prospere", "II y a dc Ia jole".

etc são verdadeiros suecesso»

que a -sala npplaude freneticamen-

, Sabe-se qne Maurice Chevalier
se diverte imitando seus imitado-

res. Eu tinha curiosidade de vol-o
I Imitar Zibral."

Banco do Commercio e Industria
do Rio de Janeiro

RUA DA ALFÂNDEGA, 30
Capital
Fundo de reserva . .

Descontos
Depósitos

. TEL.: 23-3357
5.000:000$

600:000$
1 U TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

)«ás melhores taxas«

(Mi
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fi situado politica PROGRftMiVUlO.K.
Conclusão da 4.* paginn

A situação politica
do Rio Grande do Sul
Declarações do gai, Daltro Filho á 'Tolha da Tarde"

PORTO ALEGRE, 8 (A. N.) •-

O general Daltro Filho, falando
á "Folha da Tarde", fez as se-

guintes declarações :
"Foi uma viagem fecunda para

o Estado e para a 3* Região Mi-
litar. O presidente da Republica
vae resolver problemas dt: altt>
Interesse publico para a prospe-
ridade rio-grande-nse e- tomar a

si o apparelhamento* completo
desta região ha tanto tempo no

maior abandono."

LEGAL AELEIÇÀÜ UO
SR. JÚLIO MLLLER

FAVORÁVEL AO GOVERNA-
DOR MATTOGROSSENSB O
PARECER DO 1'ROCURAUOR

*ilAC.DO\VE_,L

O procurador geral eleitora),
«r. Mac-Dowell da Costa já con-
cluiu o stu parecer sobre.o re-
curso interposto pela opposiçâo
mattogroisensy contra, u eleição
do sr. Júlio Muller paia suece-
der o sr. Mario Corroa no go-
verno do grande Estado central,

Em longo estudo sobre v caso,
declara o procurador que o ar.
Mario Corrêa tomara posse a
8 de Setembro de 11)35, devendo
terminar o mandato a Jã d<i
Agosto de 1939, da acoordo cora
as disposições transitórias da
Constituição do Estado. Outro
dispositivo da mesma carta po-
Iitica Í!:;a o dia 10 do Agosto

para termino du quadriennio,
pelo qus se verifica .iá haver
¦expirado na mesma data do coi-
rente anno o primeiro biennio
A renuncia do sr. Mario Cor-
rêa, oceorreu, portanto, dentro,
do segundo biennio, quando a
eleição póde ser indireeta.

Conclue o s.t. Mac-Dowell af-

firmando qwí a eleição do sr.

Júlio Muller realizada pela as-
ppmbiéa I«e*elatH'a de Matto

Orosso é pMíeitamenle legal.

MATERIAJ1 PARA O PLEITO
DE JANEIKO

Em sessão de hontem, o Trl-

bunai Superior Eleitoral apro-

ciou a consulta do Tribunal Re-

gional do Maranhão sobre a

conveniência de ser aproveita-

do, naa próximas eleições. o

material que sobrou das eleiçõos

passadas, apesar de não esta-

rem os dizeres nelle impressos

de accordo com as instrucções

baixadas para o pleito de 3 de

Janeiro.
Concordando com o voto do

prof. João Cabral, resolveu o

T. S. telegraphar ao presidonto
do T. R. do Maranhão determi.

nar.do oue aguarde a remessa

das novas sobreearta.-: c demais

material eleitoral, que será fei-

ta pelo Ministério da Justiça

opportunamente,

OS PREPARATIVOS PARA

_ ELEIÇÃO DE 3 DE JA-

NEIRO KM SAO PAULO

SAO PAULO, S (A. B.i —

Proseguem os preparativos para
as eleições de 3 do janeiro pro-
ximo.

Na tarde de hoje: chegaram

ao Tribunal Regional, a rua

Frederico Alvarenga, quarenta
volume, contendo material para
•rotação e apuração.

Os grandes volumes, pesando
mais ou menos trezentos kilos

cada um, contém sobre-cartas,
senhas, modelos para tomada dc
votos, impugnados, etc-

Amanhã, o Lyceu de Artes e

Officios entregará ao Tribunal
Bs urnas que confeccionou.

Já estão promptas para o piei-
*o as urnas antigas, em numero

ôe 2.650

O SR. BENEDICTO
VALLADARES E A
CANDIDATURA DO
SR. JOSE' AMÉRICO
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nedlcto Valladares? Fala-se, sem

rebuços, que o governador ml-

neiro, depois de expor a situação

política do oalz, explicou aos

seus correligionários do norte

que havia necessidade tle retirai

a candidatura do sr. José Ame

rico. em cujas fileiras ingressa-

ram diversos elementos com-

munlstas. Teria acceutuado,

nesse documento, que é longo,

que os elementos de mais des-

taque da politica que apoiavam

o governo federal não viam com

sympathias a eleição do sr. José

Américo. Que elle. governador,
estava prevendo um grande pe-
rigo para u Brasil, caso fosse

eleito o sr. José Américo. As-

Him, pedia autorização para co-

ordenar outra candidatura.
O sr. Valladares nào está ou-

-Indo os políticos. Náo cônsul,

tou os srs. Pedro Aleixo, Canoa

Luz, Waldomiro Magalhães, Ma-

rio Mattos, Dorlnato Lima, nem

os ministros Odilon Braga i

Gustavo Capanema, para referir-"

mos aos mais Influentes.

O seu oráculo, neste momento.

é o sr. Francisco Campos.
Como be vê, é de complica-

çfies multo sérias a política si-

tuacionista de Minas.
Emquanto Isso acontece uos

arralaes do governlsmo, os par-
tidos opposicionlstas, perfeita-
mente arregimentados, l.rada-

lham. cada vez mais enthustas-

rr.ados. pela \ lotorta do 3r, Ar-

mando d'- Salles Olr.etra O

P. R M firmara, na convenc.lt.

tio cila 14. o seu ponto d" vl-.tu

polltlo.
Qu:-tri. ¦<>¦> Kitu-1 •"l<-'ii:>.ii,ú. o fe-

nad": Waldomiro rtc Mm-.iltiiii**

Ia '.<¦! «n'|r .'" *r. ,]Ov( A-v

r|, i ,, i: ¦. i un,' ¦ i;i> < H1' '•'•'

OlCVi

RADIO IPANEMA P. R. H. 8
Ouçam todos os domingos, das 21 ás 22 horas, na

freqüência de 1.120 klc, o Programma 0. K.

Alludindo particulA-mente & 3»
Regiãr. declarou o general Daltro
Filho:

"Obtive a promessa formal tle
um credito 'de 2.500 contos, que
vae sor inime-diatameite empre-
gado na acquisição do material
dp que os corpos necessitam para
a instrucção e. para o serviço mi-
litar. Trago também promessa do
ministro da Guerra sobre a mo-
dificação da situação dos officiaes
convocados, que vão ser aprovei-
tados em condição mais conforme
r.om as suas aspirações e mero-
cimentos.

No tocante ao Estado própria-
mente, disse o general Daltro:

O presidente da Republica vao

promover o pagamento do que lho
deve a União e volver as suas
vistas especialmente para o apro-
reitamento de suas enor_ias hy-
dro-electrieas, assim como pro
porcionar-lhe um variado systema
rodoviário,

AGUARDA-SE O REGRESSO DO
SR. RAUL PILLA

PORTO ALEGRE, S (União) —

Regressando dessa caoital, onde
foi a chamado do deputado Ba

ptista Luzardo, o dr. Raul 1'ilia
reunirá o direteio tio Partido
Libertador, para examinar, deti-
damente, a situação política, tan-
to estadual como federal.

O presidente da Assembléa Le-

_islativa, por essa oceasião, pe-
dirá o pronunciamento de seus
companheiros do Partido Liber-
tador sobre vários problemas cm
foco, inclusive o da suecessão
presidencial da Republica.

REUNIÃO DE PREFEITOS EM
CONGRESSO RODOVIÁRIO

CAXIAS. 7 (A. N.) — Seguiu,
ha dias. para Porto Alegre, de au-
tomovel, o prefeito municipal,
sr. Dante Marcucci.

De passagem por São Sebastião,
do Cahy, o chefe do executivo
caxiense, conferenciou com o sr.
FJgydio Michaelsen,, prefeito da-

quella communa, com referencia

É grande reunião de prefeitos da
região colonial italiana c allema
« das associações commerciaes a
ruraes dos mesmos municípios, a
realizar-se, hoje. em Cahy.

O sr. Dante Marcucci, de ra-

gresso da capitul, permanecerá em

São Sebastião do Cahy, até o dia

da reunião.
Ha, em todos ok municípios

desta zona intenso interessa pe-
Ias. medidas que vão ser tomadas

no Congfresso de São Sebastião tio

Cfth.v. que, aliás, constitue um

acontecimento inédito no Esta-
do, pois ó a primeira vez aue

os prefeitos destas poderosas zo-

nas produetoras. colônia italiana

c allema. se reúnem para trata-

rem de altos interesses economi

con da região.
A FROTA MERCANTE RIO-

GRANDENSE
PORTO ALEGRE, 7 (Agencia

Nacional) — A presidência da As-
ciação Commercial de Porto Ale-
gre divulgou a seguinte nota oi-
ficial: "Tendo sido ouvido o Con-
selho Deliberativo quc é o maior

PAGAMENTOS"
NO THESOURO

O Thesouro Nacional pa-
rá hoje, 9, as seguintes folhas:

Montepio da Fazenda, de
A a Z e Inspectores do Ensino
Secundário.

Concorram ao concurso mensal,

tomando nota doa milhares annun-

ciados pelo 
"Speaker" cada domin-

g». E enviem a somma desses nu-
lhares, dados durante o mez, numa
carta com nome e endereço, para
a Radio Ipanema. Para aquelles

que enviarem a somma totat exa-
cta dos milhares dados durante o

mez, o programma O. K. distri-

buirá cheques de 10?0ÜÜ — 2UÇÜ0Ü
_ 30?00(J — 4ÜÇU00 c 5UÇ0Ü0.

As pessoas abaixo discrimina-
das devem comparecer ao escripto-
rio da Radio Ipanema, á Avenida
Rio Branco n. 109, 2-" andar, nos
dias 10 e 11 do corrente, entre

1C e 18 horas, para quc pessoal-
mente recebam os cheques com quc
foram contemplados no Concurso

O. K.
178 — Armando Araújo; __<J —

Alda Ribeiro, Villa S. Lázaro n. 2;

215 — Edimir Silva, rua Mariz e
Burros n. <10ü; ltil — Izaura Sou-

za, rua Áurea n. 73; 118 — Augus-
ta Beviláqua, rua Sta. Christina
n, 163; 31)3 — Jeronymo Maria,
rua Hermengartla n. 111; 337 —

Jeronymo Bernardo, rua D. Fran-
cisca n. 29; 221 — José da Costa,
rua Visconde de Inhaúma n. 7tí;
245 —' Antônio Gonçalves, aveni-
da Teixeira tle Castro n. 12-19; 146

Semiramis Pereirn, rua Viuva
Cláudio n. 138; 330 — Regina Can-
termi, rua da Concórdia n. 53; 40C

Luiz Faria, rua S. Francisco Xa-
vier n. 719; 254 — Jandyra Men-
des, rua Torto Alegre n, 19; 079 —

Luiz Rosa, rua General Andrade
Neves n. 290, Nictheroy; 451 —

Madame Carvalho, rua Professor
Valladares n. 128; 090 — Argen-
tino Lacerda, Casa da Moeda; 017

 Carmelita Rocha, rua Gonzaga
Bastos n, 75, casa li; 412 — Dr.
Elio Ramos, rua Araripe Júnior
n. 29; 284  Castorina Peixoto,
rua Visconde tle Ouro Prelo, 76;

389 — Manoel Oliveira, rua Mariz
e Barros n. 338; 229 — Elzira Por-
to, rua José Clemente n. 74, Ni-
ctheroy; 124 — Therezinha Cou-
Unho, rua Alzira Valdctaro n. 33;
209 — Donatila Lima, Avenida dos
Democráticos n. 733; 479 — Noe-
mia Alves, rua João Romariz, 262;

294 — Alice Lopes, rua Caruso
n. 64, casa 1; 335 — Álvaro Maga-
Ihães, rua Miguel Couto n. 63; 134

 Hélio Paixão, rua SVva Jardim
n. 116, Nictheroy; 431 — Silveria
Cautemi, rua tia Concórdia n. 9;
017 — Maria Marinho, rua Itapa-

gipe n. 125, casa 1; 296 — Edgard
Barreto, rua Mauá n. 57; 180 —

Lucy Freitas, rua Coração tle Ma-

íiê houve, honlem, na Câmara

ria n. 367, casa 5; 162 — Miguel
Carvalho, rua ilr. Celestino n. 21,
Nictheroy; 470 — José Lopes, rua
Santos Dumoiit; 129  Geraldo
Luciano, rua Frei Caneca n. 59;
387 — Maria José, rua Joaquim
Murtinho n. 33; 012 — Maria Gon-
çalves, rua Trovino Gameleiro n.
187; 468 — Edgard Borges, rua da
Concórdia n. 88; 212 — Adalgisa
Pereira, rua Affonso Penna, 146;
239 — Mario Soares, rua Sampaio
Ferraz n. 68; 103 — Adolpho Cruz,
rua Goyaz n. 834; 246 — Francis-
co da Silva, rua João Torquato n-
110; 053 — Laura Pereira, rua
Bomfim n. 13; 257 — David Thom-
pson, rua Bulhões Carvalho, 91;
21G — José Alberto, rua José Hy-

gino n. 86, casa 15; 154 — Mario
Cavaco, rua Roberto Silva n. 130;
071 — Maria Rosa, rua S. Clemen-
te n. 250; 419 — Eunice da Silva,
rua Geraldo Martins n. 139, IS i-
ctheroy; 301 — Margarida de Sou-
za, rua Falletc n. 2 0; 150 — Ma-
ria Fernandes, rua 3 dc março, 14;
108 — Mme. Campos, Avenida Rio
Branco n. 183, 9." andar; 072 —

Hermogcnio Rangel, rua Vidal tle
Negreiros 11. 55; 198 — Albino Tri-

guciro, run Cosmo Velho n. 110;

188 — Ary Cavalcanti, rua Graja-
hú n. 42-A; 172 — Elisa Pinto, rua
do Mattoso n. 48; 062 — José Dias
Jardim; 081 — Maria C- Mattos,
rua Visconde Santa Izabel n. 205;
106  Lea Augusta, beco do Rio
11. 27; 297 — Martinho Oliveira,
rua August > Nunes n, 79; 265 —

Eustachio C. Braga, rua General
Andrade Neves 11. 87, Nictheroy;

469  Alice Ribeiro, Villa S. La-
/.aro n. 2; 291 — Fanny Mendes,
run Porto Alegre n. 19; 319 — Da-

gmar Gonçalves, rua Tenente Fran-

ça n. 130; 353 — Dr. Olindo Les-

sa, rua Tenente Costa n. 206; 141
 Beatriz Lemos, rua da Alfande-

ga n. 73; 107 — Arlinda Reis. rua

tio Lavradio 11. 168; 087 — Julie-

ta Seixas. rua Maia Lacerda, 35.

casa 6; 191 — Aracy Pereira, rua

Irapua'n. 363; 20r. — Mathilde Mo-
raes, rua João Torquato 11. 240;

310  Jair Oliveira, rua Tenente

Costa n. 206: 361 — José Bellcn.

rua Viriato Schomaker n. 51; 159

Ulysscs Gonzaga, rua Silva Rabel-

lo n. 25; 32." — Annibal Ramos.

Avenida Bruxellas n. 46; 328 —

Francisco Felicio, rua Fazenda da

Bica n. 56; 446 — Margot Neves,

rua Santa Clara n. 118: 423 — Al-

zira Cunha, run Assis Carneiro

n 15S; 425 - Nilton B'. Guimarães,

nia da Concórdia n. SS e. 063 —

José Dias, run S. Bento n. 14.

Conclusão da 4.* pagina
soldados mortos em novembro de

1935.
UMA QUESTÃO DE

ORDEM
Após deixar a tribuna o sr.

Dorval Melchlades, o sr. Moraes

Paiva suscitou uma questão de

ordem relativa'ao voto preslden-
ciai que havia sido votado no co-

meço da ordem do dia. Allegando

que era de 299 o numero de depu-

tados que estavam exercendo o

órgão dlrectlvo da Associação Com-
mercial, sobre a consulta do go-
verno da Estado, se a vinda uos
navios encommendados aos esta-
leiros hollandezes traria ou nâo
vantagens á economia do Estado,
o alludido conselho pronunciou-se
favoravelmente, tendo o sr. pre-
sidente transmlttldo tal decisão ao
dr. Oscar Fontoura, secretario da
Fazenda,. Sobre o tópico referen-
te á Sociedaclo da Banha, o si,
presidente Informou tão somente
que, consoante declarações do seu
representante uo Conselho Dellbe-
rativo, a Sociedade de Banha re-
solvera augmcr.tar suas Instada-
ções, visando maior ralo de acção,
por ter o governo do Estado ua-
rantldo que lhe seria fornecido
transporte de câmaras frias para
os seus produetos".

A CHEGADA DO GENERAL
DALTRO ITLHO

PORTO ALEGRE, 8 (Agencia
Nacional) — O avião que trou-
xe o general Daltro Filho, chegou,
hontem, ás 15 horas. Muito an-
tes, uma grande multidão começou
a concentrar-se defronte ao portão
central do cães do porto. Uma

lancha especial do governo condu-
eiu ao aero porto os secretários do
Estado, drs. "Maurício Cardoso, Os-
car Fontouro, Walter Joblm, Viria-
to Dutra e Coelho de Souza, o dl-
rector regional dos Correios e Te-
legraphos sr. Aladlno Neves, o
commandante Interino da Brigada
Militar, o chefe de policia e pes-
soas da familia do interventor.
Ao desembarcar no aero porto, o
general Daltro Filho foi abraçado
pelo general Toledo Bordini e pe-
los seus auxillares de governo,
transportando-se, em seguida, para
o cães do porto, onde a multidão
prorompeu em manifestações de
applauso, dando vivas ao "salvador
do Rio Grande" c ao Exercito Na-
cionai, bem como ao presidente)
Getulio Vargas. As bandas mili-
tares entoaram então os hymnos
Nacional e do Rio Grande do Sul.
Depois, o general Daltro «llho.
acompanhado polo general Toledo
Bordini, rumou para o Quartel
General, sendo o seu automóvel
escoltado por um esquadrão do
Exercito. AH. no salão de honra,
foi prestada expressiva manifesta-
ção ao Interventor federal e com-
mandante da 3.a Região Militar.

News in English
MIGHLIGHTS OF SHORT- WAVE RADIO PROGRAMS

Tursday, No***%mber 9
6:30 p.m. — News, talk, Paul Douglas

(South American direction) — New York — W2Xhj - U,s;iu — 2D.3
6:35 p.m. — Short Wave Mail Bag — Schenectady — W2XAD — 15,330 — 19.5

Schenectady — W2XAF - 9,530 — 31.4
6:4õ p.m. — Lowel! Thomas, news — New York ("£)

Boston . . . .'. . — W1XK - 9,570 — 31.3
7:15 p.m. — Alias Jimmy Valentine — Philadelphia .... — W3XAU — 9,590 — 31.2
7:30 p.m. — Pittsburgh Varietie3 — Pittsburgh — W8XK — 11,870 — 25.2
8:00 p.m. — Works of Celebrated Musicians — Schenectady — W2XAD — 15,330 — 19.5

Schenectady — W2XAF — 9,530 — 31.4
8:30 p.m. — Al Jolson Show

(South American direction) - Hollywood (V)
New York — W2XE — 11,830 — 25.3

9:30 p.m. — Hollywood Mardi Gras — Hollywood (¥)
Schenectady — W2XAF — 9,530 — 31.4

10:15 p.m. — Harpsichord Ensemble (announce-
ments in Engllsh & Spanish)
(South American direction) — Chicago (**.)

New York — W3XAL — 6,100 — 49.1

U:00 p.m. — "Tomorrow's News Tonight"
(South American direction) — New York — W2XE — 11,830 — 25.3

11:30 p.m. — Herraan Mlddleman's Orchestra — Pittsburgh — W8XK — 6,140 — 48.8
12:00 midnight — Orchestra (announcements

in Englisl_»& Spanish)
(South American direction) - Hollywood (*í>

New York — W3XAL- — 6.100 — 49.1

12 ;0õ a.m. — Dance Orchestra — Chicago — W9XF — 6,100 — 49.1

NOVEMBER 8, 1937
BY THE UNITED PRESS
UNITED STATES

NEW YORK — The immigration
authorities detained Magda Fon-
tagnes today at Ellis Island for
questioning. It is recalled that
Ma^dn Fontagnes recently shot
ex-ambassador de Ohambrun in
1'arit alledging that he had bet-
rayed her confidence. 11 was
later learned that Magda had
tolil de Chanbrun that she vas
Mufsolini'; mistrets.

WASHINGTON - Seorctary oi
tbp Treapure Morgenthau announ-
•:¦) toda> that 10.2.'0.000 doMars
ir tfold will bç «-hipinul ' r> ''"ram-p

.... th.- N-irnioii.li.
|";i.* '• th'.' fir.i niaj'."- i '.;p'.r

!.,-¦,¦ I • ,-.', - , íll!'! '•'•' i1 h. ,i i.l

i„T Íll :Vi.«í ¦. '!l! ¦>. -1, I. li, | ti

partite agreement and will.be
used by France to aid the stabi-
lity of the franc in face of the
risingr price o/ gold in the world
market.

GREAT BRITAIN
LONDON — During today's ses.

slon of the House of Commons,
labtir representative Alexander
opening the debates charged that
the exchange of agents with ge-
neral Franco "violated the spirit
of non-lnterventlon". He statetl
that the time was tloublv unfor-
lunate when "we are hearlng the
!-'jnj.' of liais- addltlon Io tbc anti
conimiinlfil pacl".

LONDON - Tlie Hoii!-c of C"in
Muns Of-SBiilcil a rimln.n nf run
Inluute to tbc goveminPiils púln'>

Câmara. Sustentou o representan-
te do funecionalismo publico que
o veto fora mantido e não rejel-
tado como annunclará a Mesa.

pois, actualmente, a maioria ab-
soluta da Câmara é de 150 depu-
tados e nilo de 151.

O sr. Pedro Aleixo, em resposta
ao sr. Moraes Paiva, contestou a
sua interpretação constituclòna.,
sustentando que apesar de se
acharem apenas 299 deputados
exercendo o mandato, a maioria

INEDITOR I AES

mandato, uma vez que uma vaga absoluta da Câmara continuava a
 a que resultou da renuncia do

sr. Salles Filho — não fora pre-
enchida, o veto presidencial, ao
invés de ter sido mantido, fora
rejeitado pela maioria absoluta da

, of exchanging agents with Fran-
I co by 241 to 107 votes.

ITALY
ROME — Reports that the Ita-

lian volunteers were withedrawn
from Spain were offictally denied.

ROME — An official communi-
que stated that the Russian am-
bassador Stein informed foreign
minister Count Ciano that Rus-
sia conslders the anti-communlst
pact 

"contrary to the friendshlp
of lhe accord slgued in 1933".

CHINA
SHANGHAI - A Japanesc com-

: muiilque ftalc-- that th"* Japunese
I troops (,t:cuple<l one curner "'

i Sung Kiaiitf .-uni llml Japaiu-M-
planei dnyluni; heavlly bmiilieil

I Chang i'liuw and olhür towiia.

ser do 151 deputados
Encerrado esse debate, a dis-

cussão de outro projectos foi tam-
bem encerrada e, em seguida, lc-
vantados os trabalhos.

CURSO DE

PSYCH0L0G1A PRAT
Pelo DR. ARGOLLO. medico Psychothcrapista

Lições Preparatórias
VI

O PODER DO DESEJ
A alma humana se manifesta na vibração do system?

pelos desejos, sentimentos e emo-

1

Na Commissão de Finanças
PARECERES ASSIGNADOS

A Commissão de Finanças es-
teve reunida, hontem, sob a pre-
sidencia tio sr. João Simplicio.
Lida e approvada a neta da i e-
união anterior, foram assignadas
redacções dos projectos 294 A,
582 A e 617 A, de 1937.

O presidonto declarou que o sr.
Horacio Lafer deixara o papel
de que pedira vista, dando a sub-
venção de 100:000$ á Federa;áo
Brasileira do Engenharia. E leu
seu voto favorável ao projecto
que foi adoptado pela Commissão,
ficando voto em separado do sr.
Luiz Sucupira.

Do sr. Luiz Sucupira foi issi-

gnado parecer favorável ao pro-
jecto, revogando o dispositivo do

paragrapho 2" do artigo 12 da lei
n. 174.

O 
*sr. 

João Guimarães leu sou

parecer com substitutivo ad pro-
jecto creando cargos na justiça

local do Districto. E concluiu
pedindo sua publicação ao pé da
acta, para melhor exame.

O sr. França Filho pediu e ob-
teve vistas. Depois foi retomado
o debate do projecto do Banco
Centra] de Reservas.

O sr. Arlindo Pinto, presente
á reunião, participou dos de-ba-
tes. Do debate sobre o projecto
do Banco Central, participaram os
srs. João Guimarães. França Fi-
lho, Gratuliano Brito, Felix Ki-
bas e- Arlindo Pinto.

Do sr. Carlos Luz foi deferido
requerimento pedindo informa-

ções ao Ministério da Viaçao so-
bre a mensagem do presid?.n*e
da Republica, sobre permuta de
uma faixa de tericuo, de pro-
priedade da União, por outra, do

propriedade da Companhia Trodu-
ctos Pilar S. A., na cidade de
de Recife, Pernambuco.

03C, x

A NOVA POLI-
TICA DO CAFÉ
COMO A ORIENTAÇÃO GOVERNA-
MENTAL FOI FOCALIZADA DA TRI-
BUNA DA CÂMARA PELO DEPU-

TADO REZENDE TOSTES
"Que o sr. Souza Costa saiba, em seu próximo e
almejado discurso, desfazer qualquer nuvem de
esperança no sentido de perturbar-se a sabia ori-,
entação do governo, varrendo os máos propósitos
de certos mouros que sugavam a economia publi-
ca, medrando ás costas largas da lavoura cafeeira,
a eterna victima de suas constantes explorações",

exclama aquelle illustre deputado mineiro
Sobre a orientação que o go-

verno vem de imprimir aos
negócios de café, oecupou hon-
tem a tribuna da Câmara, pa-
ra, commental-a, o depu/ido
mineiro, sr. João de Rezende
Tostes.

Antigo director do D. _j- C-.
cargo do qual se afastou ra-
pidamente, grande produetor
de café no Estado de Minas,
onde possue fazenda-modelo,
estudioso e profundo conhe-
cedor do assumpto, seu dis-
curso, pela autoridade do ora-
dor, foi vivamente applaudido
e o damos abaixo, na integra:

O SR. REZENDE TOSTES — A
nova actuação do goverrno, no to-

cante ao café. tem merecido os
mais sinceros applausos de todos
aquelles que. graças a Deus. for-
mam a legião em nosso paiz, e,

ha multo, clamavam sem cessar,
Inutilmente, por um novo rumo

para a política do nosso principal
produeto, qup era afugentado tios
mercados o cuja exportação min-

guava d<* modo vergonhoso, em-

quanto outras palzes, á custa do
nossos ingentes sacrifícios e rs-
forços. amealhavam resultados dos
mais compensadores,

Os cafeieultores do Brasil,

que foram reduzida" ft ppor da-s
condições, pois ficaram sem liber-

dade de produzir c de exportar,
sendo ao mesmo tempo, taxados
com os Impostas mais vexatórios,
sentem, hoje. sr. presidente, —

com a annunciáda aurora da re-

dempção — a alegria da retira-
da de quasl todas as alsemns e

gargalhelras que os Impediam tle

mourejar de sôl a sol, numa fal-
na honesta e patriótica, a favor
do engrandecimento da Pátria.

Como representante de um Es-
tado, considerado um dos maio-
res produetores de café. no Bra-
sil, imuõe-se-me o dever de *na-

nlfestar-mo para dar "Intotum" o

meu apoio a essa providencia'
orientara» governamental, aeorn
assumida! com a concessão de ule-
na liberdade de mercado ãauell''
nrlnclnal nrodueto ile nossa rlque

za aerleola.
Effecti vãmente merece os mais

vibrantes louvores, o governo, por
esse gesto de admirável visão eco-
nomlca de que resultará, por c"r-
to. o retorno da lavoura a seus

dias felizes de prosperidade »

grandeza.
O sr. Dlniz Junlor _ Dnve ser

aliás, a primeira etapa de um nvs-
tema.

O SR. REZENDE TOSTES
Póde ser que V. Ex. tenha ra-
zâo e. talvez, o discurso do sr.
ministro da Fazenda esclareça pssc

ponto a que V. Ex. faz referen
cias.

A política da economia dlrlslda
constituiu, de facto. um enor-
me desastre, quando, passada a
época em que devia aotuar. veiu
nefastamente se perpetuando sem

nenhum resultado favorável no
commerclo c á lavoura fafeelra
antes arrulnando-ps. dfi dla oarn
tlla, p affectnndo, portanto, a oro-

pria economi" nacional cm todos
as seus soctores.

O sr Dlnl/ Junlor Nerss -il-

'ura. t mister rpconhccrr qu<* o

tlefello nfto estA, própria men to,

na economia dirigida, mas no me-
thodo appllcado, porque ainda
dentro da economia dirigida ha
aquelles quo sabem perfeitamen-
te o que ella significa e preconi-
sam a libertação de nossa eco-
nomla.

O SR. REZENDE TOSTES — In-
felizmente, os doutores do café fi-
zoram erradamente essa economia.

Convém, entretanto, que o illus-
tre chefe tia Nação e o sr. minis-
tro da Fazenda, ambos no firme
propósito de modificarem por com-
pleto os moldes da politica cha-
mada do café, em definitivo resol-
vam o problema que patriótica-
mente acabam de focalizar, ado-
ptando, sem reservas, a livre con-
correncia, nas suas dlfferentes e
amplas modalidades, tio sorte que
os postulados da lei econômica da
offerta e da procura sejam obser-
vados. sem quaesquer disfarces ou
impecillius.

O sr. Diniz Junlor — Ha que
considerar, ainda, quc, sc encre-
garmos o problema simplesmente
á lei da offerta e da procura, c
possivel que elle adquira aspectos
mais graves. E' preciso não esque-
cer que, qualquer que seja a solu-
ção no sentido de evitar o anniqui-
lamento do produeto, o Estado nâo
perde sua feição própria, pelo me-
nos dc collocador do produeto. E'
neste sentido que entendo a actua-
ção do Estado na economia dirigi-
da. Faz-se mister, também, consi-
derar que não é sobra o que cons-
titue reserva. Tendo-se cm vista
que o problema a resolver é o dn
afastamento dos concorrentes, ne-
ccssitamos saber quc não se aías-
ta o concorrente diminuindo a pro-
jecção tia economia nacional, nem
o "quantum" do produeto a ser
collocado, mas, sim, augmentando
esse "quantum"

0 SU. REZENDE TOSTES —
Obrigado á collaboração de v. e.\.

Imprescindível será se adoptern
todas as medidas necessárias ao
desempenho do "desideratum" 

em
apreço, não sendo das menos relê-
vantes que as entendem com a re-
tlucção tios encargos quc gravam
o produeto, a permissão para o li-
vrc plantio do café, sem absur-
das limitações impo3ta3 £ expor-
tação o ao commercio.

A reducção dos tributos a que
nos últimos tempos está sujeita
a preciosa rubiacea, em verdade
representa medida aconselhável,
um dos mais relevantes actos, não
de equidade, mas dc justiça, em
prol dos produetores, porquanto as
exorbitantes tributações lhes pe-
sam, queiram ou não. directamen-
te, sobre os hombros.

A lavoura, mais do que nunca,
carece de hygienizar-se em ambien-
te mais desafogado, afim de recu-
perar forças exhauridaa em annos
calamitosos dc indiziveis soffri-
mentos, nos quaes o direito de li-
vre exportação lhe estava pôster-
gado. ocensionando r derrocada dc i
seus mais importantes interesses. I

Torna-se, portanto, imperiosa a 
'

providencia promottida pelo st-, ml- I
iii>trn da Ka/.emlH, de concessão i
inimorfi/ita da libcrdadr do expor-
tação tio produeto, . qur, Hcgundo j
affirrnn n imprpnhH, i*crmoii, rom- i
plrlnniMilc, no momento, .mlc « |

ções.
O pensamento e a intelligencia

predominam no sábio, no int elle-

ctual, no estudioso e no artista,

que vivem mais intensamente com

o cérebro, com a mentalidade.

No homem commum, em sua

vida diária ha a supremacia qua-

si completa dos desejos, scntlmcn-

tos e emoções, isto 6, do seu mo-

ral, da sua alma, de seu coração.

Para se influenciar o sábio, o

íntellectual, deve-se agir sobre a

sua mentalidade, mas para se lm-

pressionar o homem em geral, de-

ve-se appellar para a sua alma.

para o seu coração, Isto 6, para
os seus desejos, sentimentos c

emoções.
Entre o cerenro e o coração, en-

tre a intelligencia e o sentimento,

entre o pensamento e a emoção,

entre a consciência e o instineto,

entre a razão e o desejo, preva-
lece sempre o segundo, em detrl-

mento do primeiro.
Na humanidade actual, a força

mais poderosa que o homem pos-
sue, em estado mais ou monos la-

tente, é o poder do desejo.
Sim, os desejos, os sentimentos.

as emoções, podem elevar o ho-
mem aos pincaros da gloria, como
também podem rehaixal-o á con-

dição do um reprobo, de quasl um
animal irracional.

O poder do desejo póde ser cons.
truetor, quando é bom, é elevado,

é sadio; ou póde ser destruidor,

quando é máo, 6 baixo, é doentio.
Na conferência passada, vos as-

severei que a imaginação era um

poder creador por excellencia.
Mas o poder da imaginação, para

ser produetivo, necessita do fogo
sagrado do desejo, do sentimento.
da emoção, representados pelo
amor, pelo enthusiasmo, pela con-
fiança, pela esperança, pela fé.

O psychotherapista pratico,
quando quer influenciar ou sug-
gestionar um paciente, deve ap-

pelar para os seus bons sentlmen-
tos, para os seus desejos dignos.
e para as suas emoções agrada-
veis; se elle actuar somente sobre
a sua razão, sobre a sua consclen-
cia, e sobre a sua Intelligencia,
pouco ou nada conseguirá.

A época que atravessamos, é a
do predomínio do moral sobre o

physlco e sobre o mental. Isto ê,
da supremacia dos sentimentos,
desejos e emoções.

Já tivemos a época da predomi-
nancla do physlco, em que os ho-
mens eram seleccionados pela sua
força muscular e pelo seu desen-
volvimento athletlco.

Depois veiu a época da intelli-
gencia, da imaginação, do pensa
mento; os primeiros homens eram
os sábios, os pensadores e os
grandes artistas.

Hojo tudo está mudado.
São vencedores e triumphadores

na luta pela vida. os homens tle
desejos, sentimentos e emoção.»
fortes, isto é, os que possuem cal-
ma, energia, coragem, confiança
em si mesmo, actividade e domi-
nio próprio.

Tenho feito, durante muitos au
nos. estudos, observações e expe-
rienclas sobre os sentimentos,
emoções e desejos humanos, afim
de bem comprehender o seu im-
menso poder, notando sempre, que
elles ao se manifestarem, produ-
zem sobre o nosso organismo, os
seguintes symptonias;

l-° — Attitudes physicas. con-
tracções ou movimentos muscula-
res, correspondentes á cada sen-
tlmento, desejo ou emoção

•los

isto ê, na vitalidade;
?,." — Gasto mais ou men

de de força nervosa ou vitn
4.u — Augmento ou diru

no numero e na IntensMai
batimentos cardíacos « da_ pul-
nações;

?>.<• — Augmento ou dlminul^jj
da pressão arterial;

H.'' — Augmento ou dltma-ilçJt
da circulação sangüínea;

7.o — Augmento ou tb
no funecionamento dos -

das glândulas de secreçir !
Nervosos do Brasil, mu.

symptünias quo vos prenr
acabrunham, são devid"
acção da alma sobre o cor;
desapparecerào facll ment'
um tratamento medico e
bem orientado.

O.s desejos, sentimentos

ções seguem uma escai^
dente, desde o terror, me
dt?z, receio, modéstia, doçu
dade, calrna, alegria.
amor, confiança, valem::

gern, indignação, irrita' il
ódio furor e até o dc.--i.,
truiçâo.

Uns são benéficos c < ':

vos; outros sao maléfico
truidoren.

O bom medico psyeliutln
o medico da alma. Ca_ n
dadeira alchimia, tran-í-
auginentando, diminuintl
minando uns c outros, p i
ficln do;í seus cliente?.

Compete-lhe maneja',
o cuidado, os desejos,
mentos e as emoções do.-- -

neurasthenicos, hysterii
chasthenicos c deprimi'
raes em geral, dando um
tação positiva e scienV:
lhes seja benéfica.

E não se diga, nem
que é fácil manipular, ni
transformar, fortalecer, e
cer ou eliminar deseje;, -
tos ou emoções!

E' necessário uma gra
tura scientifica, uni en
nhecimento da alma huma

j possuidor das boas qualidades qm
so quer desenvolver nos ; itros.

Somente um medico sa lio, caj-
mo, bondoso, feliz, energlc
joso o confiante, estará <
mas condições, para des
taes qualidades morae.- •
clientes.

Sem modéstia, nem oij
vos assevero com a convii
me. de quem vos diz a verdade:

Eu sou um homem sadic calmo
bondoso, feliz, enérgico.
e confiante: eis, porqu
desenvolver a. vossa saud<
bondade, felicidade, cnerc
gem e confiança.

Quando eu vos falo, ¦
fundamente, desejo ener
to e estou fortemente eni'
razão per que, a.-, minha- i>.:,ivrai
vibram intensamente. vibraqüo
que é transmittida ao vc
rolho de radio, a qual v
sobre os vossos orgãoa
communicando-se, então
cérebro o ao vosso corai-
â vossa mentalidade t
alma .

E assim, eu iroi vos ajjdandí
pouco a pouco. a. desenvoiver si
manifestar a força pod-'-" a 'it'
vossos desejos sadiou, ,]. - .c.si'.\
sentimentos bons »• da.1» 03'"'
emoções felizes.

(Contlnna no sabba<t<"
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GR.VTIs — Consulta*
por correspondência, «* '

tos psyoliicos pela Itadi
missão, nas segundai. <-r> I >«.•-.-, mus BVlilllUia'2.» — Augmento ou diminuição feiras ás 18.15 horas.

NERVOSO Nenrasthcnia — Psycliasthcnta
theria — Manias — Medos —

Obcessôes — Angustias -
sexual _ Vidos. I)I{. ARGüí

por HVPNOTISMO _ SÜGGESTAO -1 PSYC1 MN \\ V^F

FdlflnS R 
T,8Mf> ~ ELKCT"'f'»AI.K KSPECIAUZAl,\

(GRÁTIS : Consultas e Tratamentos Ps.voI.Icon pria llatlb.
, missura, nas 2.«s o G."b feiras. As fi.lô).

expectativa da esperada e tão de-Inteira confiança
sejada reforma.

E' assim que o articulista do"Diário de Noticias", Sr. Theophi-
lo de Andrade,, se manifesta, com
seguro conhecimento do assumpto,
em o numero, de hontem, desse
conceituado matutino:

"Posta 
a questão nestes ter-

mos, os nossos homens de go-
verno, especialmente aquelles
que velam pela situação eco-
nomica, estão no dever de agir
com a máxima rapidez, afim
de que também com a máxima
rapidez a situação se normalt-
ze e passemos a fazer a con-
correncia aos outros produeto-
re» e augmentar a nossa ex-
portaçáo. Pelas noticias da
imprensa, vemos que tem-se
realizado conferências c mais
conferências e quc suggestões
surgem de toda a parte. Mas
annuncla-se quo somente lá
para o fim da semana proxl-
ma o Poder Legislativo devo-
rá ser Informado officlalmen-
te da situação e a elle solici-
tadas as necessárias medidas
legaes, para modificação da
taxa. Será tarde, multo tat-
de. O café é o sangue do Bra-
sil. Nao póde deixar de clr-
cular. sem que o organismo
econômico nacional se reein-
ta de maneira extraordinário.
K se o corpo esfriar, vlrã n

a pa a
rizada do sr. ministro ¦-'
da, que, como vem demo
está perfeitamente senhe
vidade do momento ? po.
mais ponderados c sahi. ¦
em solucionar a situa, .
voura e defender a (•>•¦ u
cionai. através dc pr
beneficiadoras do conin:
café. considerado a valtu
gurança da riqueza b
Mas, que a acção go-. ei
seja prornpta, integrai •

Não aproveitará somei '
se de produetnrçs de ,,-.
todox os bra'l leiros. uir»
todos ns problemas da
da nação «o prendem
velmento á sorte da cair

Quc o sr. Souza C".
com a habitual franqu-"
caracteriza, cnl se,] prii.\
slosamentr- almejado
desfazer qualquer nnc""
rança. no sentido d» p> 
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nomin publica, medrand.-
tas largas da lavoura ca
eterna, victima dc «un- •'
explorações.

morte. Precisamos Hglr cou, 
' íTr'" ,r,butnri,v.
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o Legislativo, convidado peio
Executivo, jã deveria estar dt-
liberando, lc ,, oomtnerclo Jadeveria estar von,l„ ciar,.. „rim
dc li.mar as- sim.- dellliern-

O Brasil. Inllludiv e''m
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Pensões e Aposentadorias
ituto dosInst CoRimerciarios

MAIS BENEFÍCIOS CONCEDIDOS PEIO CONSEHO
ADMINISTRATIVO

O Conselho Administrativo do
Instituto cle Aposentadoria e Pon-
sõeü dos Commerciarios, em sua
sessão ordinária dn '-'.'' dc outubro
ultimo, Julgou os seguintes pro-
o-hkos dos Departamentos Regio-
ia es.

l.l.I.ATOU — eONSI.l.llKIKO
CORNISMO MA1UONDKS

DA MZ
Quarta Rcgifto — (Recife): —

A Maria Emitia Victorino conce-
deu a pensão de 50ÇOO0 mensaes.

(_uinta Itegiiio — (São Salva-
dor): — A Dinorah Lopes Duarte
concedeu a pensão de 505000.

Oitava Regiü-j — (Districto Fe-
deral): — A 'nspectoria Regional
comn-.ur.ica o não cumprimento de
notificação' á firnu. "Mayrink Vei-
ga S. A.", feito pelo Departamen-
li. — De accordo com o parecer
(l-i dr. Procurador Geral. — Cai-
xi de Aposentadorias e Pensões
Feno viárias Leopoldina Railway
1-.-j.41:.-rondo transferencia das con-
tribuições de Rubem Cunha Na-
bu-o de Freitas, foi indeferido,
devendo o processo ser presente
ao C- N. T., de accordo com o
parecer da Procuradoria Geral;
Escola de Medicina e Cirurgia do
Instituto Hahnemaneano solicita
levantamento de debito pelo de-
ferimento do pedido, sem prejuízo
dos juros moratorios, de accordo
com o parecer do dr. Procurador
Geral; The Caloric Company pe-
dindo restituição de quota de pre-
videncia, pelo indeferimento, na
fôrma do parecer do dr. Procura-
dor Geral.

Nona Região — (São Paulo): —
Fazendas de Café São Paulo S. A.,
pedindo restituição, indeferido, na
íorma do parecer do dr. Procura-
dor Geral.

RELATOR — CONSELHEIRO
DR. SYLVIO FIGUEIRA

Quarta RegiBo — (Recife): —
A Celsa de Carvalho Cavalcanti
concedeu a pensão de 75$000 men-
ases.

Quinta Reglfio — (São Salva-
dor): — A Züda Figueiredo Por-
to concedeu a pensão de 175Ç00O;
_> Leopoldina Sepulveda requeren-
do pensão para Sylvia, Delza, K\i-
lina, Dinay, Ercynens e Eduioii
Jãepuvelda, foi reformada a resoiu-
ção para ser concedida a pensão
1103 termos do parecer do sr. Re-
it.tor, devendo o processo baixar
ao Actuarlado para o calculo do
beneficio.

Sexta Região — (Bello Horizon-
te): — A Elvira Cunha Gaziro a
pensão dc 505000.

Oitava Região — (Dlstrloto F«-
deral): — A Isa de Oliveira Pe-
reira a. pensão de 100ÇOOO.

Nona Região — (São Paulo): —
A Conceição Maria Lopes concedeu
ti pensão"de 625500.

Defima Primeira Região —¦ (ror."iw Alegre): — A Ynecilla Pereira
Liennert consodeu a pensão de
60J000.

«Quarta Região — (Recife): —
A. Francisco Nogueira, «_ aposen-
tadoria dc 200SO0O.

Oitava Região — (Dlstrlcto Fe-
íeral): — A Oscar Ferreira Durão
concedeu a aposentadoria de réis
?51$100 mensaes.

Nona Região — (São Paulo): —
A Belkiss Haddock Lobo concedeu

aposentadoria de 2275100.
Contadoria Geral: — Transfe-

i'enc!a de contribuições autoriza-
rias pelo Director do Departamen-
to da Quarta Região, de accordo

om o parecer do dr. Procurador
Geral; C. N. T. Syndicato das
Operárias Costureiras e Bordadei-
n-aa de São Paulo pleiteam Junfo
«10 sr. ministro a exclusão de suas
*yndicallzadas, vista ao dr. Pro-
curador Geral.

Quarta Região — (Recife): —
Emillo Prieto Árias interpõe re-
t-urso á decisão do dr. Director
ita Quarta Região, pela reforma
da resolução regional, de accordo
«om o parecer da Procuradoria
Geral.

Nona Região — (São Paulo): —
F.rnesto Heitor dos Santos pedin-
do transferencia, para o Instituto
dos Bancários, deferido, nos ter-
mos do pa.recer da Procuradoria
Geral; Lysias Amaral, pedindo pa-
gamem o dc ordenados por ter
prestado serviços ao Departamen-
to da Nona Região, pelo deferi-
monto, devendo-sc solicitar verba
especial ao C N". T., (lt? accordo
''•¦••n o parecer do dr. Procurador
Geral; Fernando Navarro da Coa-
ia., recorrendo do acto da Presi-
'leiloa, que o exonerou das fun-
<~<_õe_s que exercia na Oitava Re-
jriâo. de accordo com o parecer
'lo dr. Procurador Geral.

RELATOR — CONSELHEIRO
FRANCISCO CVRILLO

DA SILVA
Primeira Região — (Ma náo 9): —

A Mathüde Regis Ohana concedeu
'• per.-rlo •_!<• 1005000 mensaee.

Quinta llegiài) — (,«,ãii Sulva-
«!.•.:; -. ciorlnds Bartoli Duarte,

. leret rio pensão, diligencit para
que ... informe qua! a data da ins-

[Nüaçn.o dos serviços do I. A. P.
em Belmonte, a Maria Amin-

Un -i.i Rios Reis concedeu a pensão
í.d' 125S00C.

Sexta Região — (Hello Horizon-
[t<!>: — Necesio Tavares, requeren-

do pensão para Rosaria Caiaffa
IKantoã, foi reformada a resolução
f'1'- C. R. para conceder o benefi-
Ici.i ri. i,-jü$ij(jo mensaes.

Derlmu Primelrii Rcgiãu — (Por.
|.«<r Alegre): a S.ybilla Elsira
P<t'eling foi...-edeii a. pensão 'le réis
_BO$000.

Quinta Região — (São Salva-
dor): — O Conselho Regional man-
tem por mais um anno a aposen-
tadíria da associada Maria da
Conceição Alves de Lima, pela
homologação da decisão regtonai.
de accordo com o parecer do dr.
Procurador Geral; o Conselho Re-
gional mantém por mais um anno
a aposentadoria do associado «r
Efrem Lima, homologada a roso-
lução regional, de accordo oom o
parecer do dr. Procurador Geral;
o Conselho Regional mantém a
aposentadoria da associada Jerso-
nita Sônia Casae3 de Souza, pela
homologação, na fôrma do pare-
cer da Procuradoria Geral.

Oitava Região — (Districto Fe-
deral): — A José Carlos da Silva
concedeu a aposentadoria de réis
3755000.

Declina rrlmeira Região — (Por-
to Alegre): — A Hans Rheín con-
cedeu a aposentadoria de 4505000
mensaes.

Primeira Região — (Manâos): —
Consulta sobre a situação de her-
deiros do aposentando que fallece
antes de receber o beneficio, —
responder na fôrma do parecer da
Procuradoria Geral.

Quinta Região — (São Salva-
dor): — Dr. Augusto Marques Va-
lente expõe a situação da Casa
Pia e Collegio dos Orphãos de São
Joaquim em face do Regulamento
do I. A. P. C, pelo deferimento
do pedido de exclusão, de accordo
com o parecer do dr. Procurador
Geral.
RELATOR — CONSELHEIRO

DR. RAUL DE VAS-
CONCELLOS

Sexta Região — (Bello Horizon-
te): —, A Josephina Antônio Cal-
lado a pensão de 625500; a Ema
Grieseka concedeu a pensão de
505000; e indeferiu o pagamento
de despesas de funeral.

Sétima Região — (Nictheroy):
— A Amalla Cardoso concedeu a
pení.ão de 505000, devendo ser re-
conhecida a firma do documento
de fls. 30, antes do primeiro pa-
gamento.

Oitava Região — (Dlstrlcto Fe-
deral): — A Carmen Pereira Bar-
bosa, concedeu a pensão de rôts
755OOO.

Nona Região — (São Paulo): —
A Deollnda Conceição da Silva
Rocha a pensão de 505OOO; a Hay-
dée Marques Lagoa concedeu a
pensão de 1505000.

Administração Central: — Lul-
za Machado Drago interpõe do
acto que concedeu a pensão a es-
posa de seu filho, com prejuízo
da requerente, — o Conselho deu
provimento ao recurso, de accôr-
do com o parecer do sr. Relator.

Quinta Região — (São Salva-
dor): — A Romualdo Bispo de
Amorim concedeu a aposentadoria
de 1005000 mensaes.

Nona Região — (Sfto Paulo): —
A Eduardo Reis concedeu a apo-
sentadoria de 150$000 mensaes.
com fundamento nos artigos 57 e
58, do regulamento n. 183.
..Administração Central — Sobre
attrlbuições que cabem aos mem-
broa das Juntas Médicas do Inte-
rior, approvadas as instrucçõea.
com as alterações propostas pelo
sr. Relator; Luiz Gonzaga de
Mello, pedindo reintegração no
cargo que exercia no Instituto, —
o Conselho indeferiu o pedido, de
accordo com o parecer do dr. Pro-
curador Geral e manda cancellar
a portaria que nomeou o recla-
mante para a Caixa de Uberaba.

RELATOR — CONSELHEIRO
DR. SALGADO SCARPA

Terceira Região: — A Hercilla
Rangel dos Santos concedeu a
pensão de 505000 mensaes.

Sexta Região — (Bello Horizon-
te): — A Maria Carolina de Bar-
ros concedeu a pensão de 505000
mensaes e aos filhos menores, íl-
cando suspensa a parte dos filhos
menores, de accordo com o pare-
cer do dr. Procurador Geral.

Nona Região — (São Pauto): —
A Assumpta Simonl concedeu a
pensão de 1005000 mensaes.

Décima Região — (Cr.rityba): —
A Thereza Emilia Vieira, a pen-
são de 50S00O.

Décima Primeira Região — (Por-
to Alegre): — A Wllma Albertina
Got.he Ellwanger concedeu a pen-
são mensal de õOÇ'100; a Adelaide
Ferreira Scalco concedeu a pen-
são de 125S000.

Oitava Região — (Districto Pe-
deral): — A Henrique David a
aposentadoria de 1255000.

Primeira Região — (Manaos): —
Copia do Laudo de Revisão do
associado Rodrigues Alves. —
Pela manutenção do bentsricio, na
fôrma dos pareceres. Estradas de
Ferro Allemãs, sendo escriptorio
de propaganda de turismo pede
que seja esclarecida sua situação
perante o Instituto, foi negado
provimento ao recurso, conforme
parecer cio d". Procurador Geral
C. N. T. — Associação Commer-
ciai Ypameri consulta sobre a si-
tuação cle commerciantcs e empre.
gados perante o Instituto. Dili-
gencla, para ser ouvida o Sexto
Departamento, dando-se sciencia
ao Conselho Nacional do Traba-
lho. M. T. — Departamento Na-
cional do Café consulta se as ac-
quisições de café cffectuadas pelo
mesmo departamento, estão sujei-
tas ao pagamento de quota de
previdência. — Pela confirmação
da Resolução n. 7, de 28 de setem-
bro de 1935.

Oitava Região —• (Dlstrlcto Fe-
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Aviso ao Pulico
AS CASAS BRASILEIRAS DE SEDAS,

participam á sua distineta clienlella que venderam a
sua filial da Avenida Passos n." t>7. continuando, po-
rem, com a filial ila rua da Alfândega n." 268. onde es-
peram ser distinguidas com a prefencia que. sempre
lhe:, foi dispensada.

DEACO
c^/r^# an* ir/ s~f h s*i- / J Imóveis de açoi//

honram a industria meiallurgica nacional
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nurc» Standard num» chapinfu de metal
garantia da bòa qualidade do movei.

Porta-etiqueta e sólidos pu-
xadores de bronze.

O funecionarnento d« ga-
vetas í suave, ainda que ej-
tejam completamente cheias.

As «vetas tim maior et-
pacidade, graças ao augmen
co do fundo.

As paredes lateraes
rebaixada* faciüurn
o manuseio du pi>-
tas c papeis.

A fabrica dos moveis de aço "Standard" está
apta para executar qualquer encommenda
de typos especiaes e installaçoes completas.

Na industria metallurgica nacional a fabrica de moveis de aço r

cofres "Standard" oecupa lugar proeminente. Os archivos e mo-

veis de aço por ella fabricados nada ficam a dever aos melhores si-

milares estrangeiros, sobrepujando-os, até, em muitos respeitos.

Alliando á proficiência technica da fabrica a sua incomparave1

organização de vendas, a Casa Pratt propõe a solução conve-

niente de todo e qualquer problema dos escriptorios commer-

ciaes. A utilização dos archivos e moveis de aço "Standard"

duplica a efficiencia dos empregados, pela perfeita systemati-

zação dos serviços que as installaçô>s "Standard" proporcionam.
De construcção solida e finamente acabados, os moveis de

aço "Standard" emprestam aos escriptorios apparencia distin-

cta. pela sobriedade e elegância de linhas de cada peça.

^^\^Üp VwS
Os archivos Standard eom-
poriam crande quamidadr.
de pastas, em virtude do
inteligente api o» ciumento
do espaço.

As gavetas correm sobre tn-
lhos. de engenhoso meeanis-
mo. destilando suavemente.

Matriz: R. da Quitanda, 46 - Tel. 23-1951 - Rio de Janeiro
São Paulo - Rua José Bonifácio, 227 - Tel. 3-2161/2/3

Filiaes ou agentes em todos os estados

/

*\

Algumas das principaes vantagens dos archivos de aço HX^^^ku,
*t O emblema da
Casa Pratl é um
penhor de qual ida-
de e serviço.

\,
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Durabilidade — Construídos inteiramente dc aço, duram in-
definidamente, estando naturalmente preservados dos bichos que
atacam a madeira.
Economia de Espaço — Alem de oecuparem menos espaço que os
archivos de madeira, ainda têm maior capacidade de archivamento.

Commodidade — A posição vertical em que ficam archivndas as

pastas facilita a procura dos papeis e proporciona maior visibilidade.

Funccionamcn lo —As gavetas correm sobre engenhoso meeanis-
mo de suspensão progressiva, funecionando suavemente, sem rindo.
Fechadura geral typo Yale, accionada pela pressão de. um botão.

Capacidade — Os archivos "Standard" têm 71.1 cms. de fundo,
ou sejam, 7 1/2 cms. mais do que os outros, offerecendo. assim,

maior capacidade para archivo.
Protccção — Construídos de material incombuslivel, offerecem
a máxima segurança era caso de incêndio.

Acabamento — Varias demãos de tinta especial, applicada a

pistola, dão ao archivo um acabamento durável e de bello as-

pecto, que se harmoniza com os demais moveis.

Experiências — Os archivos "Standard" são submettidos na
fabrica a rigororosas provas de resistência, afim de se compro-
var a solidez de sua perfeita construcção.

Sortimento — A gravura abaixo demonstra alguns dos princi-
pães typos de archivos de aço "Standard", os quaes podem ser
installados de maneira a formarem um conjunto homogêneo.

1. - Archivo tamanho carta, 4 gavetas.
2. - Archivo para correspondência, com 2

gavetas para fichas.

3. - Archivo para facturas, de 5 gavetas.
4. - Archivo de tamanho officio, 4 gavetas.
5. - Archivo para livros de contabilidade.

6. - Archivo para fichas e cartões.

7. » Archivo para fichas e cartões.

8. - Archivo para cheques e fichas bancarias.

9. - Armário.
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tlernl): — Antônio Cardoso da Sil-
va, arrendatário dos vagões res-
taurantes da É. F. C, consulta
sobre a situação de seus empre-
gados, responda-se de accordo com
oa termos do parecer do dr. Pro-
curador Geral; Néro Macedo Ju-
nior solicitando pagarrento de doía
mezes de vencimentos, pelo inde-
ferimento, á vista do parecer do
dr. Procurador Geral.

Nona Itegião — (Sao Paulo): —
Contracto de locaqâo — Caixa Lo-
cal n. 3, Rio Preto. — Approvado
o contracto, observados os dlzeres
do parecer do dr. Procurador Ge-
ral. C. N. T. Ferroviários <l-
Groat Western pede pronund
mento sobre consulta feita p-
Sociedade Beneficente F. G. V\

mi forma do parecer do "
Procurador Gera).

Quinta Kegiàn — (Sfio **>aK
cl'ir): - Jos<*. a<mza dpr-ejando li
zci conlribuir,'õe.s ..upplenientm •¦

pelo Indeterimento, ua fôrm
do parecer do 'ir. Procurador '•¦
ral - Olcgarlo Kvangehsta a>-
Mattos, pedindo Inscrlpçfto,
hnmologafin a. decisão regional, ile
conformidade com o parecer do
Prorurarlnr Oeral.

Nona li.-;., i .'•¦. — (Sfio Paulo): —

A Cândido Silva Porto autorizou-
se a rÉStituição requerida, de ac-
córdo com o parecer do Procura-
dor Geralj 'dè vez que o requeren-
te perdeu a qualidade de commer-
ciarlo; Hermz Stoltz Co,, pedindo
restituição, — diligencia para ser
ouvida a Procuradoria Geral.

Oitava Ilcg.fio — (Olstricto Ve-
ilcral): — Lyra & Cia, pedindo
restituição, foi negado provlmen-
to ao recurso, mantendo a decl-

são anterior, na forma do pare-
cer do dr. Procurador Geral.

Nona Região — (Sâo Paulo):,—
Caludlo Fulfaro, pedindo restitui-
ção, reformada a resolução do
C. R., para deferir o pedido de
restituição; Companhia Gessy
S. A., pedindo restituição, pela
restituição, de accordo com o pa-
recer do Procurador Geral.

O sr. Conselheiro Francisco Cy-
rillo da Silva pede a palavra, para

relatar o processo n. 10.584, de
193V, da Quarta Região às nego-
ciações com a Prefeitura de Re-
clfe, para doação ao I. A. P. C.
do terreno para construcção do
edifício destinado ao Departamen-
to da Quarta Região.

O Conselho, de accordo com o
parecer verbal do sr. Relator, ap-
prova o parecer do dr. Procurador
Geral, solicitando-se com urgência
ao Conselho Nacional do Trabalho
a devida aulorização.

Inspeciona do Trafego
INFRACÇÕES REGISTRADAS

.IIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIItlllllllllIlllllililllllIlllllllllllllllMlIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIMIIHIIi1 l FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS |
HOJE — Abertura ás 14 horas — HOJE |

arque de Diversões Monumental — Magníficos Pavilhões de São |
Paulo e Minas Geraes e "Stand" de Goyaz =

A* NOITE, MUSICA NO AUDITÓRIO =
liais, Restaurants, illuminação feérica, Aldeia Portugueza, charrettes c animaes paru =

passeio, alegria, exposição de produetos nacionaes e cstraiiRciros. _

ABANDONADO: P. 719 — 5788
6905 — 8574 — 17710 — 2103J
2402(i.

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL:
C. 4245 — 9694 _ P. 8583 —
11295 — K1G91 — 14188 — 15446
17248 — 174->3 — 17S64 — 18030
20035 — 23937 — 24625 — 2180
1722.

ESTACIONAR EM LOCAL NAO
PERMITTIPO: P 14 — 1. 2204
R. J. 10, 2457 — S. P. 1. B65

10
S8

1$OQO ENTRADA l$OOQ
IIHIIHIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII<B u»

R. J
Exp.
394
:.288 —
6018 _
7:i.i_. —
ll.h09

11 '•.
708
286
299

lfi.
17.
18.
20.
21.

8488
— P.
¦105
3520
fillO'.)
8729

12
17
17
16
2ii
22

— C. P.
8 — 136

1345 - -
4625
61ÔU -

— '.'.LlU

.43» —
. 548
.710 —
. 655 •
. 665
.108

62 -
- 394

1136
,"•(109
GU17

— 11.
16.019
17.50S
18.11S
19.314
20.90S
_!'/.:iT2

89

12

22.591 — 22.898 --- 23.021 —
23.029 — 23.200 — r4 040 —
24.448 — 74. 403 — 25.013 —*
29.154.

CONTRA MAO: Bic. 5094 — P.
3203 — 9S16 — 12.0." — 21.937
25.555.

CONTRA-MAO DE DIRECCÀO:
C. 6629 — P. 20.946.

FALTA DE ATTENÇÃO E CAU-
TELA: C. 52S0 — 9724 — On.
14 -- 516 — 803 — P. 19(5 —
10.33 — 4917 — 4S26 — 10.481
17.317.

MEIO PIO E BONDE: P. 20.762.
FALTA DE SETTAS: C. 3663

-¦518.

DESOBEDIÊNCIA A'S ORDENS:
DK SERVIÇO: C. 6536 — S079
Ou. 6 •-¦ 170 ¦¦ 65" — *>91 —
..•ji) _.. M30 _ S31 — 852.

PASSAR A' FRENTE DE OU-
THO: On. II SSO — 605 —
67:! ~ - 715 -- S22 - 915

FALTA IiC OClil.US — C. 8612.
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Propriedade da S. A. DIÁRIO DE
NOTICIAS - O. R. Dantas, pres
Manoel Gomes Moreira. thes
José Garcia de Moraes, secretario

A S S I O S A T U R A S
Brasil e Portugal

Anno  55$ — Semestre 303
: í Trimestre  15$
Paizes signatários dn Cuuveitçftn

Postal Pan-Anierlcana
Anno  SOS — Semestre.. 451

Trimestre  25$
1'alzes signatários da Convene&t»

Postal Universal
• Atino  MO - Semestre.. 75$

Trimestre  40$
TELEPHONES

Ligando dependências
42-2ai8 - 42-2919 e 42-2910

,5pí55„ ae estudos, ás 20 nor*1-

I.
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Tomou iodo e ácido phe-
nico, misturados

Em sua residência, á rua Do-
mlngos Barcellos n. 33. estação de
Campo Grande. Haydée Medeiros
Braga, de 27 annos, solteira, ten-
tou suicidar-se, ingerindo .toldo
phenico e iodo, misturados be'
vada para o posto de Assistência
Municipal, naquella localidade, foi
a. lnfortunada moça soecorrida.
«endo, depois, recolhida a uma clns
enfermarias lá existentes, por Ins-
pirar cuido o seu estado. A joli-
ela do 28.° districto apurou que
Haydée teve aquella resolução tra-
içlck. por ter morrido ha tempos,
o seu noivo.

UCaçaoe UUalira Afinal, vamos saber
OS MELHORES INSTITUTOS 

quanto§ somOS
A CÂMARA ACABA DE VOTAR 0 CREDITO DE
3.800:000$000 PARA AS DESPESAS DO RECEN-

SEAMENTO A REALIZAR-SE EM 1940

Ferido a navalha por um
larapio

COLLEGIO BAPTISTA
CURSOS GRATUITOS DB ADMISSÃO

"INIudn c VciH-erus" — eis o Iciuiua dos tempos modernos. Aos
que querem estudar pnrn fazer EXAME l)K ADMISSÃO AO
CURSO COMMERCIAL OU AO (iVMNASIAL o Collegio Bupllsla

osló dando ensino grutultii desde 1." de Outubro.
Visito i» Collegio Bnptista — Rua José Hyglnu, 4I«, DAS 8 A'S

10 HORAS. — Ponto final do bonde "Fabrica". Tel.: 48-36(10.

0 desfalque no Departamento
Regional dos Correios e Tele-

graphos do E. do Rio

DR.PEDRAS Nutrição.
Ap. Dtget-

tlvo — Ondas Curtas — O. Alres
•JO-5.»  23-6254  25-4833.

Na delegacia da capital, em
Nictheroy. prosegue- o inquérito
para apurar o tlesapparecimeiito
de dois maços de registrados
contendo 21 :ÍX)0$000, da 5" sec-
ção dos Correios e Telej-raphos
do listado do !\'io.

Hontem foi feita uma acarea-
ção entre os funecionarios Hum-
berto Guariglia e Marco Atire-
lio Lago de Menezes e Carlos
Peixão c d. Alzira Lauria Maga-
Ihães.

Prestaram declarações no car-
torio daquella delegacia os func-
cionarios Ângelo Baptista, Reddo
Cid e João Caramanlio, este,
pertencente il 4* seo.-ão, foi que
entregou as malas á 5" sceçâo
na noite do dio 5, quando se ve-
rificou o desfalque.

Foram postos em liberdade os
funecionarios Humberto Quan-
glia, Marco Aurélio Lago de
Menezes, Eduardo Pires, Eisio
Cardoso e Francisco Ferreira.

CLINICA DF, OUVIDOS. XARIZ B GARGANTA

DR. CAPISTRANO PEREIRA
DOCENTE e laureado eom MEDALHA DE OURO da Faculdade
de Medicina. - ALCINDO GUANABARA. 15 - A, 6." t-*»dar.
_:_:_ Telephone: «3-88118. Das 2 Ãs 7. — Res.: 2G-4477.

A Câmara dos Deputados aca-
ba de votar um credito de 
3.S00:000$00, destinado á orga.
nização e trabalhos preliminares
t!o recenseamento que deverá ser
feito no paiz, em 1940.

O ultimo censo da nossa po-
pula-.-ão foi feito ha 17 annos
isto é, em 1920. Dispondo, então,
de apparelhagern deffieiente, a
recenseamento nacional daquel
le anno foi naturalmente imper-
feito e falho. Por este motivo, o
Instituto Nacional de Estatística
est,-- organizando, desde ji", um
serviço de orientação de carac
ter genuinamente popular, que
seríi, sem duvida. um auxilio
esnontaneo e efficaz. Além disso,
seh faz imprescindível a collabo-
rar-ão da imnrensa, dn radio, do
cinema, dos cartazes e outros
meios de propaganda efficiente
que levarão aos mais longínquos

rincões do paiz a noção exacta
da necessidade que tem toda
nação independente e livre, de
saber ao certo o numero c'e cida-
dãos que a compõem.

Claudlonor das Santos, com-
quanto allegue ter, apenas, 18 an-
nos tle idade, é um verdadeiro la-
raplo. Na estação da Penha, fur-
tou das mãos de uma indefesa
mulher um lenço em que ella
guardava umas pratas. Luiz Mili-
tar da Silva, um rapaz que mora
á rua Paranhos n. 85. tendo perce-
bldo o acto revoltante, tentou
prender Claudlonor e este, então, o
feriu, com uma navalha, no on-
ço direito. Nessa oceasião surgiu
o motorista • Antônio Trindade,
que effectuou a prisão de Cláudio-
nor, levando-o em seguida, & vre-
sença das autoridades do 21.° dis-
tricto.

B E B AM

CAFÉ' GLOBO
 O MELHOR li ü MAIS SABOROSO 
 BOM ATE' A' ULTIMA GOTTA 1!

 GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR  f

fl sessão
Supremo

de hontem do
Tribunal Militar

IMPOTÊNCIA
Medico especialista fomeee

consultas grátis e acompanha
o tratamento por correspon-
dencla. Todo o slglllo. Pedidos
á C. Postal — 1B38 — Rio.

O Supremo Tribunal Militar,
na sessão de hontem, negou pro-
vimento ao recurso criminal de
|oão, filho de Maria da Silva
Netto, aceusado do crime de in-
submissão; baixou em diligencia
a appellação de Marcos Pereira
da Silva, para que a autoridade
competente informe a razão de

ter sido integralmente renovado
o Conselho de Justii;a; deu pro-
vimento ft appellação de José
Chaves de Carvalho e Antônio
Joaquim de Andrade, para re.
duzir a penalidade que lhes fo-
ram impostas ao gráo minimo
do artigo 117 do Código Penal
Militar; adiou o julgamento da

SABBADO 9, VENDEU E PAGOU

6391 - 2.001
CLÁSSICO CONTOS

E* FANTÁSTICO!!!
DIA 27... mais outro sorteio dos

15 CHEVROLETS
GRÁTIS — Ultimo modelo!!!

Amanhã 200 Contos
appellação de Walfrido da Silva
Coelho; confirmou a sentença
de primeira instância que con-
demnou Joaquim Gonçalves Ri-
beiro e Milton Corrêa; reduziu
a penalidade ao gráo médio do
artigo 117 do Código Penal Mi-
litar. no processo a que responde

Entr Pedro de Carvalho.
Acham-se em mesa a.

lacòes ns. 4496, 5029, 510:
5105 e 5120.

LIVRARIA ALVES Sr..».
demlcos. Rua ¦ do Ouvidor a.' IH,

•ppet-
."'104.

o« colle.

I DR. JÚLIO LEÃO MENDONÇA
CIRURGIÃO DENTISTA

CIRURGIA, CLINICA ODONTOLOGTCA
E-dlf. Carioca, 4." andar. Sala 405 — TI: 2'--816fi

PROGRAMMAS DE HOJE
THEATROS

MUNICIPAL - Compa-
nhia Lyrica Theatro Bra-
.lleiro." — .Vs 15 lioras.
"Fedora".

JOAO CAETANO -- Fe-
chado.

RECREIO — Companhia
<t« Revistas Iglezias-Frel-
re Júnior — A's 20 e Si
horas — "Qual dos tres'.'".

CARLOS GOMES - Fe-
chado.

REGINA — Companhia
de Arte Dramática Álvaro
Moreyra — A*s 21 horas -
"A volúpia da honra".

RIVAL — Companhia dc
Comédias Dulcina-Odilon.

A's 20 e 22 horas, "Uma

garota que vc longe...".

OLYMIMA - Cia. de
Espéctaculos Populares —

..A's 2U e 22 lioras — "Co-
midas temperadas".

CINEMAS
CLNELANÜ1A

ALHAMBRA — 4'"-OI57
"Maria", do Program-

ma Serrador. com Camilla
Horn.

I BROAD WAV — •í2-ü;«8
'— "Dominadores dc espa-
ço", da. Ufa, com Anna-
bela.

GLORIA- T. 4,-00ul
"A Cruz dos annos", da

Paramount, com Victoi
Moore e Barbara Read.

IMPÉRIO - T. "í-tMJü;-
"Conheci-o em Paris",

da Paramount, com Clau-
dette Colbert.

M E T KO-T. SÍ-liVM' — "Um dia nas corridas",
:da Metro, com os Irmão;
. Marx.

ü E O N - T. 4!í-005a
"*•" "O gigante de Londres",
da United, cum Edward G
Robinson.

4-ALAC1U - T. '•'•'-U83»
. — "Garota de sorte", da
Paramount. com Jean Ar-
thur e Edward Arnold.

PATHE' 1'A LACE -
T. 42-0034 — "Loucuras
collegiaes". da. Metro, coin
Charles Buterworth e ou-
tros.

PLAZA - T. aü-ioin
.— "Prormitto pagar" ou
"Escravos da agiotagem".
da Columbia, com Chestei
Morris.

REX - T. 32-8530
—- "O 

grande appello", da
Alliança, com Camillo Pi-'lolto 

e Lina D'Acosta.
RIO — T. 42-1841

~ "Stella Dallas". da
United, c o rn Barbara"Stan-vyck e John Boles.

CKNTKO
BATUTA - T. 43-Ü151

"O dedo acousador" e
"Paiz sem lei",

CENTENÁRIO - 48-6USH
-¦- "Amor Uo um estranho"
m "E qutriani se casar".

HBLDORAUO - T. fí-HOSí
 "Jornada sinistra" e

"Duello sangrento".
FLOKIANO - T. 4'-a88l

"Asas sobre Honolulu'
e "Marca sinistra".

UUARANY - T. 2''-!'43*i
"Mulher sem alma" e

"Os navae* desembarca
ram' .

II E A I. T. l''-008r»
"Regresso u Pátria" e

"Dama írrante"
ÍRIS - I' 42-0U4;
"A força do coração'' e

"Rancho das feitiçarias"
I. A P A - T. 'Sl-thM

"Aecusada" <=• "Taxi d,<
meia noite".

MEM UK SA' - 42-0140
_ "Terra em chammas" e
"O amigo abandonado .

,11 ET Ri» POLI! - '¦''-SSHi
. "O iiomern que nflo po

dia amar" e "Culpada' .
P A lt I S - T. ••'¦-«131

"Ao Norte rir, Alaska' e
"V-ncla a calumnia".

I- IKINIENSK - .'.'-•ll"
¦ \ \.. ei'i" N- gra '¦ "'»

|trilh»'ii. ,...,

nnii i >'""''
„¦ ,i.»,;<ii' • ¦••'"' \

RIO BRANCO - 13-1639
"Reimbrandt" e "Quem

bom ama castiga".
SAO JOSE' — T. «-05U-

"Bombonsinho".

BAIRROS
AMERICA — T. 48-U04*

"O invisível trovador".
AMERICANO — •7-01180

"Sétimo céo" e "Vivei
da terni".

APOLLO - 1. •i8-5(>lli
"O gavião" e "O ultimo

bandoleiro".
ATLÂNTICO — 'J7-0y8l

"intriga e "Amor" e
"Trilhas perigosas".

AVENIDA — T. 38-0318
"Nancy Steele desappa.

receu" e "Mulher sem
rumo".

BRASIL-T, 38-3013
"Prelúdio de amor" e

"Viver da terra".
BEIJA-FLOR — 311-8171

"O grande 0'Malley" e
"Falso criminoso".

BENTO RIBEIRO -
"O avião mystenoso" e
"Mil dollares por minuto".

CATUMBY - T. 33-3681
"Moscow-Shanghai" e

"Cinco gêmeas da foriu-
na".

EDISON — T . 3ÍI-444»
"Amor de um estranho"

e "Pioneiro da lei".
ESTACIO DE SA' -

T. 42-0817 - "O caso das
pernas bonitas" e "Hon
'•ando a farda".

FLUMINENSE - 38-1401
"Tres pequenas do ba-

rulho"! "Tres almas er-
rantes" e "Thesouro de C-
lusões".

GUANABARA - 38-6813
"Rouxinol branco" e

"Fugindo ao passado".
GRAJAHU* — T. 38-6208

"Lucrecia Borgla" e
"Nasceu destemido".

II E I. I O S — T. 48-0008
"Asas sobre Honolulu"

e "Musica na serra".
IPANEMA — T. 37-0035

"Mysterio na Universi-
Jade" e "Dama errante"

MADUREIRA — ''8-2839
"Navio negreiro" c "Ca-

samento a prestações".
MARACANÃ - T. 13-1910

"O amor nasceu do
ódio" e "Justiça na fio-
resta".

MEYER— T. 29 1222
"Idyllio cigano" <- "Ser-

vas de Deus".
MODELO — T. 28-1378

"O gavião" e "Condem-
nada sem culpa".

NACIONAL - T. 36-6(172
"A valsa do Champa

gne" e "Procura-se uma
mulher".

ORIENTE — T. 48-6UIO
"Regimento sinistro" v

"Aventura e. m Nova
York".

PALÁCIO VICTORIA —
T. 29-4921 — "Gente do
barulho", "Romance no
Mlssissippe", "Musica por
atacado" (comedia) e
Nacional.

PARAÍSO - T. 48-6060
- "Querido vagabundo" e

"Heroes do mar".
PARA TODOS - 29-4UIÍ.1

"Modelo de tentação" e
"Conllictos".

PARC-BRASIL - 28-7894* "Missão de medico''.
"Diário dr uma mulher",
"O* guerreiros tia Man-
nha". 9" e 10" episódios
e Comedia .

P K N II A - T. 48-6068
"Avenida dos Milhões'

c "Cartas a mn ídolo".
PIEDADE - "O caso

do gaio preto" e "Eu me
HCfilPO".

PIKAJ.V - T. 27-0958
"ídolo de Nova York'

H O I. V T H E A M A
T. 25-1113 "Oriente

• nfni Occidente' p "Es-
'¦mi - no l'iry".

r \ mos - T. 18-nwii;
' Omia - sonoras <\-

l'.i.';- • S» ¦(.]»-tio fingi
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CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim Por Lyman Young
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PEQUENAS TRAG
/

SIM. SR.. GASPAR: ESTAVA-
MOS A'S VOLTAS COM UM

MILL10NARIO, SEM
SABERMOS!

ED1AS CONJUGAES

0 TÔNICO VAE LEVAR UM SUS-
TO. QUANDO VERIFICAR QUE

SABEMOS QUEM ELLE EM
QUANDO VÈL-O, VOU

DIZER-LHE; "OLA'-
SR. ROCK-

ABILT!"

Por Jimmy Murphy

I

ÍH

"7

VMILLIONARIO, 

SEM /
SABERMOS! J

CLARICE VOCÊ TEM SOR-
TE! VOÊ EEZ A MELHOR )
CAÇADA DO ~(&cu. S

ANNO!

UAI! VOCÊ
ESTA CHO
BANDO 7..

\\ Eu sempre me sentia bem,
fl junto a elle, mas agora, que

j sei que elle é tão rico não
i me julgo bôa bastante,

para èlle!

O MARINHEIRO POPEYE O mysterio do Xipc

CONTINUE

Por. E C. Segar

Algum cirurgião intro-
duziu uma porçíw) de
cera sob a pelle delle,
de modo que as feições

delle são plásticas!

SOU POPEYE, O MA.
RUJO! PI, PI, PI!

12^-
P5<fe&l.l

Quieto, maroto, ou í Ora! Ora! Sim, V* x Ç\v>v í
l VEJA!... você vae ^i^ senhor! jU^ -j^Vl^- /

VIDA APERTADA Por G. McManm

Eu aprompto aquelle Tibur-
cio! Vou mostrar-lhe que
sou, não só tia alta socieda-
de, como tambem, que sou

um homem de negócios
perfeito! Vou pòl-o no

seu log"r!

Hcllô! E' a Cia. Fita? Olhe, t*
nho o prazer de comniunicar-lhe.
que posso mandar a encommenri»
Um outro cliente acaba dc can-

cellar o pedido que
fizera!

11 -f ' n? , - ¦•-  -~|
! I 1 ||ll|l|[|| ffTTT] j Ora! Que valor i ._ Hcllô! E' a Cia. Fita? Olhe. te- ,
\r \ ^lm avisal-o de que ficou tom ul]l contiacto „ ... f 

' '* nho o prazer de comniunicar-lhe. j
ij Mas, sr. Bcnevi- sem effeito a encommenda,j com Você? Cá está Lntao, nao quer f Q qUE? quc posso mandar a encommenfl» j
I des, lembre-se dc que fiz a semana passada! eije, em pedaços! 

a me,rc^ü0"  
Um outro cliente acaba dc c»n- j

que elle é esper- Vou arruinal-o! I rIB^ *~> cellar o pedido que :
to tambem! \\ / U1LL.....1L.,.. j 

^ 
2--/' I' mm ("^ fizera! Í''^ÍB^:

^^—2W!-~>, - 
V"1^ 4^?m^ voe*«. \ í v pw 

^ 1 ^7 | V~Tm{ !f.
vzz£Z K \ V^\ Bigno,. um i li „ , l /-^^L ^$yft V m» ' I:
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.pie mudou de alma" e
fungível

s M \ ii i - r ix-ihi.i:
¦ Th-s sobre a ulsttt' •¦

"K queriam se ca.^ar".
T I J l! t A - T. 48-tMiai
"lirilhante propheciH »•

1 »-rru de cadentes".

VELO - T. 2»-m->
"Navio negreiro".

V. ISAIir.L - T. IH-ltO.-j
• -|'»ti-o em cliaininas" -*

"A lei da bala".
NK.TIIKKOY

KI)KN — "Brilliunte
azul" • "Lutador do

Oeste".
IMPERIAL - "CotnçAo

de jogador" e "O iimigo
abandonado"

ODEON — "O portento".
PKTKOPOIJS

rETROrOLIS — "A*
Irei» meniqai, de Schulicrt'

e "O homem que *') ")''•¦
ro". -,-

GLORIA - "Prenv*r»'
e "Pontaria fitai".

;s
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O larapio revelou-se
furtando 1:129$000
Lamentável equivoco com o nome do "descuidista"

)IM'BKÍ0í-)l^^OnSMÍ----i''K—^———J—— xiij^1-^'^^

Está aberta no Assyrio a expo-
sição do pintor Barros, o Mulato

SEGUNDA SECÇÃO ttio, Terça-feira, 9 de Novembro dc 1937
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paz continental
A COMMISSÃO FEMININA DO "MANDATO PRO' PAZ" DOS ESTADOS

UNIDOS - RECEPÇÃO NO CATTETE E NO ITAMARATY
Chegou ante-hontem, domingo,

Pela
ESTA' ENTRE NÓS

a esta capital, pelo hydro-avião
da linha pan-americana, a "Ca-
ravana Aérea", organizada pelo"Mandato Popular Prô-Paz", dos
Estados Unidos.

A caravana, composta das srs.

ferencias afim de promover a
ratificação dos tratados de paz
assignados na Conferência Pan-
Americana de Buenos Aires.

Na estação de passageiros da
Panair, no aeroporto Santos
Dumont, aguardavam a chegada

tenores, embaixador Pimentel
Brandão, recebeu, hontem, no
Itamaraty, as delegadas do"Mandato Popular Pró-Paz", da
America do Norte.

NO CATTETE
O presidente, da Republica re-

Dia 9: Hs 12 horas, almoço no
Jockey Club; tis 14 horas, visita
ao Senado; fls 17,30 horas, con-
ferencia no Instituto Brasil, na
sede da A. B. I., sita no Io an-
dar do Edificio São Francisco.

Dia 10: fls 12 horas, conferen.

O sr. Horacio Corrêa Moura, em nossa redacção, entre
o sr. Enoch Doria e o nosso redactor que ouviu as

suas explicações
rente da Administração do Por-
to do Rio de Janeiro, com exer-
cicio no armazém 10. Veiu acom-
panhado pelo sr. Enoch Doria,
escrivão da Policia Administra-

Noticiando, ante-hontem, o
furto de 1:129$000, praticado
pelo indivíduo Mario Guimarães
Bonavita, na Portaria deste jor-
nal, quando ali comparecia para
teceber comprovantes a serem
distribuídos pelos nossos assig-
nantes, por lamentável equivoco
citámos o nome de sr. Horacio
Corrêa Moura, devido a um re-
trato existente na Policia e que
parecia ser o de Mario Bonavi-
ta, de quem, já então, havia sido
esclarecida a qualidade de "des-
euidista", com varias entradas
no., xadrez da Policia Central e
libertado da Casa de Detenção,
em junho do corrente anno.

O sr. Horacio Corrêa Moura,
justamente contrariado com o
equivoco, esteve em nossa redac-
ção, onde apresentou farta do-
cumentação da sua vida honesta,
sendo ha muito tempo 3o confe-

Imprensado entre bondes
da Cantareira

Hontem á tarde, o soldado do
14.o R. I. Genesio SanfAnna de
Lima, com 21 annos de Idade, sol-
loiro, morador á rua Azevedo
Coutlnho. n.<> 26. em Nictheroy,
quando viajava ern um bonde da
linha "São Gonçalo", como pin-
Sente., do lado da entrelinha, foi
imprensado, na rua General Cas-
trioto, por outro carril que vinha
Pm sentido contrario.

O militar recebeu contusões e
pseoriações generalizadas, alem
de fractura do Cemur esquerdo,
sendo transportado ; para o ,_ e£.«

"viço 
de Prompto Soecorro

vizinha cidade onde recebeu
primeiros cuidados médicos,
guindo após para o H

da
os

KC-

C. E.

tiva do mesmo Porto, encarre-
gado de esclarecer a sua situa-
ção. O sr. Horacio Corrêa Mou-
ra, que possue a carteira pro-
fissional n. 62.108, da sírie 24*,
é casado, tem 6 filhos menores
e reside ft travessa Campanha,
16, em Madureira. Nunca pra-
ticou delicto algum, só tendo sido
identificado em 1920, quando,
em companhia de outros, foi ex-
cluido da Marinha de Guerra
sob aceusação tle haver tomado
parte em um acto de indiscipli-
na. Ficou surpreso ao ver o seu
retrato illustrando a nota sobre
o delicto praticado por Mario
Guimarães Bonavita, equivoco
que provocou a sua suspensão
do serviço.

Quando o sr. Horacio Corrêa
Moura nos procurou, jíl havia-
mos apurado o engano c iamos
retifical-o cabalmente.

O larapio Mario Guimarães
Bonavita, autor do furto na Por-
taria do DIÁRIO DE NOTICIAS
está promptualizado sob o nu-
mero 93.665.

Com esta retificação, que re-
listramos com o espirito de jus- _
fica. restabelecemos a verdade r-lise F. Musser, Ana dei Pulgar
dó facio, afastando do sr. Ho- Burke, Beatrice l-rost e Rebecca
racio Corrêa Moura, qualquer I Hourwich Reyher, está percor-'.vida 

que pudesse ter surgido rendo, por via aérea, todos os
em face do lamentável equivoco. | ;aizes americanos,

SM*»** :•:¦¦ ¦ma, vfvsxaao&B&xtossãa
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Desde sabbado ultimo, encon- I A exposição permaneça abert»
tra-se aberta no Assyrio a Ex- |das 10 ás 18 horas,
posição de Pintura de Barros,
o Mulato. O salão reúne 104
telas dos ma's variados aspectos
do Brasil, todas ellas caracteri-
zando-se por uma originalidade
marcante e bem própria do seu
autor.

O acto da inauguração foi so-
lemne, comparecendo o repre-
sentante do interventor federal,
autoridades, intellectuaes, jor-
nalistas, etc.

Ouro velho e Brilhantes]
Em jóias. Compram-se até -
24Ç00O a gram. Brilhantes .
até 10:0005000 kts. Certifi-

íque-sc; o melhor comprador .
do Rio - A CASA DO OURO

— Ouvidor, 95.
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A delegação á porta do Palácio do Cattete

Incendiou as vestes
e morreu queimada
UM SUICÍDIO IMPRESSIONANTE EM GUARATIBA

fazendo con-

UMA GREVE DE SÉRIAS
CONSEQÜÊNCIAS

O leitor já imaginou o que
aconteceria se seus rins fizes-
sem greve, um só dia que. íos-
se? Sabendo-se nue a esses or-
^ãos compete remover grande
parte das impurezas orgânicas
purificar o sangue, eliminar
ácidos venenosos, náo será
difficil avaliar o que resulta-
ria se os rins de ixassem de
trabalhar durante 24 horas.

Ha, entretanto, muita gente
cujos rins não ftinccionam
mm a devida actividade. Os
órgãos estão inflammados,
seus innumeros canaes filtra-
dores se acham em narte obs-
truidos. Isso eqüivale a uma
sreve parcial. Os venenos c
impurezas vão se aceumulan-
rto lentamente no organismo.
Começam a surgir vários sym-
ptomas, como sejam dores
lombares, inehaeâo, tonteiras,
pallitlez, inanpetencia, desani-
mo. freqüentes dores dc cabe-
«?a. perturbações visuaes, des-
ordens urinarias. etc. Para
.vitar que a enfermidade se
torne chronica ou se declare
um fulminante ataque de
uremia, urge aceudir aos rins
enfermos, ministrando - lhes
Pillulas tle Foster. As Pillulas
de Fortes desinflammam, acti-
vam e fortalecem aos rins. fa-
tendo desapparecer rápida-
nente. todos os symptomas do
lebilidade renal. (81

Precipitou-se do ve-
hiculo em movimento
A infeliz senhora, que tentava apanhar a bolsa que

cahira, teve morte instantânea
Rm companhia de sua irmã

Anna Campos, a senhora Lyclin
Campo., solteira, de 51 annos

Outra que ateou fogo
ás vestes

Acha-se Internada no Hospital
cie Prompto Soecorro, com o corpo
cheio de queimaduras, _ Joven
Romana de Oliveira Santos, sol-
teira. dc 20 annos de Idade. Em
sua residência á rua Guintar n.
192, cm Quintino Bocayuva, tentou
ella suicidar-se, embebendo cm
alcoool as vestes. As quaes em se-
guldo. chegou um phosphoro acce-
«o. Medicada na Assistência do
Meyer, foi a tresloucada moça ve-
movida depois dos curativos parn
aquelie hosltal.

0 medico foi atropelado
A's ultimas horas da tarde dc

hontem, o medico Álvaro Gusmão.
de 5;i annos de idade, residente á
rua José Hygino n. 272. na Tiju
eu, ao tentar atravessar a rua Uru-
guayana, foi colhido por uni auto-
movei e em conseqüência soffreu
uni ferimento no frontal e esco-
riações varias.

Soecorrido pela Assistência, re-
cebeu curativos no Posto Central
e ern seguida retirou-se para a sua
residência.

das distinetas viajantes numero-
sas senhoras representando as
diversas organizações feministas
do Brasil, destacando-se, entre
outras, a deputada Bertha Lutz,
sra. Licinio Cardoso, cl. Jerony-
ma Mesquita, a poetisa Maria Sa.
bina, miss Corbett, etc.

A caravana permanecerá nesta
cnpital até quinta-feira, quando
proseguirfi a sua viagem pelo
próximo "clipper" da Pan-Ame-
rican Airways, para Montevidéo,
Buenos Aires, Santiago e de-
mais capitães do continente ame-
ricano.
AS "ENVIADAS DA PAZ", NO

ITAMARATY
O ministro das Relações Ex-

de idade, residente a.rua oarao
do Bom Retiro, n. 773, casa n.
5, foi passar o dia de domingo
na casa de uma familia conhe-
cida, na Estação Maria da
Graça.

A' tarde, de volta á residen-
cia, as senhoras tomaram um
bonde da linha Penha e vinham
conversando distraidamente-

Quando o vehiculo passava
pela rua São Luiz Gonzaga, um
solavanco mais forte, a bolsa
de D. Lydia escorregou e caiu
á rua*

A pobre senhora, antes mes-
mo que parasse o bonde, preci-
pitou-se do vehiculo paru apa-
Ilhar aquelie objecto de uso -
soffreu horrível queda.

Siia irmã e outros passai,---
ros gritaram e o carro parou
adeante. Varias pessoas cuca-
minharam-se para o local onde
cairá D. Lydia e ao chegai
ali, constataram a sua morte
Soffrera ella na violenta queda,
fractura do craneo. tendo morte
instantânea-

O commissario de dia na de-
legacia do 16" districto policial
foi scientificado do oceorrido e
transporta'ido-se para o locai,
tomou a.s providencias necessa:
rias, inclusive a vemoção do ca-
daver para o necrotério do lns-
tituto Medico Legal-

cebeu hontem ã tarde em audi-,
encia, no Palácio do Cattete, a !
commissão do The People's Man.
date Against the War, que se
fez acompanhar das sras. depu-
tada Bertha Lutz, -Jeronyma dc
Mesquita e a maestrina joanidiá'_ocfr., afim de solicitar do chefe
da Nnção a ratificarão dos tra-
tados assignados na Conferência
Intcr-Americana de Consolidação
da Paz, realizada em Buenos Ai-
res e da qual participou pessoal-
mente o presidente Roosevelt.
O PROGRAIVrMA DE HOJE E

DE AMANHA
Díiranle a estada da Caravana

entre nós, foi organizado o se-
guinte programma:

cia no Instituto de Educação; ás
14 horas, visita á Câmara dos
Deputados; ás 10,30 horas, con-
ferencia na Associação Christã
Feminina, sita á Avenida Rio
Branco.

No logar denominado "Ilha",
em Guaratiba, Carlinda Bote-
lho, de 50 annos de idade, ca-
sada e lá residente, poz fogo
ás vestes, depois de havel-as
embebido em álcool, e morreu
horrivelmente queimada.

O commissario de serviço no
28° districto, avisado da im-
pressionante oceovrencia, com-
pareceu áquelle longínquo local,
afim de tomar as providencias

EM VISITA AO RIO 0 «Btl
e

Continua desenfreada a
gatunagem nos subúrbios
Assaltos nas zonas da Central e da Leopoldina

Exercite a sua memória...
As 5 perguntas de hontem e a»

respectivas respostas:

26fí ~ Sabe 'IuaI fo1 " I»rlme,r« Jü>'"«il appa-
recldn n» Europa ? — "Dc Vieuwe Ty-

dinghen". App.rceeu em 1805. Vivou áté 1827.

287 " ' on,,CM'e Antônio do Moraes c Silva ?
- Gloltólogo brasileiro, autor de um

notável Diccionario da Lingua Portugueza; era
natural rio Rio, onde nasceu em 1756.

ORR — De onde vem a. expressio "pregar no
deserto"? — Dos Evangelhos: "Vox

clamantís in deserto".

OfíQ — Quem foi Llvlngstone ? — David Llvin-
gstone, missionário n explorador in-

glez que fez audaciosa viagem através da Afrioa
central e austral.

27fí ~ Qun* * " -.t_ Io "barroco" ? - - E' um
estylo arehitect -niro arbitrário, con-

tornado, -ri» c.nl radi< .;Ao rom as regra* da
Rpr.3 ~rf>x\nn r-] _«••_ |i';j

LKITOK: — Responda mental
mente ás perguetas 

"abaixo c, depois,
confronte suas .*s»oslas com a» nossas,

que serão publicadas amankã
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Sabe quem foi o precursor
das cooperativas de produ-
cção e consumo ?

Ouviu falar do rio Pactolo?

Qual o primeiro europeu

que navegou no Oceano Pa-

cifico ?
Conde de Ir a já, quem foi?

Em que constellação se

acha a Estrella Polar?

no ineiao e da alface» ,
nr_.ii>!.. :":;'¦ ¦;¦. ¦vv-y^-v>í\..£.>v.%í?*^^ :.'.,\;.rvv:tt.f-*«'¦ y^T-y''-?*1*'«**'"""y*?". I

Os ladrões conlinuam a fa-
zer da zona suburbana o seu
principal campo de aceão. Na
madrugada de hontem. só nu-
ma rua, elles assaltaram duas
casas, depois de terem arrom-
bado portas e janellas, com
uma audácia incrível.

As casas a que nos referi-
mos são as de números 17 e 15
da rua Wandencolck, em Ola-
ria. Mora nesta a família do
engenheiro Altamiro Cancio,¦residindo na outra o sr. José
Pires Roleta, funecionario da
Marvin S- A. Por volta das
lí) horas, essas duas famil!a_
sahiram, para um passeio, e,
mais tarde, quando regressa-
ram. verificaram que os la-
drões haviam estado dentro
de ambas as casas, cujas Ja-
nellas dos fundos, antes, ar-
rombaram.

Roubaram os meliantes, na
casa 15. um radio de numero
382.420; um terno de brim,
uma camisa de lã, um cofre
pequeno, aliás, sem dinheiro;
um despertador, dois relógios
de cabeceira e dois vidros de
perfume.

Na casa vizinha elles apenas
puderam apanhar uma caixa
de madeira, em que a esposa
do sr. Roleta guardava trocos
das desnesas diárias, dois cor-
tes de tricoline e um par de
sapatos.

Os oueixosos procuraram aa
autoridades do 21" districto

ás quaes apresentaram queixa.
No local estiveram os peritos
da D. G. I., afim de colher
imprensões digitaes.

Tambem o sr. Theodorio dos
Santos Filho, morador á es-
ti*ada Marechal Rangel n- 319,
casa XIV, em Iraja, foi victi-
ma dos gatunos. Tendo ido ao
cinema, com sua familia, o re-
ferido cavalheiro .verificou que
durante a sua ausência, a sua
casa havia sido arrombada.
Os audaciosos assaltantes vou-
baram jóias e objectos que o
lesado avalia em dois contos
de réis.

A policia do 24° districto. â
qual o sr. Theodorio apres°n-
lou queixa, prometteu dili-
gencias no sentido de desço-
brir e prender os autores do
roubo.

Victima de uma queda na
estação de Deodoro

O operário Manoel Pinto do Al-
meida, morador á rua Barão de
S- Felix n. 12, foi victima de uma
queda, quando trabalhava na esta-
ção dc Deodoro, recebendo, em
conseqüência, contusão na coxa di-
reita o fractura do ante-brsiço do
mesmo lado.

Medicado pela Assistência do
Meyer, foi, após os curativos, re-
movido para a Casa de Saude Nos-
sa Senhora de Lourdes.

de sua alçada. A referida auto-
ridade, ouvindo os parentes d»
suicida, apurou que a mesma
fora levado áquelle gesto extre-
mo por estar soffrendo de neu-
rasthenia.

Com guia do alludido com*
missario, foi o cadáver de Cai.
linda removido para o neci..
terio do Instituto Medico Legafl
afim de ser autopsiado.

Não deixou a treslouca-ü..
qualquer declaração sobre o ae_
suicídio.

Suicidou-se aspirando gaz
de illuniinação

Era empregada ria residência
do sr, Antônio de Carvalho Ro*>
cha. á rua Barão de Lucena na*
mero S0, em Botafogo, a sra. Ka.
belina Mello Rabello, de 60 an-
ros de idade e ali residente.

De algum tempo para cá, a in-
ditosa mulher vinha demonstrando
grande abatimento, em conse-
quencia da perda de uma filha.

Domingo, pela manhã, multo
cedo, ainda. Kulielina trancou-se
no banheiro daquella residência e
abriu as torneiras de ga..

Horas depois foi encontrada
morta, por outras pessoas <3.
casa.

O facto foi communicado á po-
licia do 3o districto, que fez rs-
mover o cadáver para o neirot*-
rio do Instituto Medico Legal.

0 Ietreiro luminoso tom-
bou e feriu tres homens

O operário Vicente Mangia, d«
. fi annos. casado e- residente É
rua Haddock Lobo n. 445, e A!"
fredo Castro da Silva dt 5.
nnnos, casado e morador à rua
20 de Março n. 1, estavam, hon-
tem, concertando um Ietreiro ln-
minoso, em certa casa commercia?
da rua Canieriuo.

De repente, o Ietreiro cahin,
attingindo oc dois operários ?
mais o cornmerciario Hélio d«
Filé, de 22 annos e residente _
rua Senador pompeu n. 16. -
qual se achava apreciando os
trabalhos.

Receberam os tres homens II"
treiros ferimentos o foram soe-
corridos pela Assistência Municl-
pai.

A policia do 9° districto regli-
trou o facto.

(l leitor que quizer collaborar nesta wçno
nmlrrá enviar no DIAKIO DL \'OTlCIAS as
iuas perguntas, fazendo-as acompanhar, na.
Iiiniiitientc. ilas respectivas respostas

Envie-nos, 1?oje mesmo, a sua Assignatura !

Passageiros do hydro-avião
da linha pan-americana, che-
garam domingo á tarde ao Rio
de Janeiro, onde passarão ai-
guns dias, o -sr. e a sra. L. M-
Mc Larem, figuras dc desta-
que nos circulos sociaes e nos
negócios do Estado dc Ari-
zona.

O sr. Mc La rem é o maior
produetor de alface e melão
dos Estados Unidos.

Na próxima quinta-feira, o
millionario e sua esposa pr»»
.eguirão viagem pelo "Clip-
per" da Panalr. para o Rio da jI Prata, devendo em seguida vi

l õltai diversos outros paizes.

AO DIÁRIO DE NOTICIAS.

Rua da Constituição, 11 — Rio de Janeiro.
4

Junto encontrarão a importância de $000

para pagamento de uma assignatura do DIÁRIO DE NO-

TICIAS por um  a começar do dia da primeira

expedição.
• ia

As assignatura» come
cam em qualquer dia

Brasil e Portugal
.Innu . . . . 55SOO0
Semestre . . . SOSOOO
Tri mos Ir». . 151000

Data . , . . .
ISome . . . ,
Rua 
Localidade
r.tlatlo . . .

!S°.
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Pobby Breen v linsil Ralhbone, cm "Musica do coração''

Minha senhora: não perca essa oceasiao de premiar
o seu filhinho, proporcionando-lhe o mais agradável

espectaculo desta temporada!

UN "MOMENTO HISTÓRICO" DA VIDA DE
ROBERT MONTGOMERY

A propósito de "Niçht must fali" (A NOITE
TUDO ENCOBRE")

l.:l:

I -1
< \\\•'--I,'- FItlfcIII
111

Seu filhinho naturalmente tem
se portado muito direitinho: ha
muito que não llie faz perguntas
Indiscretas, não tem pedido "bis"

Ha sobremesa, não tem feito tei-
mosias nem malereações. Sabemos
que isto é frueto da sua tenaci-
dade, esforçando-se para dar nn
mundo um caracter perfeito, mas,
tambem achamos quo 6 justo pre-
miar o pimpolho que tem segui-
do á risca os seus conselhos. K.
dahi, a opportunidadc que * RK.0
Radio Pictures lho offereci, do
proporcionar ao homem de ama-
nhã, um film feito especialmente
para elle, onde centenas de cri-
ancas movimentam-se alegremen-
te, cantando, brincando, e viven-
do uma historia leve. adaptável
ao espirito infantil. "Musica do
Coração", tem como figura prin-
cinal.' o já muito conhecido Bob-
by Breeu, que é 0 mais joven te-

nor infantil, interpretando com f>
sua admirável voz. b6Ílis3Ímr.s
composições do Oscar Strauss.
Estamos certos' de que não so o

pimpolho ficará satisfeito como
tambem todos os que assistirem
a. essa pellicula adorável, pois nes-

sa se casam á originalidade do
sua historia e dos seus ambientes
a presença desse incomparavel sr-
tlsta de der. annos de idade, que,
com a sua voz e sua extraordi-
naria expressão artística, já cen-

quistou o coração dos '"fans" ao

mundo inteiro. O romnnce se dos-
•nrola entre Basil Rathborne, no

seu primeiro papel sympathico, «

Marion Claire, notável sopram Jo

Metropolitan Opera House, ia No-
va York, «, ha ainda a contribui-

ção iuworisticn de Henry Arnu-t-

Edgar Wallace na tela
do Broadway

Basta mencionar um nome para

que os leitores saibam que o as-

eumpto a que elle se refere é

mesmo bom: Edgard Wallace.

Quem não conhece as magnUl-
cas novellas, cheias de mysterio,
de bom humor, de casos lntrln-
cados, de complicações quasi ln-

solúveis, saldas da penna admira-
vel do grande eserlptor?

Edgard Wallace não precisa dc

apresentações. Toda a gente sabe
•o seu nome, e todos jà leram

es Buas obras maravilhosas.
Pois é uma dellas, "The Nor-

tblng Tramp", que veremos se-

gunda-feira na tela do Broadway,
esplendidamente apresentada pela

. Gaumont-British sob o titulo de
• "Estranhos em lua de mel".

No gênero de Wallace é um
íllm optlmo. em que os lances
de emoção se combinam com as

scenas de bom humor, em quo
ha movimento, acção, romance e

mistério. Basta dizer que os he-
róes do íllm, quinze minutos an-

-'¦ tes de se casarem, ainda não se

corheclam. E dahi surgiu a mais
extravagante das luas de mal.

"Estranhos em lua de mel", que
-o Broadway Prog-amma íará exhi-

blr no Cinepa Broadway segunda-
'" 

feira, tem :omo interpretes prin-
: cipaes Constante Cummings, Hugh

Sinclair e Noah Beery. E 6 um
film feito pela Inglaterra em ré-

pllca aos films que os america-
nos fazem sobre a Inglaterra.

ta, Leon Erro], Leonicl Kinslsv o
Dunal, proporcionando ao espe-
ctador gostosas gargalhadas. Já
a partir de segunda-feira próxima,"Musica do Coração" estará no
cartaz do Rex.

"Alegre e feliz" e a
expectativa do publico

"Alegre e feliz", o espectacular
super-film da Paramoünt que o
Odeon vae apresentar segunda-fei-
ra próxima, está despertando um
invulgar movimento do curiosida-

: ^fMf^ **:¦¦' '.#¦ •¦¦:\f:';oi.:.
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pes doMichiko Tanaka, grande actriz japonesa «o;
tíuddha, no super-film "Yoshiwara"

A SEGUIR, NO ALHAMBRA, MAIS UM SOBERBO
SUPER-FILM 00 NOVO PROGRAMMA SERRADOR
- "YOSHIWARA" COM A DUPLA JAPONEZA Ml-

CHIKO TANAKA E SESSUE HAYAKAWA
Proseguindo no lançamento de I dor apresentará, a seguir, no

suas grandes super-producções de Alhambra, o soberbo super-film
Programma Serra- | "Yoshiwara", com os dois1937, o novo

"O cancioneiro naval"
A partir de segunda-feira, o Rio

conhecerá a ultima palavra f,m
sensações musicaes, apresentadas

Louis B. Mayer. felicitando Robert Montgomery pelo
seu triumpho em "A Noite Tudo Encobre"

Irene Dunne, a maravi-
lhosa actriz-cantora que
estará segunda-feira no
Odeon em "Alegre e

Feliz"
de por parte do nosso publico. E
isto ò perfeitamente explicável,
pois muitos poucos films Justifl-
cam. como este, os qualificativos
extraordnarios, formidáveis e origi-
nal.

"Alegre e feliz" íoi exhibido com
grnnde êxito em Nova York e a
sua "premiére" constituiu a nota
máxima de elegância e bom gos-
to cia presente temporada cinema-
tographica americana. Este mes-
mo êxito vae verificar-se aqui, es-
tamos bem certas disto, pois ao
nosso publico não passarão des-
apercebidos os attractivos do film.

Irene Dunne, a insinuaute
actris-cantora que todos admiram,
cem a seu cargo a interpretação
üo principal papel do argumento,
secundada brilhantemente por
Randolphe Scott, Dorothy La-
mour, Akim Tamirofí, Cahrles Bl-
ckíorci, etc.

A musica, seductora e alegre,
ó da autoria da festejada dupla
Jerome Kern-Oscar Hammerstein,
o a direcção, vigorosa e surpre-
hendonto, correu por conta dc Roa-
ben Mamoullan, o realizador do
"O medico e o monstro".

"Alegre e feliz" ha de conseguir
no nosso paiz o mesmo êxito es-
troneioso que acaba de obter nos
Estados Unidos.

Tem mais importância do que
e.pparenta. esáa scena que ahl es.
tá, entre Robert Montgomery e
Louls B. Mayer, tomada no es-
crlptorio deste ultimo, nos stu-
dios da Metro-Goldwyn-Mayer em
Curver City. Tem sua historia,
que é esta: Robert Montgomery,
em férias, fizera uma viagem á
Europa. Em Roma, e depois, em
Londres, viu Montgomery a peça
"Night Must Fali", que o lm-

pressionou profundamente. Nas-
ceu-lhe o desejo de viver, no ci-
nema, o papel de Danny, a curió-
ea e complexa primeira figura do
brutal melodrama de Emery Ste-
vens. Regressando a Hollywood,
esse desejo se tornara obsessão —

e Montgomery procurou Louls B.
Mayer, o presidente dos studios
da Metro, ao qual confessou os
seus propósitos. Mayer estranhou
o desejo de Montgomery viver um

papel cem por cento differente de

todos aquelles em que se torna-
ra querido até então? Como de-
sejava elle viver um papel que
bem poderia chamar antlpathlco
— ou pelo menos exquisitp, algo
mórbido, profundamente impres-
sionante? Montgomery limitou-se
a pedir mais uma vez que Mayer
comprasse os direitos da peça: o
"resto" viria depois. Mayer at-
tendeu-o. Sabe-se agora que Mont-
gomery acertou.

"Nlght must fali", que veremos
lio "Metro", dentro de poucos dias,
com o titulo "A noite tudo en-
cobre" é considerado o maior íllm
da carreira de Montgomery e está
candidatando o artista ao prêmio
da Academia de Hollywood pelo
melhor trabalho deste anno.

O clichê mostra Mayer cumpri-
mentando Montgomery após, por
causa de "Night Must Fali", a Me-
tro prendeu-o sob contracto por
mals cinco annos. ... 
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artis-
tas Japonezes Michiko Tanaka e

Bessue Hayakawa, este muito co-
nhecldo do nosso publico, desde
a época do cinema mudo. "Yos-

hiwara", cujo suecesso em Paris
foi estrondoso, é un.a reallzadão
de Max Opliuls e decalcada da
novella de Maurice Dekobra, bas-
tando esse nome para despertar
a attenção dos interessados na

filmagem de assumptos fortes e

empolgantes.
"Yoshiwara", na tela do cinema

dos bons films, serã um cartaz
de suecesso garantido e um es-

pectaculo que arejará o espirito
dos cariocas.

OURO - BRILHANTES
¦Jóias de ouro. c/brilhantes, pra-
tarla, antigüidade*, avaliação

grátis.
Compra-se á Trav. Ouvidor n.° O

A permanência no paiz
OS ARTISTAS ESTRANGEIROS.

DEVEM LEGALIZAR A SUA SI-

TUAÇÃO PERANTE A LEI

A Empresa Pefichoal Segreto,

cientificada pela Censura num-

trai de que os astlstas Esther Leio.

Santos Carvalho, Ema de Oliveira,

proprietária do Carlos Gomes, lo

Miguel Orrico e Maria Luiza, o

dos portuguezes, só poderão actuar

nos nossos palcos se regulariza-

Bil, de accordo com a lei.

rem a sua permanência no Bra-

Segundo nos informaram, o sr.

Mello Barreto, chefe da Censura,

recebeu denuncia de que estes ar-

tlstas estavam infringindo a lei

brasileira, refeiwitemente a entra-

da de estrangeiros no território na-

cional, pois vindo com as regalias

e vantagens de excursionistas e tu-

ristas, como elementos de compa-

nhlaf theatraes em "tournee", não

podcbi permanecer no paiz. por
mals de 90 dias, prorogaveis por
Igual tempo.

Corria nos meios theatraes, on-

tretanto. que elementos artiátinos

brasileiros iriam dirigir um appcl-

lo ao chefe da Censura com refe-

rencia á sra. Esther Leão, pois
esta actriz portugueza trouxera'

passaporte legalizado e com dt-

relto a ficar entre nós — o que não

chegamos, de resto, a averiguar

Quanto aos demais elementos
era corrente que, em face da lei

por se tratar de artistas aqui

chegados como contractados rte

companhias estrangeiras, se en-

contravam fora da lei e eram obrl-

sados a regressar para sua pátria,
ou, pelo menos, deixar o paiz den-

tro do prazo estatuído como legal.

ijn
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"Canção da lembrança"
será exhibido no Palácio

A imprensa norte-americana foi
unanime em consagrar "C.mção

d ii Lembrança" da Ufa como um
dos mais expressivos, elegantes e
sentimentaes trabalhos de il-irclin
Eggerth para o cineü'..'! Tr.vi<sero-

TOSSES ? BROiNCHITES ?

SÚ VINHO CREOSOTADO

F A

fk-ú

mf

das Flores
GRANDE DISTRIBUIÇÃO DE BONECAS

MARAVILHOSO C0T1LL0N FLORIDO
noAmanhã
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Fiel reconstituição da»
caravellas de Pedro Al-
vares Cabral, no "O des-
cobrimento do Brasil"!

A magnífica realização do "In-

stltuto do Cacáo da Bahia", "O

descobrimento do Brasil", oue
Humberto Mauro dirigiu com a
sua larga experiência, reproduz
fielmente, copiadas das authenti-
cas, que trouxeram a estaõ pia-
gas, em 1500, Pedro Alves Ca-
bral e seus commandados. as treze
caravellas históricas. A capltanea,
em tudo igual á do grande no-
vegador, que é a que mals appa-
recerá aos nossos olhos, no des-
dobramento do magnífico íilm,
vae impressionar, sem duvida, pela
sua imponência e elegância. As
mais curiosas seque.icias mariti-
mas foram colhidas a seu bordo,
reservando-nos, fortes momentos
de emoção. "O descobrimento do
Brasil" que reúne "cast" nume-
roso e grande massa de figuran-
tes, será lançado breve, pola 

"Dls-

trlbuidora dc F('mes Brasileiros"
no Alhambra.

Dick Powell e Doris Wes-
ton, em "Cancioneiro

Naval"

pela Warner Brás, desde "Rua 42'
"Footlíght Parade", etc...' "O cancioneiro naval", (The Sin-
ging Marine) é sem favor a mals
sumptuosa parada de artistas,,
graça e musica, de 19371

O Plaza ao annunciar a sua
próxima apresentação dessa nova
revista marcial-muslcal de Dick
Powell, faz questão de fixar que
são seis as canções, escriptas por
Warren Dubin, que Dick cantará
em dlíferentes e espectaculares
seqüências. Essas canções podem
ser ouvidas, diariamente, no
próprio Plaza, que nos intervallos
das sessões diárias está lançan-
do essas musicas deliciosas.

E para que todos possam se nlc-
grar com essas musicas a qual-
quer hora, aqui damos os titulos
das mesmas: "The Song of the
Mârlnes", "The Lady Who Gouldn't
Be Kissed" "Cause My Baby Says
It's So", "I know now" e "Night

over Shanghai".
Com Dick Powell, em "Canelo-

neiro naval", além das musicas cie
Warren e Dubin. de vários regi-
mentos de "girls", estão tambem,
Hugh Herbert, Lee Dlxon, Doris
Weston, Allen Jenwkins e outros
muitos.

DESPERTE A BiLiS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

O figado deve derramar, diária-
mente, no estômago, um litro de bilis.
Se a biiis não corre livremente, os
alimentos não aão digeridos e apodre-
cem. Os gaze3 incham o estômago.
Sobrevem a prisão de ventre. Você
sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo a vida é um mnrtj-no.

Sáes, óleos minerae3, laxantes ou
purgantes, do nada valem. Uma
simples evacuação não tocará a cau-
pa. Nada ha como as famosas Pululas
CARTERS para o Figado, para uma
acção certa. Fazem correr livremente
esse litro de bilis, o você sente-se dis-
posto para tudo. Não causam damno;
são suaves e contudo são maravi-
lhosns para fazer a bilis correr Iivr*.
rr.ente. Peça as Piiluias CARTERS
pnra a Figado. Não acceite imitações.
Preço 35000.

No Qlympia
DEPOIS DE AMANHA, PRIMEIRAS

DA REVISTA "TEMPO QUENTE»'

A Companhia do theatrinho da

ma Visconde do Kio Branco está

annuncalndo 
"Tempo Quente", te-

vlsta de João Pereira, autor, com

Rlnny Teajeres das revistas "Não

é Boato". "Chocolate com torra-
das", "Media só. é canja" e das co-

médias "A família gozada", e 'Por-

feitamente".
"Tempo quente", agora, è es-

cripta em collaboraiçáo com o
setor Armando Ferreira, e contará
com o concurso da sambista Durva-

-"ri

i nrn-

a:\il.
Dra.
pe!»'¦ "or-

p«?to
3scoIb

ESTRÉA DA PRINCEZA

Mar th Eggerth em "Can-

ção ria Lembrança"", film
do Ufa, que o Palácio es-
treará a 15 do corrente

vemos abaixo os commentarios de
alguns dos periódicos nova-york'-
nos;

"Nunca Martha Eggerth app^-
vcceu tão bem na tela como >m
"Canção da Lembrança", uma dn-
liciosa comedia musical tque con-
tém em proporções justas, humor
s sentimento."

("New YorkTime-.")
"Ha uma scena em "Canção da

Lembrança" que merece particular
menção. Apparecem algum..!
"girls e "boys" em interessante*
marcações choreographicas. Nes-
se momento Martha Eggerth é
,-ista através dos vidros do ba-
nheiro e canta alegremente até
que a sua voz se torne inilistin-
>'ta por uni gradativo afastamento
ds "camera". Scena magistral que
rlollwood não tardará a imitar.

("New York. Daily News")
"Canção da Lembrança" ujmj st

vê das referencias acima loijroj
¦«iithusiasmar um publico habitua
to a grandes producções o que
basta para tornar evideiUis o*
-.^i- i. ,.o> méritos.

3r*
Sobre penhores

de JÓIAS
Roupas, metaea,
fazendas, mae.ni-
nas, vlctrola»,
rádios e qualquer
mercadoria q o r
represente valor

Emprestam VIANNA. IRMÃO *
CIA., 28 e 30, Pedro I, 28 e SU.
Tel.: 22-1582. < Antiga Espirito

Santo).

ECZEMAS, VARIZES, ULCE-
RAS, PROSTATITES,

HEMORROIDES
moléstias do ulero, etc. Trnt."
curativo local, rápido e sem dor

pela

TOPOTERAPIA
Av. Rio Branco, 183. salas 808,
B e 810. 0 ds 10 hs. (grátis uos

pobres), 13-10.
Dir.: Prof. Godoy Tavares

ILÃO DE
PF.NHORE

» \13-

Almsl-
¦ ¦ JoSi

GRÁTIS
Está doente? Quer saber o que
tem? Mande nome, Idade, profis-
s&o, residência, enveloppe sella-
do, para a resposta. Endereço:

Caixa Postal 509 — Rio.

THEATRO RECREIO

I SuhoiiUu - .» s >u .

' 'S -SO E 22 HORAS  HOJE
) MAIOR SUCCESSO THEATRAL DA
\CTUALIDADEÜ A Revista de Criticas
'ollticas e Sociaes de Igleslas e F. Junlor

<QUAL DOS TRESÍ"
(iie a Critica o o Publico quulificaram de
Superior a "RUMO AO CATTETE", tanto
nas formidáveis Charge» Políticas como em

quadros Nacionalistas e Fantasias ! !
OSCARITO vos promette um milh&o de
(furgnlhadus ! ! Brilhante actuaçilo de toda

a grande Companhia ! !
.^ - Matinée da Mocidade a preços reduzidos.

A MU TU ANTES/A.
LEILÃO DE PENHORES

Em 18 de novembro, às 13 horas
179 - Rua Sete de Setembro - 179

As cautelas poderão ser refor-
madas até á véspera e o cata-
logo será publicado no "Jornal do
Commercio" no dia do lellüo.

I'ellão em 9 de Novembro de 1937

VIANNA, IRMÃO & CIA
RUA PEDRO I. NS. 28 E 30
(Antiga do Espirito Santo)

Francisco de Aguiar" &C.
Leilão em 10 de Novembro de 193Í

36 - RUA LUIZ DE CAMÕES - 36

ESI 12 DE NOVEMBRO DE 1937

C. B. Áurea Brasileira
Secção de penhores

RUA 7 DE SETEMBRO. 187

O catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio" no dia
do leililo.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERL1NER & C.

58 — Rua Luiz de Camões — 60
Leilão em 13 do Novembro de 1937

Durvalina Duarte
Una Duarte e Jaçanan, duas more»
nas festejadas.

A primeira acaba de regressar
de Portugal e a outra fez parte ao
conjuneto de Aracaty e de Ra-
tlnho, ultimamente, quando esse
tictor aqui do Olympia foi ao Nor-
te. Em "Tempo 

quente", que de-
pois de amanhã, teremos pela prl-
meira vez no Olympla — Diaman tl-
na Gomes, Dinorah Marzullo e Ly«
dia Reis terão com os artistas cn-
treantes multo o que fazer, con-
tando o elenco ainda com Ratinho,
Catalano, França e Armando Ver-
reira. "Tempo 

quente" será como
as outras revistas — puramente
familiar, sem piadas que possam
fa?,er corar. O corpo de "girls" dará
realce aos números dc sambas,
marchas e fantasias em marcação
de Oterito de Naya.

EM 17 DE NOVEMBRO DE 1937

B. MOREIRA & CIA
42 — Rua Luiz de Camóe., — 42

Tudos os penhores vencidus até
16 do Outubro p.p.

Iautelas perdidas
Perdeu-se ns cautela» números

200.912 e 199.665. da Casa de Pe-
nhore» de M. L. SILVA OLI-
VEIRA (Cnsa Silva). — Travessa
do Rosário, 20.

RESERVEM SUAS MESAS - TEL. 27-5335

A WARNER
APRESENTA: *K* NO

SEGUNDA-FEIR/.

COM 200 "GIRLS" E
6 "FOX" DE

WARREN & DUBIN

DottiS WESTON
HUGH HERBERT em "CANCIONEIRO NAVAL"

*rri • '*'_trS__W ifcÈ^~"^^-w

\!^::'i(i'-ffi

DULCINA-ODILON
HOJE — A's 20 c 22 Horas

UMA GAROTA
QUE VÊ LONGE...

no

RI VA L
(2.a Grande semana)

Na próxima semana: "CERTA

NOITE EM NOVA YORK"...

BASTIDORES
DULCINA E ODILON CONTlM\A>|
APRESENTANDO "UMA GAkot\

QUE VE LONGE..."

Ahi fica a advertência ;., ;, p3.
ra quantas pessoas ainda náo con-
seguiram vêr, ou para a.s que no.
vãmente pretendem deliciar-M, ,;.,m
a delicada e divertida comçrji^ r\,
Albert Acrcment "Uma 

garuta
vê longe...'", onde DuIWna, -,-.,
o reconheceu a unanimidade
critica, tem outra de fuss g»nl
creações, e ondo "tambem oj!
tem um papel Irrepr-?
Attlla, Conchlta. Aurora
Péra. Sarah Nobre. Ma
continuam divertindo ¦.

publico do Rival.
Ma.* Já para a sernaii-»

se annuncia pc.;a nova
será a comedia "Cert-',

Nova York..." original 'i
Sturgos e uma cias peca. .,;;,
maior suecesso já obtiveram k.J
Estados Unidas, a qual varire r0.
nhecer em traducçio de Lucla t
Raymundo Magalhães.

Emquanto se apuram os ensaios
cie mais umn novidade d. actual
estação. Dulclna-Oclilon. ','mbrn-

mos aos nossos leitores o ¦ "Urr^

garota que vê Ioníe..."
representada hoie. Ar- '.'(

ras. e por mals alaun
tlsfazencto-se assim, a

publico.
A DISTRIBUIÇÃO DF
PARA O ESPECTACl'I.O Ho UM

11. NO MUNiriP.M.
Cresce, dia a dia. o \nf

publico pelo primeiro r-
em theatro publico da Ef
matica Coelho Netto, nv-'''
Prefeitura. Na noite (.<-• "•

rente, como se sabe. custe
Ministério de Educarão
representará a comedia "reitlço",

de Oduvaldo Vianna, sen''o a en-
trada erratulta. A secretsria ds.
quelle estabelecimento cie A rte d.
renresentar, íl rua Marli-, c Tíarro;,
edificio da Escola Normal »;tÃ 'or.

necendo os Ingressos qu» !:.? sJo
solicitados.

A comedia brasileira, ne ¦;-, r.rn
edição, serã distribuída ,5.í;'.t
Nlni. L-uba Vatlno: Daír^^:•r?•; "a".

lo Bruno: NTionhô. Moac.T Rne-y
Pinheiro: Plmulnha. Tv.
cedo: D. Marlqulnhaí.
Macedo: Yvoneta. Sonla c
da: Osear. Erico Costa Vtí
Adair Vianna: Maria. Cora 3e:cv

A TEMPORADA DE VER\0, «0

THEATRO DO CAPINO ni rn.
PACABANA, PELA rOMPWIIM

C'AZARRF.--F.LZA-T)Kl.nU<;F.i
A Companhia Cazarr^Elza-D»-

lorges. que está realizando .-. fetr.-

porada de verão na "bolte" tio
theatro do Casino de Cararaba-.s,
renresenta hoje a comed!:. oarl-
siense. "Minha Irmã d? :;xo", •
amanha, estréa a comedia pari?:-
se, "O automóvel do rei" Os ca-
oectaculos sáo realizados dlarla-
mente ás 21 hora?.
"QUAL DOS TRÊS?" E O SEI SCC-

CESSO, NO RECREIO
"Qual dos três?", a nova rcees

que Luiz Iglezlas e Freire Junlor
escreveram nara o coniuneto ho-
mbr^eneo que Òstarito "h'e?!a,

está sendo representada coir ..sra-
do todas as noites no Thaat»
Recreio, âs 20 e 22 horas, pa::i pia-
tcas renletas.

O sepredo do agrado desse
orlqlnfll está em que tem dr
um pounulnlao.

A ?ra'.;a dos opportltna^ •:

políticos, a fantasia, a ma:
musica popular, a montasem
se destaca o final cio 1.°
Eva Todor ao lado de Mareot i.o'i-
ro, Helena Halinda. e Ar manda
Nascimento, apresentam com Lou
e Janot, as mals surprehen dentes
fantasias. Por sua vez. O--ar'.'0
na fleura polltlcji mie ene.--na !
mais Pedro Dias. Affonso SMart.
João Martins, Waldomlro LoSo.
Manoel Vieira. Benito Rodri wes,
Paulo Perra'. Rndamés Celestino.
Alzira Rodrl"'-"s e outros. astSo
eom a parte eomlca de "Qua* (IM
três?"
"A VOT.VPTA DA HONRA" PKM
COMPANWTA ÁLVARO MOREYR.V

NO THEATRO REOTN\
Prosesue com suecesso :.¦-¦¦ ?,'•

7.hia a neca de Lulel pirrindclK
nela nrlmelra ve? renre",-.* •¦'¦>. va
Brasil — "A volúpia da hor.n" -
em traducc3o de Bentamln Llm».
Os naneis princlnaes .estáo a earsa
de Álvaro Morevra. Eusenla Alva-
ro Morevra. Jullela <\c Almeida,
Álvaro de Souza e Adacte Filho.
Hoje e todas ns noites. íí 2! "H"

ras, em espectaculo comnleto ne!»
Cia. de Arte Dramática Mv»«
MorevTa — "A volunla da hoar»"
em 3 petos de L. Plrandell'"

PEQUENAS NOTTCl \*
THFATRAE«

_- Quinta-feira. 11. ás !".M W|
ras. reallznr-se-á no 'Re':'.na. * "
Tarde Cultural, falando Alva:?
Morevra. sobre o "Theatro

sü" e mais três scenas b-
de éooca dlffirentes: se\
12, âs 12 horas, um esn:
em que se repetirão as .= ,"

seis primeiras tardes cul'
— A Comoanhla Javir,

seguiu para RlbelrSo Preto

.'»

:-a. x
míf

icto.

¦i 3rs-
íllelrM
- - ;?!r1
•raciilo
ms d«

Coat»

j^^^^^ ¦¦ Hi H Bw,'-" i

THEÜTRO MUNICIP
A. Tlicatro Brasileiro _ Telephone dn bilheteria 13-3103.

HOJE —: — A's 21 horas —:— HOJE
J*E'CITA POPUI.AR- FEDORA

. ,-. .. °P°ra em 4 actos> de r- Glordano
Julita íonseca - Alma Cunha de Miranda _ Djai.it» de
Mesquita Barros — Ângelo Chinelll - Koberto Galeno - "I
Lorenzo — Eduardo Vasconcellos — Jofto Athos — Mf" "

Carneiro — Bruno Magnnvlta.

«¦„ - 
"isente : M.» EDU ARDO DK GCARNJERT

?«.xZ - ,. 
Venda !,OH "egulntes preços; Frlza» e Camaroif»,60SO00; Poltronas. 12$000; Bale. nol»., 9SO0O; Bale. slmple». TSOOO;

Galerias, 5$0«0. —— Sello á parteESTÃO SUSPENSAS AS ENTRADAS DE FAVOR

QUINTA-FEIRA, 11 - .VS 21 HORAS _ QUINTA-FEIrÃ7>110.» RE-CITA de ASSIGNATURA

RIGOLETTO
., , _, °I,era pm 4 netos, úe VerdlMaria Clara Tati .lacome _ Dina Rolfo - Djanlra rte Me*r,ult«>rí'T -.A"<onl" Salvarezza _ .i„uqlI|„, villa - Mario Ernani- Joa» Alhos _ E,iimr<io Vnsr.inceilos — Marro Carneiro— nruno Muffnnvita 

«¦lho,» R^ente 
: M.* JOSK' TORRFHllhrtPs A venda. _ Preços d» costume. _ Trs,|P rt« passeio

¦",¦¦¦ 

' *

e. Aoanhanio uma vista 6 I uupm -.»

\Ik ..
MattMMMmnMHnMHHRHMMHMm »^»»tó
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TERÇA-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 193.

Anniuersarío**

Fazem annos, ho.je:
Dr. Porphyrlo Augxislo Ferreira

rie Souza.
Faz annos hoje a gentil srta.

Nanette Vlanna, filha do dr. Ga-
uriel Vlarina, secretario da Corte
Suprema, e. de d. Hermlna Vlanna,

A disttneta anniversariante, quo
é unia brilhante mu.icista e conta
com ln numeras relações na socie-
dade. será alvo, na data de hoje,
tle expressiva* demonstrações de
apreço.

 Dr. Eduardo Floriano de l.e-
mos.

Menino Waldyr, filho do sr
Waldemar Botelho Guimarães e
de d. Adellnu Guimarães.

Sr.. Lourenço da Costa Rlbei-
ro, commerclante nesta praçaSrta. Elza Pimenta, filha da
rluva sra. Abtgall Fróes Pimenta.

Dr. Manoel Silveira, clinico
no Estado do Rio.

Sra. Adalglza A. Pedrosa, es-
posa do capitão Virgílio Salgueiro
Pedrosa.

Sr. Ornar da Silva Carneiro,
do nosso commercio.

Pharmaceutleo Pio Borges
Callado;

Dr. Gastão de Castro, medico
nesta capital.

Dr. Edelberto Ribeiro de
Castro, deputado pelo K-itado do
¦Rio.

Nascimentos
Na pia baptlsmal receberá o -io*

me de Humberto, a menino íias-
rido ha poucos dias. filho do r;r.
Oswaldo Vicente da Crur-. r d»
d. Antonla Marques da: Cru?..

Acha-se augmentado o lar do
tenente Benjamln dn Costa La-
maráo e de sua esposa d. M:,rlu
Cecília Belfort Lamarão. com o
nascimento de uma menina qup
se chamará Gllda Maria.

A primogênita cio casal è i^la
do sr. César Lamarão, alto func*
rlonarlo do Banco do Brasil e do
•-r. Alberto Belfort, thesoureiro da
Equltativa.

Festas
Tijuca Tennis Club — Alcançará

o mais ruidoso suecesso a grandlo-
sa festa de arte regional que o TI-
Jucá Tennis Club offerecerá aos
seus associados, sabbado próximo,
As 21 horas, no salão nobre de sua
sede. Nessa festa tomarão parte
Jorge Murad, os "Anjos do Infor-
no". Odette Amaral. Nuno Roland,
Dupla Preto e Branco, Dalva de
Oliveira, Altertlnho Fortuna, Ely
e Gracy, Anthenogencs Silva, Zbis-
Uo c Canella, Edu'. Uyara. José Ma-
ria de Abreu. Newton Teixeira, Lula
Bittencourt, Orlando Silva, Dyrcl-
nnn Baplista e outros.

Nâo será permlttida a entrada de
crianças, como em todas as festl-
vldades que se realizem â noite.

Soe. Sul Rlo.ranclense — A So-
eiednde sul Rlograndonso dando
inicio ns festas da Semana de An-
nlvcrsarlo. realizou hontem, em
sua sede. uma sessão solemne. com*
memorativa do ausploso aconte-
cimento, seguida de um sar.áu de
arte clássica e cultural.

MODAS
Elegante modelo para

ser usado á tarde

Afinador de pianos
Céjro habilitadíssimo, diplo
madn pelo Instituto Benja
min Constant. afina de«*d'

155000. Tel. 28-0903

Exposições

O acontecimento de maior tele-
vo nos meios artísticos desta cg-
pitai vem sendo o largo suecesso
que està alcançando a exposição
do pintura de Miguel de Barros. no
saláo Assyrlo.

Nossa mostra dc arte o joven
pintor gaúcho expõe mais de uma
centena do quadros primorosos,
quer sob o ponto de vista tecliul*
_o. quer pelos motivos que exolo*
roa com maestria e sensibilidade.

A.s visitai podem ;:cr feitas to-
das ás tardes.

Viajantes

O DESTINO, SEGUNDO
A ASTROLOGIA. DAS
CRIANÇAS QUE NAS-
CEREM HOJE. DIA «

DE NOVEMBRO
As crianças que \lerem a luz

hoje, serão Inclinadas ao senti-
mentailsmo. o qne (-nt'iorii nfio
seja propriamente uni defeito,
poderá ser prejudicial, quando
se torna doentio, exuberado.

Dotadas, em geral, de irna--l-
nação maravilhosa ç «Ir çranüe
talento para a literatura. as
mulheres que festejam lio.ic, a
passagem da sua data natal!-
cia, Rostani dc perfumes e se-
das e bem assim de Indo <i que
é fino e delicado, mesmo no
terreno Intellectual e literário.
Tudo leva a crer que trlumphn-
ráo como aetrizes, conferenris*
tas, esoriptoras, ou em profi«-
so-es relacionadas cnm a medi-
clna. E' possível que façam uni
bom casamento e tenham uni
lar feliz.

Os homens que fazem suínos
nesta data sao constantemen-
te victimas de máo Juizo. que
fazem a seu respeito, confim-
(lindo a Intelllgencia clara o ele-
gante de que são dotados 10111
outras tendências que nilo pos*
suem geralmente.

E' provável — pelo menos
tudo assim indica — que pode-
rto trlnmphar brilhantemente,

na literatura, na medicina, na
archltectura, ou na advocacia.

ÊXitáiux-^!

}?*& «t*--* s|rv__I*^•**u II i v i a a d ò i^*»>*Ji* V*j*^ O disco oxtirpa o culta

_________¦

UÀ_o

Pata eliminar callo. ou
-allosidades planlares,
'jse Zino-pads com
Discos Medicados. Num
inslanie o callo mais
renitente torna-se solto,
em condições de ser ex-'irpado com facilidade.
Os Zino-pads eliminam
o attrito e a pressão do
calcado. As caixas
de Zino-pads contém
Discos Medicados.
V «enda em ioda a parle<'aUai de 6S e 25.

Zino-pads*
Dr Schoff
-mo Appllcado - Callo Acabado!

Casamentos
Srta. Arlette Ktlng-Waltlemar

'•«iiiçalves de Abreu — Efíect-uar-
«e-á no próximo dia 13 o enlaço
matrimonial da senhorita Arletto
Kltng, íllha do sr. Bernardo Kling
f de d. Maria Fagundes King, com
o et. Waldemar Gonçalves de
Abreu filho do sr. Francisco Gon*•-.alves de Abreu e de d. Maria Jfcr-
ros de Abreu.

Servirão de testemunhas no cl-
rei, o sr. José Alves d« Araujo o' 

| 
sua esposa, d. Lydla dr: Araujo, e

•1 uo religioso, os pae.- rto noivo.

Procedente do Sul. chegou do-
mlngo, ás 14,30 horaa, ao Aeropo
Santos Dumont. o hydro-avlão dn
linha gaúcha da Panair do Brasil,
trazendo o.s seguintes passageiros
porá esta capital: de PORTO ALE-
GEE. dr. Raul Filia, deputado
Uclefonso Simões Lopes Filhu. Nes-
tor .lobiin e Herbert Luiz Kern;
do FLORIANÓPOLIS, coronel Ma-
rio Xavier c Luiz Mario de Sá
Freire Sobrinho: tle PARANÁ-
GUA'. Amaury Gonçalves Rocha,
dr. José M. Pinheiro Lima, Joáo
G-arce. do Nascimento e dr. An*
tomo dc Britto; e dn SANTOS,
deputado Jayro Franco n Joáo
Mendes Bispo.

Lios Estados Unidos chegou ao
mesmo Aeroporto, ás 16 horas, um
hydro-aviâo da linha Internado-
nal rt:i Pan American Airways, tra*
zendo o.s seguintes passageiros: de
MIAMI. sra. Ellce F. Musser. :.ra.
Ana tli.-l Pulgai- Burltc, sra. 15ea-
trice Frost. Lannes M. McLaren e
sra. Selma O. M. McLaren: cie
FOR OF SPAIN, sra. Rebecca Hon-
rwlcli Reyher e Adolf Wolfensohn:
cie BELÉM DO PARA'. Marino Qul-
nado de Britto e sra. Zilda Neves
de Britto: do RECIFE, A.enor Mar-
ques Azevedo c José Luiz Villela:
<- da CIDADE DO SALVADOR,
Adolpho Wildterger t> Sylvio
Fróes Abreu.

Pelo hydro-aviüo da linha bahia-
na da Panair. partiram hontem cio
Rio de Janeiro, para VICTORIA.
José Ferreira Bra<?a e A.enor No-
ctielrn: e para a CIDADE DO SAL-
VADOR. Franz Alda e dr. Lula
Lima Bittencourt.

Pelo avião "Electra" dn linha
mineira da Panair. viajaram hon-
tem o.s secruintes passa-relvns: do
RIO DR JANEIRO nara BE-TO HO*
RIZONTE. John F. Murray. sra.
Tika Mendes do Oliveira. Gaston
Maisne. Vicente F.odritrues. Hora-
cio da Malta. dr. Lycnr^n da Mat-
ta. clr. Au<nisto M. C. Brant. sra
Alice D. C. Brn.ntc e dr. Ovldln
rie Abreu; e dp BELLO WORIZON-
TE nara o RIO DE JANFTRO. T-uti
Medalha. Idalocio Gomes Netto,
Geraldo Simões. T,ui7. Haan e Onirj
Chacarlan Snna-Khan.

Com destino ao- sul. narte hole,
ás 8 horas da manhã, do Aerooor-
to Santos Dumont. um h"dro-nvi-3.o
da linha sraucha da Pnnalr. coaidu-
7lndo o» seguintes nasa-n^elros; *a-i-

ra SATPI. -Tnhn -T. KnHniin. F".
nrlo B. Douehertv p Pni-p-t R.
Patersnn: nara p»P'W'c-TT*'. Rn.
rnlr-ho PlCflTl; P n->vn PfTRTO AT.T?.
ORE. rir. Rei-int-n J-arVins*», nv,-*rlpn
-^Orartwi". Tara-at!"lo MiETlpl BUflr 9
C. D Swlnson.

Procedente de BUENOS AIREP,
nom as escalas de costume *-nt,r.-vi
no seu aeródromo n aei-onnva
Triiaracy" do Syndicato Condor
f,tdn.

Vlnlnrnm no respectivo nvlã"
com destino a esta cnniti-1 os se-
rra.ila-af.e- Dassa .ejTis • dn BTTiSNOl
*7PFr-'. os srs. Pedro Santinho, o
Amoldo Gravenhnrst: de PORTO
AT.EGP.-!. os srs. Ernesto Ga-snarv,
Ocorçae Rand. sra. Hedwic; Arnold
f: sr. Afonsn T"nac!o Soares. De
FLORIA NOPOT..-S. o sr. Johann
Geor~ Rt.nphln-. Dp ««NTOS. r.s
srs. Eu-renio Mar.aridn Silva. João
rin Mesquita n Luiz Bonaparte da
=!ilva.
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Temporada da S. A.
Theatro Brasileiro

«BOHEMIA»
A opera "Bohemla", de Pucclnl, que j_ fôra levada em recita

do assignatura com Maria Naiareth Aurellno Leal na protagonista,
foi repetida no sabbado para a estréa do soprai-,-- Adjaldlna Kon-
tciiclli, ainda em recita te assignatura.

Comquunto haja se veiificado a substituição da protagonista,
não 80 justifica a inclus&o da mesma opera por duas vezes em
espectaculo para os assignantes, obrigando-»,, a ouvir quasi segui-
dameute a mesma peça.

O vasto repertório da Companhia I^yrica Theatro Brasileiro
torna desnecessário essas repetições enfadonhas para os asslgnan-
tes, devendo cilas constituir apresentações A parte, no que se fa-
cultaria aos "habitues" o direita de ouvll-as ou não em bis.

W, sc aqui fazemos esse commentarlo, é porque nos chega-
ram rumores de protesto, a qu* não se pôde negar a Justiça da
razão.

- Adjaldlna FontonelU, que nu recente temporada nacional do
maestr-j Picrgill apresentou-se na "Cavallarla Rustlcana", Unha
na "Bobeniia" uma bella opportunldade de exltu, já que essa opera
representa como que o primeiro degráo para os estreantes do ge-
nero lyrico.

Ha que louvar a sua bella voz de apreciável volume e a bo-
nita eor sonora. Os agudos são fortes e intens-as, bem passados,
embora os médios' e graves apparentem certa indecisão e pouca
firmeza de som.

Syjube, assim, com esses predicados canoros, vencer a parte
vocal, mns não lhe serviram elles para vencer na parte scenica.

Manteve-se falha do principio ao fim a acção dramática da
lllustre cantora, que dava por vezes a Impressão dc que se exhibla
cm concerto, tal a quictude Inexpressiva do« seus gestos e attl-
tudes.

Falta, pois, a Adjaldlna Fontenelll » verdadeiro estudo da arte
«cênica, tornando-a, assim, apta a viver as grandes personagens
que os gênios operlstlcos idealizaram. E, já que lhe propiciou a
Natureza os dotes vocaes, não lhe negarão o tirocinlo e o estudo
igual vnlor como actriz.

Os demais arti.itns cooperaram para o interesse da noite.
B'OB.

0¥ãúUÍkdM& pede ser evitado
com o
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... Este modelo, certamente,
encontrará a melhor acolhida
vor parte de nossas Leitoras,
cm. vista de sua novidade. A
laixa de setim lhe dá uni as-
pecto elegante c vistoso. A
repetição do enfeite dc setim.
que se vê sob a golla, compie-
ta e harmoniza o conjuncto
deste vestido próprio fiara ser
usado á tarde.

Fallecimentos
Major Carlos Kocltn Falleceu,

hontem á tarde, em .sua residência,
á rua Senador Alencar, n. 48, em
São Chrlstovão, o major Carlos
Rocha, commandante interino du
Batalhão dc Guardas, sédíadu 3
Avenida Pedro II. nesta capii-al.
O lllustre exllncto que gozava
do maior conceito em sua classe
e nos meios soeiaes, era um che-
fe militar de grande prestigio e
sua morte foi muito sentida. O
ministro da Guerra, loso que ceve
conhecimento do passamento dns-
se offieial, mandou um offieial de
seu gabinete apresentar pezamos
â familia enlutada e prestar varias
homenagens por oceasião dos fu-
neraes. A' 1." Região Militar dc-
signou um corpo dc tropa para as
honras fúnebres.
Missas

Celebram-se. 'no|e. fts 10 horas,
na igreja de São Francisco de Pau*
Ia. missa por alma do sr. Yv.ui
Pessoa, a mandado de sua Iaml-
Ua e de um grupo de amigos.

Rez.ar-se-á no próximo din 12,
na igreja do Santíssimo sacramen-
to. missa de 30.° dia do falleci-
monto de d. Thomazla Lombricio
Arolio, mandada celebrar por seu
esposo, sr. Francisco Arolio, e !!-
lhos.

Associação dos Artistas
Brasileiros

<U)íM1*OSI(.:ôK.S DE NADIL.E
ÜE BARROS

Nadile Lacaz cio Barros vem se
impondo no meio musical brasilei-
ro, cramo um nome sob cujo fu-
turo sc formam as mais funda*
das esperanças.

Joven, cheia de ideal de arte,
possuidora de unia sensibilidade
rara, Nadile de Barros teve a for*
mar o seu talento, guiando-lhe a
alma, o.s sábios ensinamentos ad-
qul ridos por annos a fio no Con-
servatorio do Districto Federal,
onde Helena Figueiredo soube
comprehender e devidamente bu-
filar os dotes artísticos dessa me-
nina que o destino lhe entregava.

Operosa e assidua em seus es-
tuclos, como caprichosa e rude
nos seus propósitos, Nadile de
Ba nos fez todo um curso em que
não faltaram as mais bellas re-
compensas.

-., agora, é a sua obra musical
dn compositora, inspirada, que Na-
dilo apresenta ao nosso publico,

mI 1

iínal tem n
Único no gênero

PRF^O 400 RÉIS
O NUMERO DE NOVEMBRO

TRAZ:
Supplemento com riscos dc
bordado richelieu c a branco
para fronhus e lençóes, assim
como monograminiis e iniciiies;
um figurino com muitos mo-
delos de vestidos paru senho-
ras e crianças, calças sports
para mulher, receitas «le trlcol,
etc.
F.r.EITORAS. AI.la.RTA

artigo político.
OOTEUIPK,

chronica, pelo dr. Paulo 1*1-
res Brandão.

EDUCAÇÃO DA MULHIUR
MODERNA.

por r.Hi Leitão.
A BENÇÃO DO PONTÍFICE,

pelo dr. Irineu «1« Souza.
A VENUS BRASILEIRA,

poesia do dr. Aclolj- Cur-
neiro.

A BANDEIRA.
por Regina Guerra.

CARTA DE MATUTA,
por Marvlna.

COCK-TAIL,
por Nlta Nara.

PROFESSOR BRASSET.
por Odette Barcellos.

E mais: receitas culinárias,
chronica literária, Theatro e
Musica, charadas. folhetim
"Abaixo ns Armas", etc.
A* venda nas bancas da Oale-
ria Cruzeiro (lado da rua São
.Fosél. da Estação Pedro II, ilu
Estacilo das barras, na Eslu-

çfio da Leopnldinn, nu Av. Rio
Branco, esquina ilu t u;i >lo

lllll lllair

PREÇO 400 RÉIS
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iSadile Lacaz a\; Barros
Incluída na serie da Associação
dos Artistas Brasileiros, e patro-
chiada pelo Ministério da Educa-
ção, obra a que nào se negará,
por certo, o valor que ella repre-
senta para o patrimônio artístico
do Brasil.

Esse concerto que vern desper-
tando o maior interesse, realiza-se
esta noite, no Instituto de Musica,
obedecendo ao seguinte program*
ma:

1'UIMEIRA PARTI-
—- "Suite Infantil»" — a) —

Cantiga de Roda; b) — Pequena
Valsa; o) — Brincando — Piano
— Nadile de Barros.

II — a) — Nocturno; b) — Can-
to Nostálgico. -- Violino — Pro-

fessor Isaac Feldmann. Ao plano:
Nadile de Barros.

III — a) — Impressão Nocturna;
b) — Toada e dansa. Violoncello

Professor Nelson Cintra. Ao
piano — Nadile de Barros.

IV — a) -- Dois Prelúdios —«
Fá maior — Dó maior; b) — La*
mento e dansa — Piano — Nadile
de Barros.

SEGUNDA PARTE

— a) — Esperança — Poesia
de Eurico Facó; b) — Folhas Sol-
tas — Poesia, de Vicente de Car-
valho; c) — Trovas — Poesia de
Adelmar Tavares; d) — Cantiga

Poesia de Adelmar Tavares; ej
Poema da Vida — Poesia de

Ronald de Carvalho — Canto —
Amanda Ribeiro Cualano. Ao pia-
no — Nadile de Barros.

VI — Trio — a) — Non molto
allegro e agi talo; b) — Andante
cantabilc; c) — Rondo scherzoso.
Violino — Professor Isaac Feld-
mann. Violoncello -- Professor
Nelson Cintra. Piano — Nadile de
Barros.

RÁDIOS
VÁLVULAS E CONCERTOS A'

PRAZO

Domingos J. Oliveira
AVENIDAS PASSOS, 49-1.°

Tel.: 43-0033

Conf erenciaram hontein
com o interventor

Dodsworth
Confcrenciaram hontem, com

o interventor Henrique Doeis-
.vorth, na Prefeitura, os srs: ve-
teadores Jansen Muller, Henrique
Magioli, A\oura Nobre. ..ouse-
nhor Leovegildo da Franca, Ju.
renal Mttrtinho Nobre c 'Edgard
Chagas Doria, directores do
Touring Club do Brasil; coro-
nel Affonso Romano; srs. Ed-

•undo de Miranda Jordão, Au-
custo Xavier de Oliveira Mene-*es, Anysio de Ss1, Pereira de
Souza, Walter James Gosling,
Ivo Mello e Souza, Machado Ju-
nior, Mario Monjardim, Fernan-
do de Teixeira Leitp n medido
Rodrigues, Rufino Gomes Ju-
nior, Custodio Monteiro de Sou-
za, Nelson Romero, Dulcidio Pai-
meira, Sammuel Esnaty e Tacia-
no Accyoli.

Creme Dental

ROYAL BRIAR
um dentifricio que
neutraliza a fer-
mentação na boca.

A 
acção anti-aclda •
bactericida do Creme

Dental Royal Briar é sobre-
nado enérgica, e neutraliza
o effeito da fermentação
das partículas de alimentos
deixadas entre os dentes.
Nos climas tropicaes essa
fermentação se proces-
sa com muito maior rapidez.
Neutralizando-a. o. Creme
Dental Royal Briar constitue
efficaz preventivo do mau
hálito e de males de maior
gravidade. O Creme Dental
Royal Briar. hygieniza e re-
fresca a boca, impedindo a
proliferação de micro-
bios que provocam a
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carie e outras moléstias do melo bucal. Royal
Briar é muito agradável ao paladar, razão
por que até as crianças gostam de usal-o.
Antes de ser fabricado
o Creme Dental Royal
Briar, sua formula obte-
ve a approvação
de 650 dentista.

Br vi il ti I I^R^Ei J&ra_tw * fi. lampa cjiaante
conserva o lubo de
e o creme seropT« perto
cio orifício ái sahida. 1•i«i

THEODULE
WOLFF

PESSARIO
PRESERVATIVO!

iPBiLRGYNR
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OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

NOVEMBRO
IIOJK — Associação dos

Artistas Brasileiros. — Compo.
sições do Nadile de , Barros.
— Instituto de Musica, ás 21
liuras.

QUARTA-FEIRA, 17 —
Associação dos Artistas Bra.
sileiros. — 1'ianlsta Isa Bevl*
lacquu da Rocha. — Instituto
do Musica, As 21 horas.

SEXTA-FEIRA, 19 —
t'unlort>.s Elza, Nobrega, Er.
nes lu Ue Marco. — Instituto
dc Musica, ás 21 horas.

TERÇA-FEIRA, 23 —
Conservatório Brasileiro de
Musica. — 1'iunista Vara Cou-
tiiilio. — Instituto de Musica,
As 21 horas.

PIANOS
STEINWAY faESSENFELDEra||

CHSfl

IDÇHRS
IOCA4? Jho&Jan*

IMUSICAS DE TODAS AS
EDIÇÕES

OS MELHORAMENTOS
DO PASSEIO PUBLICO

Varias firmas estabeleci
das uaquelle local offe-
recerão um chá ás altas
autoridades no dia da

inauguração
Esteve no Palácio do Cattete

hontein. uma commissào oonsti-
tuida do.s Srs. Alberto Sabbá, do
estabelecimento Mestre Blatgó; M.
r.,. Moita, da Metro G. Mayer;
dr. Luiz de Moraes Junior, do Au-
tomovel Club; Coronel Affonso
Romano; Mario de Moura Cas-
tro; do Cine Plaza;. c Alberto
Silva, do Restaurante Turiste,
afim de convidar o presidente da
Republica para assistir á inau-
gui-ação dos melhoramentos lntro-
duzidos pela Prefeitura Munlcl-
pai, na rua do Passeio e ao mes-
mo tempo para o chá que pela
referida commissão de Industrlaes.
proprietários e commereiantea,
será offerecido ás altas autorl-
dades, no dia 15 de Novembro,
agradecendo ao mesmo tempo os
benefícios trazidos á populaçáo
pelas referidas obras.

Esteve reunido I
o Conselho Geral do

ornem
Districto

SOB A PRESIDÊNCIA DO SR. MIRANDA VALVERDE

Dr. J. Raul de Moraes
Dr. Rosa e Silva Netto

J. G. de Moraes Netto
Advogados

Rua do Carmo. 65. 4.» andar,
Sala 4 — Telephone*. 24-6023

 Du- 14 ás 17 horas. 

APRH8
Radio Ipanema
na noite de 16 de Novembro próximo, terça-feira,
das 20 ás 22 horas, dará, em seu studlo, o

PRIMEIRO BRADO DO CARNA-
VAL CARIOCA PARA 1938

— PAULO BARBOSA, o consagrado autor carnavalesco,
interpretará, ao microphone, em primeira audição, as
suas colossaes marchas de parceria com OSWALDO
SANTIAGO — Desse grandioso programma participa-

rão CYNARA BIOS, NENA BOBLEDO, JAYME BRITO,
MANOEL REIS, conjuncto regional completo sob a di-
recção de JOAO DE DEUS, cuicas, pandeiros, tontons,
guizos, récorécos, chocalhos, clarins, zrperciras. cordões
e grande coro

ALEGRIA, MUSICA. FOLIA OUÇAM a P R H-8. na
noite dc 16 DE NOVEMBRO, próximo, terça-feira

Esieve, hontem, reunido na
Prefeitura, o Conselho Gernl do
Districto.

O sr. üeorge Sunimer, relatou
o processo contendo a minuta
das instrucyòes para execução
do decreto relativo á Organiza-
çáo de Financiamento da Direc-
toria de l*'iscali-_a>>5o de Obras
e Installaeões.

O sr. Curnplido de.SanfAnna,
que pedira vista do processo,
manifestou-se dc accordo com
o parecer do relator, favorável
A approvação das referidas ins.

Jogou uma pedra á cabe-
ça da esposa, que

o abandonara
O pedreiro Sebastião Neivlon da

Silva, residente em Kosmos, foi
abandonado pela esposa, Helena
Francisca Alceno, que passou a
viver em companhia do motoris-
ta Jorge Bento Uaymumlo. mora-
dor em Santa Cruz.

Ante-hontem, Sebastião, vendo n
mulher dentro de um trem, em
companhia do amante, na estação
de Campo Grande, arremessou-lhe
uma pedra á enbe^i e, a seguir,
fugiu.

O facto chegou ao conheci men-
to do commissario do serviço no
3S.° districto, que o registrou, pa-
ra ap.urar o crime do pedreiro.

Helena foi soecorrida pela As-
sistencia.

Delegacias Fiscaes que
vao prorogar o seu

expediente
O director geral da Fazenda

Nacional autorizou as Delega-
cias Fiscaes nos Estados da
Bahia e Espirito Santo a pro-
rogarem, por 3 horas diárias
o seu expediente, até 31 de de-
zembro próximo.

Uma grande rodovia en-
tre o Brasil e o Paraguay

O sr. Marques dos Reis, mi-
nistro da Viação, agradeceu ao
seu collega das Relações Exte-
riores a remessa do projecto re-
lativo á construcção de uma es-
trada de rodagem, que pevmitti-
rá efficiente intercâmbio do
Brasil cot-i a vizinha Republica
do Paraguay.

truci-ões tendo o Conselho con-'
cordado. ,|,

O sr. l-austo de 1 mtus e Cas*!
tro relatou o requerimento de
Joaquim Gonçalves e outros, soi
licitando reconducção ao cargo
de fiscal da Limpeza Publica.",!

Nos termos do parecer do re»
lator, o Conselho por unanimi-
dade, opinou favoravelmente á
pretensão dos requerentes.

O sr. Curnplido de SanfAnna
relatou o pedido em que Carlos
Octavio de Menezes solicita
equiparação de vencimentos em
virtude de lei já existente econ-
sequente apostila em seu titulo,

O Conselho, nos termos do pa-
recer do relator manifestou-se
ivoravelmente.

O sr. Miranda Valverde rela-'
tou o pedido de abertura do cre-
dito supplementar de 1:500$000'
para reforço & verba 20, mate-
rial, lll, sub-consignação ter-
ceira do Orçamento vigente.
Nos termos do parecer do re.
lator, o Conselho manifestou-se:
favoravelmente â abertura do
credito solicitado pela Directoria
de Despesa.

O sr. Fauslo de Freitas e Cas-
tro relatou o processo em que.
Marino Machado de Oliveira e
outros, pedem que se processem-
as guias para o pagamento do
imposto de transmissão sobre o
edificio Tietê, sito á avenida
Atlântica, 24.

O Conselho opinou pelo <tefe-
rimento.

Prorogada até o dia 28 do
corrente a X Feira Inter-

nacional de Amostras
O commandante Attila Soa-

res, Secretario do Interior e Se-
gurança, autorizado pelo inter-
ventor Henrique Dodsworth e
attendendo ás solicitações da Di-
rectoria de Turismo e dos expo»
sitores da X Feira Internacional
de Amostras, resolveu prorogar
a data de encerramento daquel!*»
certamen. para o dia 28 do cor-
rente.
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.SUPERIOR AO MELHOR
PEÇA-O AO SEÜ

FORNECEDOR

Patente de invenção
N.ü 20.139

Momsen & Harris. Agente Üf*
ficial -du Propriedade Industrial.
estabelecida A Praça Mauá, n."
7, IS.", nesta, cidade, encarrega-
se de promover a, emprego d«
"AP.PARE_.HO PAKA SEPARAR
DOS GAZES AS MATÉRIAS EM
suspp:nsao poi: acçao cen-
TRIFUGA", privilegiado pela, pa-
tente de invenção a-.-iuia mencio-
nada, de propriedade da INTER-
NATI O N A I- PRECIP1TATION
COMPANY, estabelecida em Lo-
Angeles, Estados Unidos da Ame-
rica.

iiSde 

eici-asla-.» ¦" ¦»¦
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QUEIROZ.
Paga oairo até 22-

....... *T mn* -grani ma. E»p©-
clallsta «m ca>necrt..*s de relo-
cln» f> refoma <Ip Jula». —•
—:— Offlrlnu» própria». —:—
l(li\ VISC. RIO IUHNCO, IS

 Tetephnnt» : 'i.-:(lí*4. 
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BOLSA IS SAFE'
THEOPHILO DE ANDKAUE

A attitude do Brasil
Quando escrevcnvjs a nossa ultima serie de

artigos, mostrando o absurdo da nossa política
valorizado™ que, cedo ou tarde, terminaria por
um retumbante fracasso — como eífectivumente
iKKinteceu. au traçarmos o ultimo daquelles artl-
gos, pnblieudo nu véspera du decla raçfto mlnls-
tcrlal — tivemos opportunidáde de citar um lon-
«o trabalho do professor James E. Boyle, da
llnlversldude dc Cornwoll, publicado no numer.»
de maio do "The Saturdny Evenlng Post", de
iVhlladelphia.

O trabalho em quest&o, do qual fizemos al-
gumas citações, fora íello com o intuito de com-
bater o plano archltcctado pelo secretario da
Agricultura dos Estados Tinidos, Mr. Henry C.
Wallace, em fevereiro ultimo, cuja finalidade é
p estabelecimento do armazenamento compulsório
dos cercaes, durante as safras boas, afim de evi-
tar oarencln, durante as safras más. Nelle, o
professar de Economia Rural referido, citava,
entre outros factos, o próprio "New Oenl", que
começara, no terreno agrícola, pela destniiçflo
— afim do valorizar •— de 4.300.000 Tardos de
algodfio e o abatimento de sete milhões do por-
cos. Aconteceu, porém, que, logo depois sobre-

velu uma secca de tres annos — que foi a maior
da historia do pulz — e durante a qual o povo
sf> sc salvou da fome pela ImportuçSo dc pro-
duetos agrícolas de todo o mundo, sobretudo, dc
trigo do Canadá c da Arfcentlna c de manteiga
ate da Inglaterra.

Citava, a seguir, os exemplos históricos do
"Fnrm Board", tl-.i trigo no Canadá, da borra-
cha, na índia e do café, no Brasil. K concluía
mostrando os graves Inconvenientes que ha cm
qualquer mercadoria deixar dc ser OB.IECTO OB
CQMMERCIO, para se tornar em OBJECTO DI5
ADMINISTRAÇÃO.

O caso do café citado pvlo professor Bí>yle,
contra o plano do secretario da Agricultura, Mr.
Henry O. Wallace, era o da "debaclc." de 19:10
Actuàlmente. o professor mostrava que o Brasil,
em vez de tirar proveito dos seusj erros, os es-
tava "emplramidando". B o resultado deste "em-

plramldamento" foi isto quo bem podemos cha-
mar o segundo "ernek", de S de novembro.

Fracassado o novo c segundo plano vnlorl-
rador brasileiro, o exemplo da nossa derrota já
estA sendo outra vez citado, nos Estados Unidos,
exactamente contra o plano Wallace, a que tan-
tas vezes nos referimos. Com effeito. os tele-
grammas publicados, hontem, pelos vespertinos,
dizem, entre outras coisas, o seguinte:

••os aetractores «o programma agri-
cola do presidente Roosevelt opinam prc-
cipitadamente quc o modiflcaçflo da política
cafeeira do Brasil ê equivalente á derrota
do programma do controle dos excedentes
de safra.

Alguns dos mais importantes Jornaes
republicanos descrevem, cm artigos edito-
rlacs, o "collapso" (]0 programma brasilei-
ro de controle dos preços do café. assegu-
rando que a promulgaçfto, pelo Congresso,
do plano de "stocks de cercaes «empre nor-
mães", apresentado pelo sr. Wallace, re-
saltaria cm difficuldades Idênticas para os
Estados Unidos, afler-tando o trigo, o algo-
dão e outros artigos aos quaes fosse ap-
plicado o referido projecto.

Os mesmo* críticos lembram, com
grande Insistência, os argumentos tilo lar-
gamente commentados apôs o collapso do
programma de preços para os gêneros de
primeira necessidade, em 1930. voltando a
salientar que o controle de taes gêneros
náo podo surtir resultados satisfatórios a
nfio ser durante um ligeiro período, c mes-
mo assim se os produetores dc muitas na-
çõCs se unirem num mesmo esforço.

A mudança da política cafeeira do Bra-
:.il em si mesma, poderia passar, sem gran-
ile repercussão se não oceorresse num mo-
mento em que os preço» dos gêneros de
primeira necessidade estão geralmente em
baixa, suggerlndo, assim, a opportunidáde
dc uma larga discussão, por parle do Con-
gresso, sobre a alternativa do» princípios
commerciaes, especialmente agora que ns
Estados Unidos iniciam a difficil tarefa de
estabelecer a sua legislação agrícola defi-
nltlva.

A rcvfsão do programma cafeeiro pelo

Brasil veiu intensificar, Igualmente, o ln-
tercsHe pela leglslução nlgodoclra, affc-
ctando o problema do algodão, por serem
aquelles os dois principaes artigos da eco-
minila brasileira."

tf m 9

Ahi têm os leitores. E note-se que o plano
Wallace tem por finalidade, náo uma valoriza-
ção artificial dos cercaes, mus o seu armazena-
mento nos annos dc fartura, para quc o seu
preço não suba — para que não haja valoriza-
çj-lo — uos annos dc carência. Mas os exemplos
dc fracasso dc planos cm quc as mercadorias
deixam dc ser "ohjecto de commercio", pnra sc.
rem "objécto de administração" s&o tantos e tão
recentes (accrescldos agora pelo segundo "crack"
dos preços ouro do café), quc nem assim, que-
rem os americanos saber da Interferência directa
do poder publico om tal terreno.

Directa — note-se bem — porque a interfe-
rencia indirectu 'em quc o poder publico não
age como operador) sempre existiu e ha de exis-
tlr, mais ou menos extensa, do acefirdo com as
épocas c a siiunção política, social on econômica
dos paizes.

O Mercado
O mercado dc café continuou nominal, com

Bolsas fechadas, no Brasil. Em Nova Vork, de-
pois das grandes baixas havidas, que foram i
mais dc duzentos e quarenta pontos, houve, rc-
acção. hontem, com nltas que nltinglrum «té
trinta pontos.
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Gdynia . •
Hamburgo .
Polônia . •
Hamburgo .
Southampton
Havre . . •
Genova

9
9

10
12
n
15

NOVEMBRO

Pulaski ....
Al. Alexandrino .
Argentina . .
Monte Pascoal .
Alcântara . ¦ -
Belle Isle . . .
Pssa. Maria . •

NOVEMBRO

9
9
9

IU
12
14
15

B. Aires
Rio . .
B. Aires

Aire^
Aires
Alrea
Aires

B.
B.
B.
B.

25-3756
23--/S96
23-18S0
23-2161
23-1965
^:í-.j-j4'--
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MERCADO CAMBIAL
LIVRE

NA ABERTURA: ElBRA, UE 8SS650 A S9$GD0
NO FECHAMENTO: UBRA, DE 88S990 A 909000

O FRANCO KOI COTADO DE ?012 A S615
: Abriu frouxo c menos aceessivel, hontem, o merca-
do supra rr.cncionado, para negociações liberadas. Os
¦bancos forneciam letras a 89ÇG50 c a 17$900 c adqui-
riam coberturas u. SS$050 c a 17Ç700, respectivamen-
te, por libra c por dollar. A' vista o franco cia cotado
a §610, a lira a $94-1 e o reichsmark a 7?210, tendo o
mercado ficado mal collocado no primeiro fechainen-
to. Quando reabriu o mercado sc apresentou ainda
niàis frouxo, tendo os bancos estrangeiros passado a
cotar a libra a OOijiOOO e o dollar a 17$970. No Banco
4o Brasil a libra foi cotada a 88Ç.990 c o mercado fe-
chou frouxo.

O Banco dn Brasil affixou a seguinte tabeliã de
cambio livre, para cobranças, na aberluia:

Bélgica, 3$040 a
Portugal. . . .

I
1

A VISTA
Londres, 88$650 88§99ü"Nova 

York. . . 17S7UÚ
Paris, $01.0. h . $015
Itália ...... $940
Suissa, 4ÍJU45 a. 4$l7fi

Compensação . .
Hollanda, 9Ç8S0 a
B. Aires, papel. .
Montevidéo . . .

3Ç060
$S1Ü

5Ç5UO
9?960
5?340
9*045

Escudos (Portugal).
Francos (França) ..
Francos (Suissa) ,.
Francos (Bélgica).,
tiuldcns (Hollanda) .
Kroners (Dinamarca)
Kroners (Noruega).
Kroners (Suécia) ..
Libras (Inglaterra),
Liras (Itália)
Marcos (Finlândia).
Pesetas (Hespanha)
Ueietismarks (Allemanha
tdem, idem, prata ..
Shillings (Áustria).
Soles (Peru)
Uruguayos
Ycnfi (Japão)
Zlolys (Polônia), ..

).

$790 $815
$610 $630

3$9ÜÜ 4?100
$570 $600

9$000 9$90ü
3$90ü 4*100
4$100 4$400
4^1(10 4$000

88$000 89?000
$740 $Í80
$380 ?400
$300 $400

3$8U0 4$20U
4$000 4Ç50Ü
3$1Ü0 3$300

38$000 40$00ü
9$600 10$000
4*800 5$100
3?2UÜ 0*450

Vigoraram as seguintes taxas de cambio livre nus
bancos estrangeiros:

A VISTA
1 Londres, S9$400 ;.
1 N. York, 17SS50 n

•.Paris, Ç03S a. . .
Itália 

jfielgica, 3?04íi a .
jíd-, papel, $609 a.

• Suissa, 4Ç150 a. .
Portugal, $816 a.
Idem, província .
Hespanha . . . .
Allemanha. . . .

S9Í650
17*900

$010
$944

3 $060
$6)2

4$165
$820
$825

2$235
7$210

Na reabertura os bancos estrangeiros
seguintes taxas;

Compensação. . 5$500
R, Mark, 4$200 a- 4$250
Áustria 3?41õ
Slovaquia .... 5632
Rumania .... $137
Polônia ..... 3$510
Hollanda. 9$885 9$920
Suécia, 4$610 a. 4$620
Dinam , 3$995 a • 4$010
B Airos, BS3B0 " 5Ç390
Uruguay, 10? a 10Ç130
Japão, 5S190 a . 5Ç215

ffixaram as

A VISTA
Londres 9OSO00
Nova Rork. . 17Ç970
Paris $612

l Itália $915
! Bélgica, ouro . 35065
.Suissa. ..... 4S175
Portugal. .... $82,0
Allemanha. . . 7S240
R. Mark 4S300

Áustria ....
Slovaquia . . .
Polônia ....
Rumania. . . .
Hollanda . . .
Suécia
Dinamarca. . .
B. Aires, papel.
Uruguay . . . .
Japão 

35430
5635
35530
$137
95950
45640
4$030
5S375
105110
5$240

MERCADO OFFICIAL
O BANCO DO BRASIL COMPRA LIBRAS. A VISTA.

A 56SS40 E DOLLARES A 115350

O Banco do Brasil affixou as seguintes taxas paro
compras:

A VISTA
Libra
¦Dollar. . . .
-Franco. . . . , .
Franco suisso . .
Idem, belga, ouro

56S8IÜ
115300

$385
2?63õ
1Ç930 '

A's 13.50 horas o mercado rcatíriu inalterado c as
sim fechou.

Lira, . . • . ,
Escudo . . . .
Marco. . . . .
Florim ....
B. Aires, papel.

$595
$515

3 5590
65280
3$3Sõ

I m
|!. ; OFFICIAL

.Londres . .
Nova York.
Allemanha. .' LIVRE A* Londres . . .
Nova York. .
Oanadá . . .
Paris ....
itaüa ....
Bélgica, ouro.

Cauiiuu Syndical dos Corretores
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO

A VISTA
. . 56$730

. . ll$35ü
. . 3$50ü
VISTA

. . 89$09D
. . 175841

. 175900
. 5606
. 5939

. . 3$060

Suissa ....
Portugal. . .
Jtg. Mark . .
V. Mark. . .
U. Mark. . ,
Áustria . . .
T. Slovaquia.
I^olonin . . .
Hollanda. . .
Buenos Aires
Japão ....

4$152
$814
4?167
5$500
4$231
3$4^0
$630
35440
9$87õ
55327
5$224

Libra 
jjK.-Libra s/africana.

Dollai
Franco.
Franco suisso . .
Franco belga . .
tLira.

MERCADO DE MOEDAS
Escudo. . .
Reichsmark

88$474
815000
17$715

5616
15143
$570
5776

$807
1S279
3$000
3S250
45900
55203
1U$000

Shil. austríaco.
Zloty .....
Yen
Poso argentino
Peso uruguayo

v- OUliO FINO
O Banco rio trasil adquiria, hontem. a gramma "e

i (Miro fino na base dc 100U'1.000, em barras ou mnoe-
{dado, a 19$200.

OURO COMPRADO
O movimento le compras effectuado por este Ban-

I co, foi o seguinte:
Quantidndt

 10.638.311)
 162.566.303

Hontem
I Pe 1 a 6 do corrente

Total
MOEDAS DE OURO

173.201.613

m

fi.

iP

Libra
;' 

" 
Dollar  ¦
Franco
Franco suisso 

ÁGIO DA PRATA

CASAS DE CAMBIO
Prata da Republica  120
Prata da Moniirchin  180

CASA DA MOEDA
Prata do império
Prata da Republica 

MERCADO DE MOEDAS

Vitroraram limitem os seguintes picços:

Mo«das:
Arjccnl w.n { l'<:.i><i  .
Boliv ianos ' 1'r-sn-í i.
CíorAas i ~\ ° VirfnHlt»víi*ivj ii .. ..
Chilenas i PesoF) .
Tollarr'. ( \mci ica •[„ N¦ • rf< >
Dollarcb (Canada.
ISnarcs i Servia ). 

1105582
2SS877

55568
55568

130
200

%

188
126

BOLSA DE TÍTULOS
A BOLSA TEM NOVOS TÍTULOS

A Camara Syndical dos Corretores da Bolsa dc
Fundos Públicos do Kio de Janeiro, em sua ultima
sessão, resolveu admittir a negociaão e respectiva co
tação official da Bolsa, as 5000 acções nominativas
ou ao portador, da Companhia Inimobiliaria de Pctro-
polis, do valor nominal de 1:000$000 cada uma. into-
grnlizadas e representativas dc seu capital social dc
5.000:0005000.

Regulou o Mercado dc Titulos, hontem, sem into-
i-csse. No emtanto, foram regulares as vendas levadas
a effeito, tendo ficado o mercado com a maioria dos
titulos em evidencia, inalterados.

VENDAS REALIZADAS HONTEM
APÓLICES CERAES

un p. \ cníl
Çt!(|ll ,'.S:',0tl
Ç650 $70"
¦í.vio S»*).v
$550 ir.lju
«.".(III í . •j.liM

Uniformisadas, dc 1:000$, nom-.. .. 808$000
101 Idem, idom, idem, idem 810$000

20 Idem, idom, idem, idem 812$000
9 Uniformisadas, de 200$, nom Iõ0$ü00

10 Div. emissões, dc 1:000$, nom... .. S12$0Ü0
80 Idem, idem, idem, idem 813$000
57 Idem, idem, idem, idem 814^000

3 Div. emissões, du 200$, .íom 15u$0uo
40 Div. emissões, do 1:0005. pori 816$000
66 Idem, idom, idem, idem S17$000

UláAJUSTAMENTO
390 Dc 1:000$, portador, cx/juros .... 780$000

APÓLICES ESTADUAES
15 São Paulo, de 1:000$, 8 %, uilif-, pt. 928$000
23 São Paulo, de 200$, 6//0, port 189$000

100 Pernambuco, de 100$,' 5 '/t, port. . 93$000
10 Minas, dc 200$, u %, 1934, 1." série 150$000

237 Idem, idom, idem, idem 150$500
157 Idem, idem, idem, idem 161$000
250 Minas, dc 200$, 5 °/o, 1934, 2.* série 180$500
180 Idem, idem, idem, idem 1S1$00Ú

66 Idem, idem. idem, idem 482$Ü00
5 Idem, idem, u&m, idem 185$U00

APÓLICES MUNICIPAES
13 Empréstimo de 1906, portador .. .. 153$000
50 Empréstimo dc 1931, portudor .. .. 167$000
99 Idem, idem, idem, idem ,. 170$500
50 Idem, idem, idem, idem 171$000
51 Idem, idem, idem, idem ., ., 1725000

200 Decreto 2.097, dc 200$, portador. .. 168?000
APOL. MlfNlCIP. DOS ESTADOS

Porto Alegre, de 50$, 3 Vi r/o, Vovt. 45$000
2 Idem, idem, idem, idem 46$000

ACÇÕES DE BANCOS
150 Banco do Brasil 342Ç000

VENDAS POR ALVARÁ'
60 Uniformisadas, de 1:000$ 810?000

3.047 S. À. Com. Ind. Rebello Lourenço .. 100$000
PREGÕES DE HONTEM NA BOLSA

APÓLICES Vcndcd. Cornprad.
Empréstimo de 1937 fi %, pt.. 9005000 890$000
Reajustamento, cx/juros .... 782$000 7805000
Uniformisadas, 5  812$000 810S00O
Diversas emissões, nominaes. . 8145000 8135000
Diversas emissões, portador . . 816$000 8145000
Empréstimo dc 1903  798$000 795$000
Obrigações do Thesouro, 1921. —— l:018$00ü
Obrigações do Thesouro, 1930. 1:052$000 1:050?000
Obrigações do Thesouro, 1932. 1:038$000 1:0305000
Obrigações Ferroviárias, nom.. l:055$0O0 1:050$000
Obrigações Rodoviárias, nom . 700$000

MUNICIPAES
Libras 20, nominaes  I70$000 450$000
Libras 20, poitadoi  495$000 480$000
Empréstimo de 1906, portador. 153$ü00
Empréstimo dc 1914. portudor. 1505000 I4S$000
Emp, estimo de 1917, portador. 154Ç5O0 153$00(i
Kmprcstimo de 1D20, portafloi. 153$1H)0
Empréstimo de 1931, portador. 172$000 170$000
Decreto 1.550,8 1785000
Decreto 1.622, 5  170$000
Hccrcto 1!)33, 8  195$OO0 193500C
)ccret'i 1 1)48, 7 Vn 172$tO0

Decreto 1.999,7 °fo  167$500
Decreto 2.093,8 c/o  191$00ü
Decreto 2-097, 7 7c 170$000
Dccrer.) 2.3.T). 1 '0  172ÍOOH Í70fli00
Decieto 3-2G4, 7 % ..  1Í65000 164$000

ESTADUAES
Petropolis, 1918  180$000
Rello Horizonte, 7 <)'t  702$000 69S5000
Barreto Gravatahy  823S000
Uberaba  2$000
Obrig. de Mina?, 1:000$, 8 f/.-.. 9755000 9705000
Minas, de 200$, 5 %, pt„ 1931. 151$000 150550O
Minas, dc 200$, 2.* série, 9 %. 182S000 1815000
Minas, dc 200$, 3." série, y %. 1985000 196S00U
Minas, 7 %, nom. e port  700$000 682S000
Mniiis, 5 %, portador 576$000
Minas, 5 %, nominativas .... 5705000
Rio. de 1:000$, 8 %. port  840$0(K>
Uin. d,. •iilli.Ç. :-.'¦;  J255iiii0 iiii.si>.í
[tio. dc 1005. I '',  105*001
s. r.-iiilo. de 2005. .". ',  19050(10 IH9$U()'.
.- Paulo, dr 1:000$, >- ',. unif. 927?OO0 P'-!6$00li
Ksp. Santo, l.lioos ,\ < , . uuiii . 6205IIU0 rtoujouu
Eüp. Santo. |:(miii.?. y ',. n ls|l$,">lill iMiSunll
l'arn:i;i, de íitOS. % '', |'ili$onn
Porto Alegre, 2 '« '. |."i$liim
Hnnii ¦ Patlliplh? li.i ' ', —
Ui.-ifc. ! ' , . . . . à5$('00 ...'i$l"M
Pi i r*it'. , ,,-,,. i.r \í< ,t, :•¦;,; ,i.i ;i';$i*-.i

ACÇÕES
Banco dos Funecionarios ....
Banco do Brasil
Baneo de Credito Real
Banco Mercantil
Banco IVoavista
Banco do Comni-vcio
Banco Portuguez, nom
Banco Portuguez, portador. ..
Banco Regional

EST. DE FERRO
Minas dc S. Jeronymo
Paulista
Alliança

COMP. DE TECIDOS
Paulista
Cometa
Pctropoiitniitt
America Fabr'1
Confiança
Progresso
Manufaçtora Fluminense .. ..
Nova America
Corcovado
Brasil Industrial
Algodão

COMP. DE SEGUROS
Previdente
Varcgistas
Garantia
Brasil
Algos Fluminense
Sagres 

DIVERSAS
Brasileira dc Phosplioros .. ..
F. Electricidadc-
Docas de Santos, portador. . .
Docas dc. Santos, nominativas.
Terras u Colonização
Artefactos dc Borracha
Sul Mineira de Electricidadc . .
Brania de Petróleo
Diamantifcra
Leandro Martins S. 
Mestre & Blatgé
Mestre & Blatgé, ordinárias..
Mineira de Lacticinios .. ,. ..
Cervejaria 1-,'rahma.
Centros Pastoris
S. A, "A Propriedade1'
Mercado Municipal

DEBENTURES
Docas dc Santos ,
Docas de Bahia
Banco Hyp. "Lar Brasileiro" ,
Nova América
«ellas Artes

535000 52$500
343$000 
3505000 

4905000
600*000
202$0ü0
90$000

95$000 90$000
30ü$000

110$000
21õ$000 
120$000 10d$000

200$000
1805000
190$000 

305500(1
320$000 - 250$000
4205000 4105000
25ü$000 
3105000 2905000
200$000 
3555000 340$000

200$000

3:0005000
1:8505000

90$000
1205000

a: 620500(1

Mcrctdo Municipal.
Antarctica Paulista 206$000
Manufaçtora Fluminense .... 215$000
Progresso Industrial
Industrial Mineira 180$000
Usinas Nucionacs 205ÇÜOÜ
Federal dc Fundição
Alliança Industrial 202$O0O
Edificadoru
Fluminense F. G8SDO0
Carris Porto Alegrense
Tecidos Corcovado

STOCK EXCHANG
LONDRES, 8.

TlTULOS BR

2085000
2045000
2105000
2015000

200$Ü00
19ü$U00
125$000

1805000 

2205000 15O500O
1:500$000

2495000 
230$000 2275000

4$000
1205000 

225$000
4005000 1005000
50$00ü 3U$000

4005000 200$000
207$U00 2045000

22ü$000
2005000

.2605000

200$000

1508000
30$000
565000
2355000

195$000
415000

1:030$000
210$000.

FEDERAES
Funding, 5 %, 
Novo Funding, 1911. . . .
Funding, 1931, 5 %. 40 n..
Conversão, 1910, 4 %. ¦ ¦
Empréstimo dc 1913, 5 %.

ESTADUAES
Districto Federal, 5 <~/0 . .
Rio de Janeiro, 1927, 7 '/o
Bahia, 1928, 5 % . . . .
Pará, 5 

TlTULOS DIVERSOS
City of S. Paulo Inipv. <fc

Freefiold Land (pref.)..
Bank of London ,'; South

America. Limited, . . .
Brazilian Trnction Light &

Power Co, Limited. . .
Brazilian Warrant Ag. &

Financc Co., Limited . .
Cables & Wireless, Ltd.,

(ordinárias)
Ocean Conl &. Wilson Ltd.
Imperial Chemical lndus-

trios, Limited
Leopol. Railway Co-, Ltd.,

n/cm., term., dcii., 193D.
Cloyd's Bnnk. Ltd., ("A"
Shares)

Rio dc Janeiro, City Imp.
Co., Limited

Rio Flour Mills & Grana-
ries, Limited

S. Paulo Railway Co., Ltd-
Western Telegr. Co., Ltd.,

4 %, Deb. Stock
TIT- ESTRANGEIROS

Emprest de Guerra Brita-
nico, 3 Já %, 1927/47 .

Consolidadas, 2 ^2 %. . .

2UÇOO0
1605000

E DE LONDRES

\ S I L E 1 lt O S
''cchamento-Compradorca

Hoje Anterior
92. 0. 0
68. 0. o
57.15. 0
16. 0. I)
20.10. 0

92. 0. 0
69. 0. 0
59. 0. 0
16.10. 0
21. 0. 0

25. 0. 27. 0. 0
18. 0. 18. 0. 0
10. 0. 10. 0. 0
6. 0. 6. 0. 0

•10. 0. 42. 0. 0

6. 5. fi. 7. 6

1.5.8 1.7.12

0. 0.10 Vi 0. 0.10 '/s

63.15. 0
0.13.10 \í

1.16. 0

21. 0. 0

2.19. 9

0.16. 6

1. 6. 6
65. 0. t>

101,10. 0

102. 0. 0
77. 0. 0

65.10. 0
0.14. 3

1.16. 6

25. 0. 0

2.19. 9

0.17. 0

1. 7. 6
67. 0. 0

101.10. 0

102. 0. 0
76.12. 6

C A F E *
DIARIO DE NOTICIAS — Em 8 de Novembro dc 1937

4inda hontem funceionou nomi-
nal o mercado do café.

COTAÇÕES POR 10 KILOS

Typo Nominal
Typo Nominal
Typo 5.. .. .. .. Nominal
Typo Nominal¦Lvpo Nominal
TVpo 8.. Nominal

O anno passado o '*'pi- 7 foi ao-
tado a 18S400 por 10 kiloB.

Taxa semanal — Café com;num
1$650; café fino, 2$270.

MOVIMENTO DO DIA 6
Saccas

Stock em  084.686
Entradas:

Pela Leopoldina. . 3.073
Pela Central . . . 2.77(1
Reg. Flum. Rio. . 989
Reg. Esp..Santo. . 810
Rcgs. Mineiros . . 307 7.955

Total  692.641
Sabidas:

Europa  882
Cabotagem .... 330 1.212

Total..  691.429
Consumo local 500

Stock cm 6.. 690.929
Idem, anno passado . . 691.034
Entradas gernes em 6 . 34.652
De l.o de julho 626.268
Idem, anno passado . . 905.860
Sahidas geraes em 6. . 35.963
De 1.0 dc julho ..... 564.557
Idem, anno passado . . 663.515
Revertido ao stock desde

1.» de julho ...... 5.943

O café a termo não funecionou.

KM SAO l'Al!l,0
S. PAULO, 8. — Entradas dc ca-

fé até ao meio-dia:
Hoje F ani.

Em Jundiahy, pela
Estrada Paulista. 4.000 7.000

Em São Paulo, pe-
la Sorocabana . . 20.000 6.000

Total  24.000 13.000

ElVl SANTOS
SANTOS. 8. — Por decreto do

governo du Estado do S. Paul", fica
fechada a Bol*a dc Café de Santos
pur tempo indeterminado

ESTATISTK A lm CAFÉ

Mnc-ido Hiijc. nada; anterior,
nada; i.nno pn»«ndi>. foi doming"

N I. <)i.%|"""' cl, P'T 111 kil"K -
lluje, na.Ir «sírwrior, nada; mino
r_,,,.„|... r.M d..niiy.;..

193
195 \í
199 y2
203
40.500

A. est-

!< am
204
207
211 Vi
215
28.000
Frouxo

Embarques — Hoje, 1.838 sac-
cas; anterior, 6-936; anno passado,
foi domingo.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 32.772 saccas; anterior, 37.682;
anno passnd|l, foi domingo.

Existência de hontem por embar-
car, 2.128.119; anterior, 2.097.215
saccas; anno passado, foi domingo.

Sahidas — Para a Europa, 7.004
saccas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 8. — O mercado de

café foi fechado temporariamente

NO HAVRE
HAVRE, S.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega cm dez. .
" em março
" em maio.
" em julho.

Vendas do dia . .
Mercado

Baixa dc 11 a 12 frs., desde o fe-
chamento anterior.

KM LONDRES
LONDRES, 8.

FECHAMENTO
Typo 1.

Sup Santos ptom-
pto p/embarque .

Typo 1:
Rio oiimplo para
embarque ....

KM HAMBURGO
HAMBURGO, S.

FECHAMENTO
(Santos (le 1-" — Conl 1 acto novo)

Hoje I' am.
Entrega em dc*. .

" em março
" em maio.
" cm julho.

Vendas do dia . .
Mercado estável.
Inalterado de3de

anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 8.

FECHAMENTO
(Cotitmetii d', Kiui

Hoje

4.V

33/

Ant

43/

33/

ALGODÃO
Hontem, o mercado algodoeiro

funecionava estável c nos preços
em vigor não se annotaram modifi-
cações. As negociações foram mais
activas e o mercado fechou estacio-
nario.
COTAÇÕES DAS JUNTAS DOS

CORRETORES
(Entregas immediatas)

Seridó .
Sertões .
Ceará. .
Paulista ,
Malta* .

T. 3 38$500 T.
T. 3 37$500 T.
T. 3 nom. T.
T. 3 nom. T.
T. 3 nom. T-

37Ç000
34$50ü

nom-
36$000

nom.
COTAÇÕES

(Preços para entregas futuras)
Seridó .
Sertões .
Ceará. .
Paulista
Mattas .

3 39$000 T. 6 37$500
3 38$000 T. 5
3 nom. T. 5
3 nom. T. 5
3 nom. T. 5

35$500
nom.

365500
nom.

MOVIMENTO DO DIA 6
Fardos

Stock em  15.466
Entradas:

De Santos 20

Total. .
Sahidas

15.486
669

Stock cm  14.817

EM SAO PAULO
S. PAULO, S.

ABERTURA

Entroga cm nov. .
cm dez. .
em jan. .
em fev. .
em março

abril.
maio.
junho

em
em
em

10 40
10 -10
10 40
10. 40

, fechamento

em julho
10 houve vendas
i.-ciulii est.-ivel

Comp
455700
46$600
16$900
47$800
47$000
46?300
465000
459600
45$200

Entr

FECHAMENTO
Comp

Vendedores

Entrega em de/.
em marro

" em mni>i_
cm julho.

Vpndne ún dia »
Mercado .....

Alt» He 26 x 28 r
fechamento anterior

II..M
1.78
¦1.65
•I. 59
•I. 53

1U. 000
F i 1 ni c
ontos,

I- -Ml

1.52
1.31
1.32
1.25

5.000
Estav.

lodo o

cga cm nov.
cm dez.
em jan
em
em
em
em
em
em

fev.
março
abril.
maio.
junho
julho.

Foram vendidos 500 fardos
Mercado apenas estável

EM PERNAMBUCO

45$500
465700
16$800
465900

n/c.
40$100
455600

n/c.
155200

Vend
465500
475400
47$500
47$800
47$700
47$000
46$500
46$500

n/c-

Vend
461700

n/c.
47$000
475500
4r^500
455300
46S500
46550O
455700

Rio . .
B. Aires
Rio . .
B. Aireá
B. Airea
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Airos
B. Aires

10
10
11
14
14
16
16
10
17
19

Cuyabá . •
Gen. Artigas
Sabor . . .
Almanzora .
Pedro II .
Aichiba . .
H. Brigade .
Kerguelen .
Astrida . .
Sallancl . ¦

10
10
11
14
14
16
16
16
17
19

NOVEMBRO

Hamburgo. . 2'í-37õ6
Hamburgo. . 25-5917
Ixindrcs. . 23-2161
Soutliampt. . ^;,--;içi
Rio ... . .:':-._756
Hamburgo. . 2:,-4637
Londres. . DO---.'161
Havre . . 23-1(165
Antuérpia . HS-1.J27
Amsterdam . '¦¦'¦¦ X-r;(j

"^A 
A. l>!> SUL PARA OS C. UNIDOS E JAPÃO

"NOVEMBRO "~T"~ 
NOVEMBRO NOVEMBRO

B. Aires
Rio . .
B. Aires
Rio . .

10
13
11
17

\V. Prince
Taubaté .
Del mar .
Caheclello

10
1

W, 1
SI

9
II

S
2

N. York .
N. York .

M j N. Orle.ans
17 I N. Orleans

DOS ÉTUNIDOS E JAPÃO PAKA A A. DO SUL
"NOVEMBRO 

7 NOVEMBRO" i NOVEMBKn

S. Francisco
N. Yorlc . .

12
12

Cactus . . ¦
Bastem Prince

12
12

B. Aires
B. Aire=i

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA 0

NAVIOS DESTINO U) NAVIOS DESTINO

NOVEMBRO NOVEMBRO

9 |Uassucê - Penedo . .
0 ITaquary - Cabedello.
9 JAraini - S. Matheus

11 |S. Paulo - Aracaju
11 |AratiinbO - Cabedello
12 |ParA - Belém . . .
12 |Murtinho - Penedo f
12 |Chuy - Recife . . .
12 |S. Paulo - Aracaju
13 | lta pape - Belém . .
13 JArassú - Macào . .
14 |D. Caxias - Manáos
li !3 de Outubro-Tutoya
14 lltaquatiil - Cabedello
17 lltapura - Penedo .. .
19 IRod. Alvea - Belém .

23-3433 9|1
23-3433 I 9 !<
23-3433 9 I1
23-3113 10 H
23-3433 10 |
23-3756 IO |-
23-3756 10 \-
23-43» 10 i:
23-3443 11 |
23-3433 11 i
23-3443 13 |
23-3756 13 !
23-3756 13 ;
23-3433 14 I
23-3433 14 i
23-3756 j'14 ¦

14 '
16 I
16 I
.19 i

|Ttaquera - P. Alegr<?
|C. Honpecke - Cag.»
IO. Aranha-S. Franc."
jBury - P. Alegro. . .
|Piratiny - P. Alegre
|Araranguâ - P. Aleg.
'Venus - S. Francisco
lltanagó - P. Alegre .
|Vésper - Antonina .
iAmanipy - P. Alegre
|P. de. Moraes-P. Aleg.
!C. Capella - P. Alçg.
[Aragauo - Anlinina.
iB. Macedo - Antonina
iUçá - P Alegra . .

<1e Outub."-Tutoya
JS. Catliar.a-S. Franc.»
IA. Nascmt..'' - Lag.»
jAnna - Laguna . .
ILiaguiia - s- Franc.o

23-Í44

13 i~

43- TIS

ENTRADAS DO NORTE ENTRADAS DO SUL

NOVEMBRO

9 IPiratiny - Recife . 23-4320
10 ]P. de Moraes - Belém 23-3756
11. |A. Jaoeguay-Manáos 23-3736

12 \Uqd - Aracaty. . . 23-3756
17 |C. Ripper - Belém . 23-3756
20 ISantos - Manáos . . 23-3756

NOVEMBRO

10 |Urú - P. Alegre . . 23-3...'i
11 |Tanbaté - R. Grande 23-.';75ü
11 |3 dc Outb.o-R. Prande23-:;;:^
11 jS. Catharl.»-Antonina 23-4320
11 |Chuy - ' 

P. Alegre .23-4320
12 |Anna - Florianópolis 23-3443
13 |B. Macedo - Antonina 23-6.?"S
16 |Manliqueira - P. Aleg. 2oí.'^

i*')-"\

MOVIMENTO AÉREO
DestiDus: 1 A v I rt o * da: | Ch. |Sah

NOVEMBRO

Porto Alegre 
Santiago (Chile) 
Fortaleza 
Europa
Porto Alegre 
Buenos Aires 
Belém-Estadoí. Unidos
Bello Horizonte 
Fortaleza
Bolem 
Porto Alegre 
Bello Horizonte 

Panair 
ConJor 
Panair 
Condor Lufthansa
Condor 
Pan Am. Airwa\s
Pan Am. Airways
Panair . 
Panair ,
Condor ,
Punair , ,,
Panair . 

10

11
11
10

II

12

13
¦HMBBDMUBHV

Dcade hontem . ,
De 1.° de set. p-. ,

Exportação;
Tlio do Janeiro. ,
Liverpool . . . ,
Europa.
í>'ahia
Kxistorcia cm snc-

cas de 80 ks.. .

1,7 00 500
35.500 33.800

Fardos da 180 ks
200

—— 1.300
2.000 
100

20.000 19.900

Foram abatida» du consumo 300
saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 8.

Hoje
A. est-

F. ant.
Calme

RECIFE. S.
1'itr- 1 15 ks
Mercad..
2.' ' ori •:. comp

t!nt rndiif

Huje Ant.
Estav. Firtne
Í3$000 44?0>10

Sbcciis dc .mi ks

Mercado . . .
S. Paulo Fair, No-

vo Standard. . . 4.52 4.53
Pernambuco Fair . 4.12 4.13
Maceió Fair ... 1.12 4.13
Amer. Fully Midi-

Univ. Standards . 4.52 4.53
Amer. Futures:

Entrega em jan. . 4.42 4.42em março 4.47 4.47
em maio. 4.52 4.52em julho. 4.55 4.54

Disponivel brasileiro — Baixa dc
1 ponto.

Disponivel americano - Baixa de
1 ponto.

Termo americano — Alta de 1
ponto.

F li Ct IA Mü: NTO
mu cr Cultues:

Entrega cm jan. ." em março
em mnio.
em julho.

Commercio de caracter normal,
devido ás noticias da safra. Os ope-
radores do Str.iddlc vendem.

Inalterado desde o fechamento
anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK. R. .,

ABERTURA

Hoje F ant
1.42 4.42
4.47 4.47
4.52 4.52
4.54 4.54

\ivcr Futures II.i? F
Entregíi rni jan. 7.60

em nuir^o 7.72
cm jiinio. 7 . 7S
cm jVho. 7.SJ

Comniercin ile carnct^i noi
devido Ap li<-|uidHÇòcs e « pi_<
dos opcrntljiror; il" Ilíulgc

-.ri
.'. 6S
I . 7 S
riso
7.S4
mal,
:;-So

Baixa d<> 2 a 3 pontos, ds:;'í ft
fechamento anterior.

ASSUCAR
Abriu e funecionava mk-í--.: ti',

liontein, o mercado dc aísurhr fn-
do sido dc menor vulto a.s nr. --a-
ções constatadas. Pern1aneci.1i' : em
modificações as cotações c o -r.er-
cado fechou sustentado,

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Mascavinho ... — Nomir.il —
Mascavo regular. 41Ç000
Branco crystal. B5$000 a ó-í$5tl0
Demerara. . . — Nomi.-al -

MOVIMENTO DO DIA *

Stock em 5.
Entradas;

De Campos.
De Minas .

Total
Sahidas .. .

Stock em  .«9 461

EM SAO PAULO
_S. PAULO. 8. — Não home ¦¦ '»•

ções neste mercado
Conclue na li.' pagins

1.436
633 ".063

 i.101
 :. 5ifl

CIA. CARB0NIFERA
RIO GRANDENSE

rnnxiMAS
SAIBAS

SORTB:
Novembro

Cliu.v ... 13
Hiitiii . . 1:1

Nm cm tiro
IMrathiy . . 10

a 8; £ * $
a i-- ; i '

•• *£ e r.~ ~ '.
* *- -=
f ã*
? £ •- "

AV. niO MBA N CO. 10S - '•

oiiwiáfe»— ,__.____._ .„,___:.¦_.¦-- a_aaj__i!:,i,.yi,,»»w.mJMBa»S3as? _^-r_ _^R Í v,
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0 SONHO DO JUQU1NHA
ll /ô Turco c :is vaceas dos-

n|i|iiirrrcruni — continuou o Ju-
nnlnlia — c eu vi-me, sem tran-
sli;rtn, apostando numa corrida,
ri,,,, ii liandclra. Gnlopuvamos ao
Iniien ilo umu«recta interminável,
(|iuiii(lu, de repente, perdi os es-
liilins c rolei do cavallo abaixo.
IVr trlicliiadc, a terra, A beira
(l.i estrada, era fofa » eu pude
Iím intar-me, sem teMuo machu-
i-ndii. Quanto ao Bandeira, conti-
< • i > tt ii a galopar, até <jue o perdi
ii, vista. Procurei o cuvallo, em
¦tne estl verti montado e nào o vi,
tambem. Aborrecido, Iniciei a
xilta ao logurcjo, a pé, quando
mirglu-mc, pela frente, imagine
¦n senhora t> que '.'

- Que poderia ser ? — tada-
gou O. Bicoquinlias.

DIZ O JUQUINHA.

Boletim o

"~''ib

11

DcnrUieiti Pessoal do Exercito
Exigências para o pagamento relativo ao corrente mez — Expulsos por professarem idéas communis

tas — Designado o major Armando Tiburcio Figueira para um inquérito

Sfc^FLIT"0 i'nimi9° mortátdos insectos
Não deixe que as formigas lhe estraguem os alimentos /

Os insecticidas inferiores náo as podem matar

'M.OMMiGO
. E' NA

í:kkta"
1525 — 7
3499 — 25
4204 — 1
8268 — 17

2948 — 12

PARA TODOS
Vendem-se os seguintes carro»:

Packard ... 1297
Erskine .... 6503
Oodge 1049
Ford 0588
Hudson .... 3370
Fiat ...... 807
Chevrolet . . 434
ri-du* devidamente licenciada».

A PREFERIDA — Discos
Compram-se o.s seguintes

números:
5769 5678
2819 7340

N. O. 3923 A. P. 4515
9529 0720
2040 8253"pItWoiitãnF"

Cadernetas rcsirnfadas hontem:
6985
7011

N. L. 3453
5570
3019~CH 

É"0 ÜE S~
v. p.

Fluminense. . 361
Operaria .... 509
Noite 752
Caridade .... 405
Mineira ..... 027

Rio. 8 - 11 - I0:i7.

'1

6938
4650
0782
2229
4599

VARIANTE
2481
7762
8510
6455
1016

1

AGAVE AMERICANO
3459
7726
7935
3496
8834

NOÍfÈ"
1896 4172
3481 2629
3814 7560
4623 S. 21

A FISCAÜZADORA
7125
4459
6019
5721
9710

SPO RTÍVA
1529
7875
5018
0797
5219

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DO EXERCITO

Kiu de .lanelro. cm 8 de no-
vembro de 193"

BOLETIM INTERNO N. 255
(KXCLVJIDAS AS NOTICIAS JV

PUBLICADAS DESTACADA-
MENTE PELO "DIABIO

DE NOTICIAS)
Publico, de ordem do sr. mlnis-

tro, para conhecimento deste De-
partamento e devida execução, u
seguinte;

SERVIÇO DE DIA AO DEPAR-
TAMENTO DO PESSOAL DO
EXERCITO: — Sâo escalados pa-
rt, esse serviço, amanhã, o ter-
celro sargento Lauro rte Queiroz
Pompeu, da Segunda Divisão e
soldado Evaristo do Espirito San-
to Mesquita.

APRESENTAÇÃO DE OJTFl-
CIAES: — Apresentaram-se a este
Departamento os seguintes olft-
ciaes:

gento Gustavo de Jesus Pinto, por
tor sido transferido do 5o para
o Io R, I.; 3o sargento Francisco
Cavalcanti, por ter sido inclu;do
no Quadro dc Operadores Regio-
nal; e.

— No dia 3, tudo Uo corrente:
o« 3o sargento João Aniceto dc
Camargo, do III|5" R. I., por ter
vindo a esta capital, com pernus-
são, no goso de quatro dias do
dispensa do serviço; Gastão Al-
ves de Oliveira, do 10° R. I..
por ter vindo a esta capital a
serviço; Conceição Gomes .Hos
Santos, do 7o R. I., por ter su!o
desembaraçado pelo T. S. N..
Manoel Amarante Vieira da
Cunha, da 5" F. I., pelo mesmo

A B. C.
0410
8013
7233
2653
8314

>"• \m «.,rM«i fi.'
Suhhodi itl t Iiiki .. t.' prt"nil<>
(«ii 0|n<í , Iin„ nino

NO DIA 6 DO CORRENTE:
o) — Por motivo de transito: —

CAPITÃES — Gentil João Barba-
to, do Batalh&o de Guardas, poi
ter de seguir para São Paulo, a
disposição du sr. commandante da
Segunda Região Militar; Orlandu
Medeiros, do 4.» G. A. Do., por
ter vindo de Juiz de Fora, com-
mandando a 2." Bla. do 4." G. A.
Do., em transito para o Norte do
paiz; PRIMEIROS TENENTES -
iíUamarion Pinto dc Campos *
Guutavo Francisco Richard, do 4.»
G. A. Do., por terem vindo do
Juiz de Fora, com a 2.» Bla. do
4.° G. A. Do., em transito para o
Norte d0 paiz; SEGUNDO TE-
NENTE Jo^à. Bernardes Júnior,
convocado, dc infantaria, por tei
passadu á disposição do ar. com-
mandante da Segunda Região Mi-
litar e ter de seguir destino; AS-
P1RANTES A OFFICIAL — Fio-
rimar Campello, Oziel Almeida
Costa, Ismar Gonzaga Roland e
Luiz Partilha, do 4.» G A. Do.,
por terem vindo Ue Juiz de Fora,
com a 2.» Bia. do 4." G. A. Do.,
em transito paia o Norte do paiz;

b) — Cum permissão nesta capi-
tal: — NENHUM;

c) — Por outros motivos: —
CORONÉIS — Luiz Carlos da Cos-
ta Netto, de Cavallaria, por ter
.sido aggregado á arma; Manoel
Araripe de Faria, do Q. S. de E.,
por ter de seguir a 7 deste mez
para Itajubâ, com permissfto; TE-
NENTE-CORONEL Faustino Cau-
dido Gomes, do 24.» Batalhão üe
Caçadores, por ter dc seguir parrf
São Luiz du Maranhão, afim dt-
assumir u commando desse Bala-
lhão, ile accordo com a ordem pu-
blicada no item II do B. I. nu-
mero 201, de 6 dc novembro de
1937; MAJORES — João de Sega-
das'vianna, do Q. S. de I., por
ter dc regressar a Terceira He-
gião Militar, dc onde vem a ser-
viço; Cyro do Espirito Santo Car-
cioso, Uo Q. S. dc I., por ter sido
posto á disposição do sr. com-
mandante da Segunda Região Ml-
litar; CAPITÃES — tlaroldo d\i-
vila Paeen, ae. Engenharia, por ter
Uh seguir para Juiz de Fora, afim
de continuar a fiscalização da
construcção do Campo dc Pouso
daquella cidade; Armando Rodri-
gues Pereira, do 4." Batalhão de
Caçadores, por ter sido sustado o
seu embarque e continuar addldo
a este Departamento; Ângelo Ca-
beda Brochi, do 4.» R. C. 1., por
ter vindo de Ponta Porã. transto-
rido para esse Regimento c ficar
addido a esfe Departamento uo
Pessoal do Exercito para ettcito
de percepção de vencimentos; Hu-
roldo do Paço Mattoso Maia. do
Q. S. de E., por ter de regressar
á Terceira Região Militar; PIU-
MEIROS TENENTES - Luiz Oil-
veira e Souza, do II." R. C. I..
por ter sido transferido para esse
Regimento e ficar addldo a cate
Departamento para effeito de oju-
da de custo; Lauro Almeida Ban-
delra .e Mello, do 14.° Regimento
de Infantaria, por ter vindo de
Santa Maria, transferido para esse
Regimento; Rubem Cavaléro da
Silva., de Administração, da 1. G.
E. Ex., por ter sido desligado do
E. M. E. e recolher-se a essa
Inspectoria; Francisco Augusto de
Castro, de Administração, do 10."
Batalhão de Caçadores, por ter
vindo de Rezende afim dc receber
numerário para o seu Batalhão.
regressando hoje l8>.

APRESENTAÇÃO !»£ KSCOL-
TAS — Aprosentarani-se á este
Departamento;

 No dia 6, acompanhada do
officio n, 734, da 5—XI—937, do
commandante do IVl-T R. C. D.,
a escolta composta dos Io cabo
José Eugênio cie Barros e soldado
Mario Rodrigues dos Santos, <*on-
duzindo o soldado preso dc guar-
ra Ildefonso Cunha Rodrigues,
por determinação do sr. com-
mandante da 4* Região Militar,
tendo sido encaminhada á Ia R.
M., para os fins convenientes; e.

No dia 7, tudo do corrente,
acompanhada do officio n. 137,
do commando da 4* R. M., a es-
coita composta dos 2o cabo Este-
vão Vidal de Negreiros, e sol-
dado José Emygdio Mendes, que
veio a esta capital conduzindo o
soldado Sebastião da Silva, preso
por se achar envolvido numa tra-
ma communista, tendo sido en-
caminhada ao official de rti;i a
1" R. M.. para os fins convenien-
tes

APRESENTAÇÃO DE SUB-TE-
NENTE E SARGENTOS — Apre-
sentaram-se a este Departamento:

No dia 3, os 1» sargento ln-
neu de Almeida, por ter sido re-
formado; 3o sargento José Cae-
tano Ferreira de Freitas, por or
sido transferido do 12" R. I. pnra
o Batalhão de Guardas;

_ No dia 4. os sub-teneTitc;.
Luiz Gonzaga Portella, do III.V'
R. I.. por ter vindo escoltando
presos; sargento ajudante ioa-
íjuim Francisco dc Oliveira. .>or
ler sido reformnclo; primeiros
iargentos Sebastião da Silva Le-
mos. dn |" Bathalhâo dc Ponto-
neiro-!, por ler dp irguir paia a
Min unidade; Antônio Augusto
Teixeira, por t<v tido transferi-
do do C. M. R. J.. I»•¦>',,1 " :!"
'.'.. C . » 'i&uir dftstino; 2" -ar-

motivo.
APRESENTAÇÃO DE PRAÇA

Apresentou-se a este Departam-jn-
to, hoje, o soldado Octacilio Ivo-
drigues Novaes, por ter sido trans-
ferido do 14" B. C. para um Jus
corpos da Ia R. M., á quai foi
encaminhado,

ALTA DO H. C. E. — Teve
nlta do H. C. E., no dia 3 do
corrente mez, o Io tenente de
adm. Aleardo Guarino, de accordD
com o mem. n. 397, de 30—X—
937, deste D. P. E.

PAGAMENTO DE VENCIMEN-
TOS DO CORRENTE MEZ —
(Trunscrlpçilo de Circular) . —
Transcreve-se, para os devidos
fins, a Circular n. 1.223, dc 5 de
novembro de 1937, do Chefe do
Serviço de Fundos Ua Primeira
Região Militar:

"O pagamento Uc vencimento»
do corrente mez, depende, alòtn
de outras exigências reguiamcii-
lares, sejam rigorosamente obser-
vaUas as seguintes:

a) — Declaração nos mappas ue
effectivos de que os funccionarios
possuem decretos de nomeações
expedidos de accôrdp com a no-
menclatura da lei n. 284, de 28
dc outubro de 1928, nos termos do
artigo primeiro daa disposiçòea
transitórias dessa lei e da Circulai
n. 5 do C. F. S. C, publicada
no B. E. n. 51, pagino n. 051,
deste anuo.

b) — Observância dos artigos 18
e 23 do decreto n. 871, de 1.° de
junho de 1936, publicado no B. E.
n. 33 do anno passado, sobre pes-
soai contractado. No mappa dc
effectivo deve ser declarado que
nas folhas que comprovarão n
despesa do pessoal contractado sc-
rão mencionados o numero e Uaia |
da portaria de admissão c, quan- |
do houver, o data da ultima reno- |
vação.

Sem o cumprimento das foruiuii.
chulos acima, <.. pessoal civil (cr-
fectivo ou contractado i não pode-
rá receber os vencimentos do cor-
rente mez, devendo constituir fo-
lha á parte aquelles que não.sa-
tisfizerem as citadas exigências.

c) — Feitura do mappa de effe-
ctivos, quanto a soldados, nas
condições indicadas pela nota pu-
blicada no boletim do Departa-
mento do Pessoal do Exercito cio
28 de outubro c Boletim Regional
de 2(5. tambem de outubro proxi-
mo findo.

Esta medida tem por fim não sõ
permittir a fiscalização dos effe-
ctivos engajados, como sobretudo
indicar as possibilidades de tem-
po para cumprimento integral do
aviso n. 092 ("Diário Official", de
13 de outubro), visto como o en-
quadramento das quotas de enga-
jados náo podo ser feito senão
dentro do prazo necessário á ar-
ticulação de effectivos mobiliza-
veis. (a.) — Tenente-Coronel Octa-
Vio üelphino dos Santos, Chefe do
Serviço dc Fundos da Primeira
Região Militar."

DESCONTO DE CONTRIBUI
ÇAO KM FOLHA BE VENCI-
MENTOS - COMPARECIMENTO
DE SAROENTO AO JUIZADO
DE MENORES: - O sr. ministro,
despachando no officio n. 5.37H
do sr. Juiz de Menores desta ca-
pitai, mandou que se cumprisse a
sentença Uo referiUo juiz, segundo
a qual deve ser descontada na fo-
lha dos vencimentos do segundo
sargento do 11." Regimento de In-
fantaria, Valerio Leão de Lima.
a importância de 100$000 mensaes
para manutenção de sua filha me-
nor, de dois annos o meio de ida-
de, Marlene que se acha em com-
panhia de sua progenitora dona
Ivette Gonçalves de Lima, a quem
devem ser pagas as contribuições.

Outrosim, deverá comparecer ao
Juizado de Menores, afim dc to-
mar conhecimento do teor da sen-
tença proferida pelo sr. Juiz, o
segundo sargento acima nomeado.

FALLECIMENTO DE OFFI-
CIAL HONORÁRIO: - Falleceu,
cm Porto Alegre, no dia 21 ue
outubro findo, o major honorário
do Exercito Braullo Fernandes
Pessoa.

NOTAS MIN1STERIAES — Dc-
duração sobre official — Declara
o Sr. Ministro que o Capitão me-
dico Dr. Alberto Moore, transfe-
rido do Collegio Militar Uo Rio de
Janeiro para o Regimento Mixto
de Artilharia (.Campo Grande)
permanecerá nesta Capital até o
dia 20 do corrente mez.

Permissão — O Sr. Ministro
permitte que o Capitão João Bar-
bosa Carvalhedo permaneça nes-
ta Capital mais 15 dias, a contar
de 5 deste muz.

CONDEMNAÇÃO DE OFFI-
CIAL — (Communlcaeílo) — O
Sr. Dr. Auditor da Auditoria des-
te D. P. E., em officio n." 1.506,
de 4-XI-937, communicou, para
os devidos fins, quo cm sessão
dessa data, cio Conselho Especial
de Justiça da referida Auditoria,
a que respondo o Capitão de ad-
ministração José Liriz Godolphim,
foi o mesmo official condemnado
a um mez c cinco dias de prisão
simples, grão minimo do art.» 167
do C. P. M.

Communicou, outrosim, o Dr.
Auditor, que deixou Ue solicitar
a prisão do Capitão Godolphim,
por já tel-a cumprido no periodo
Un inquérito policial militar.

ADDIÇAO DE OFFICIAL —
Fica addido a este Departamento,
paru effeito dc percepção dr ven-
cimentes, o 1." Tenente Aristal
Calmont de Andrade, que teve a
aua transferencia rectifleada para
a 1." B. I. A. C.

BAIXA AO II. C. K. — (auto-
rizaçílo) — Foi autorizada a bat-
xa ao H. C. E., do Sr. Secre-
tario da Procuradoria Criminal
da Republica, Plínio Gomes Car-
dim, correndo as despesas cie hos-
pitallzaçfio por sua conta.

ADDIÇAO DK PRAÇA — Fica
acldlclo a uma dns unidades de
Artilharia de Costa, por ser or-
dcnnnça do Sr. General José
Pessoa Cavalcanti de Aibuqucr-
que, Commandante cia 8.* Bda.
I., o soldado Nelson Peçanha
Ramos.

EXPULSÃO DE PRAÇAS -,
São expulsos das lilciras do
Exercito, dc accordo com o des-
pacho do Sr. General Ministro
exarado no orficlo n.° 131-B. de
5-XI-937. do Sr. Çmt. da 4.» R.
,\f., visto professarem idéas com-
munistas, o.s soldados do 1V-4."
R. C. D. — Ildefonso Rodrigues

Acçâo Social do
Rio de Janeiro

TERÃO INICIO, AMANHÃ, OS TRABALHOS DA
"SEGUNDA SEMANA"

Serào installado* amanhai
os trabalhos da "Segunda Se-
mana de Acção Social do Rio 1
de Janeiro", movimento de as-1
slstencla ás classes pobres ins-,
tituida sob o patrocínio do
Cardeal d. Sebastião Leme e
da sra Darcy Sarmanho Var-
gas, esposa do presidente da
Republica.

A sessão Inaugural terá lo-
fçar, ás 17,30 horas, no prédio
á rua Benjamin Constant nu-
mero 42, com a presença do
cardeal arcebispo e de altas
personalidades nos meios po-
Uticos, culturaes e sociaes da
canital.

Ò programma de amanhã
obedecerá á seguinte ordem
do dia.

14 horas — 1 — Obras e
Grupos — 1* Parte — Alguns
Serviços especializados: a) O
Combate ã Tuberculose. —
•'d. Irene Sodré Lopesl: b) O
Combate n Lepra - t'd. Ame-
rica Xavier da Silveira*): cl
O Combate á Mendi-.ancla. —
O Asylo Christo Redemptor.
(dr. Levv Miranda*»

2" parte — A funceão edu-
cadora das Obras Sociaes. Fe-
deração das Bandeirantes do
BrasD.

15.30 — II — Relatórios dos,
Estados: a> A Assistência aos
Menores na Cidade de São
Paulo, fSenhoras Catholicaa'
cie São PauloV b"" *>* Obras
Soc-ine?* do Rstndo de Pernam- j
buco. 'dr. Andrade Bezerra': |¦•) As Obrn« Sf>",nes do Es**d"
da Bahia. fdr. Talles de A*p- i
vedor dl Relatório dn Insti-1
tuto Feminino da Bahia

IR M) ni Algumas rea-
lizaçõps praticas: a» A "mi-
nizaçSo operaria (sr An*
toni" dr .i"*'Mi.-s Ouclrnsa i wi

Synthese do Movimento Social
Feminino. (d.Stella de Faro).
ztR'rlarksadz

Haverá outras reuniões nos
dias 11, 12 e 14 do corrente,
devendo a sessão de encerra-
mento ser presidida pelo mi-
nistro Agamemnon Maga-
lhães.

Seiscentos contos para a
Central do Brasil

O sr. Marques dos Reis, mi-
nistro da Viação, solicitou ao
seu collega da Fazenda as ne-
cessarias providencias afim de
que, por conta da sub-con-
signacão n. 12 da verba 2")
ronsie-nacão li material do or-
camento Vigente deste Mi-
nlsterio. seja distribuída á
Tnspectoria do Thesouro da
Estrada de Ferro Central do
Evasil a importância 600:000$.

da Cunha. Aloerio aa Costa Mo-reira e Sebastião da Silva Pri-
meiro, este pertencente ao Q. G.daquella Região, os quaes deve-
rao ser mandados apresentar á
Policia.

INQUÉRITO POLICIAI, MIM.
TAB — Designo, para procedera um I, P. m, mandado instaurar
de ordem do Sr. Ministro, o ma-
Jor Armando Tiburcio Figueira.

RECEBIMENTO DE REGIS-
TUADOS COM VAJ.OR — O Ca-
pitao Intendente Tliesoureiro com-
municou haver recebido da Dire-
ctoria Geral dos Correios e Tele-
graphos, o seguinte:

Registrado n.-> 5297-B, no va-
lor de 200?00O, relativo a umacaixeta contendo uma passadeirade ouro com tres estrellas domesmo metal, romettida a esteDepartamento pelo Chefe da 20.»
CR.; \

Registrado n.» 28461, no valor
de 3OS000, relativo a uma caixeta
contendo uma medalha militar,
de bronze, uma passadeira domesmo metal e respectiva fita,
pertencente ao l.« Tenente de
Adm. Victorio Canpa;

Registrado n.- 1662. com a quan-tia de 3().$000, encaminhado a este
Departamento pelo l." Tenente
Pharmaceutlco Abilio Tomaz D.
Pardo, sem que, junto A mesma,
viesse documento que esclareces-
se seu destino; e,

Registrado n.° 708, no valor de
10S500, encaminhado a este De-
partamento cm officio n.° 556-
Thes., pelo Commandanto do 4.»
R. C. D., quantia essa descon-
tada dos vencimentos do sargen-
to ajudante Rodrigo Magalhães
dos Santos, cm favor da Cantina
do Q. G. do M. G., conforme tu-
do esclarece a respectiva guia de
remessa.

APRESENTAÇÃO DE ESCRE.
VENTE — Apresentou-se a esto
Departamento, no dia I.» deste
mez, o escrevente da classe "E"
João Estanislau Veras, por ter
sido desligado do S. M. I., afim
dc apresentar-se á I. D. C. paraonde foi transferido por decreto
dc 2.1 dc Setembro ultimo.

ITFCM SEM EFFEITO — Fica
sem effeito o item XI do B. I.
n.° 251. dc 3 do andante, em vir-
tude do qual fora permlttido ao
Capitão Humberto Barroso Pe-
reira, do 28." B. C, vir ao Rio,
por conta própria, afim dc ser no-
vãmente inspeceionado de saúde.

rK KM AN ENCIA OE OFFI-
CIAI. NKSTA CAPITAL — O
Sr. Ministro autoriza o Major
Mario Fernandes dc Almeida per-
manecer mais 15 dias nc;tu Ca-
pitai.

OFFICIAL A' DISPOSIÇÃO DA
D. S. M. R. — O Sr. Ministro
autoriza que passe a servir A
disposição da D. S. M, R., o l.°
Tenente Maurício Pirajíi, do Q.
S. dc Art. nomeado para a 2.»
C. R.

INSrECÇAO DE SAÚDE —
Ao Sr. Director de Saúde do
Exercito solicito providencias no
sentido de que sejam Inspeceio-
nados de saude, os Major lide-
fonso Corrêa, de Cav. e Capitão
Renato José dc Freitas, dc Art.,
por terem terminado, o primeiro,
om data de liontem c o segundo,
no dia 5 do corrente, as licenças
para tratamento de saude em
cujo gozo so achavam.

TRANSFERENCIA SEM EF-
FEITO — (de praça) — Fica sem
effptto a transferencia do soldado
Ezequlcl Ribeiro Bueno, da Es-
coita do Q. G. da 5." R. M. para
o Cont. da E. E. M.. publicada
no B. I. 183. de ll-VIII-37.

IiKCTJFICAÇAO DE TRANS-
FERENCIA (dc offlciul) — Re-
etifica-se a transferencia do 2."
Tenente de Adm. Olavo Mendes
de Paiva, como sondo do S. lt'.
da 1.» R. Al. para o E. M. 1.
da 2.» R. M., c nào para a 3."
R. M., como publicou o B. I.
de 23 de Outubro findo.

TRANSFERENCIA DE OFFI-
CIAL — Transfiro, por ncccssidu-
«le do serviço, do 1." R. C. íi.
para a Inspectoria do 2.° Grupo
de Regiões Militares, o 1." Te-
nente de Adm. Lourival Gonçal-
ves de Almeida.

TRANSFERENCIA DE AS1'1-
RANTE A OFFICIAL — Trans-
firo, por ncccssldiido do serviço,
do 12.» R. I. para o 25.° B. C,
o Aspirante a official Ruy de
Alencar Nogueira.
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Flit 6 o inseeticida mais instantâneo
porque contém uma combinação de
agentes exterminadoros não encontra-
dos em nenhum outro inseeticida. Flit
não mancha, e é inoffensivo, tanfo para
o homem quanto para os animaes do-
mestiços. Precavenha-se contra todos os

substitutos que se mascaram sob
o nome Flit. Toda lata do Flit é
sedada, para a proteeção do pu-
blico contra o enchimento frau-
dulento. Peça sempre a lata ama-
rella com o soldadinho e a faixa
preta — será a sua garantia du
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Diário Escolar
HONRA AO MÉRITO

A HOMENAGEM PRESTADA AO PROFESSOR ESCRAGNOLLE DORIA ¦á
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Conforme estava annuncia-
do, realizou-se, domingo ulti-
mo, no salão nobre do Colle-
gio Pedro II, a homenagem
que os alumnos, amigos e col-
legas do professor Escragnolle
Doria haviam projectado,
afim de commemorar o 31°
anniversario do empossamento
desse eminente mestre no car-
go de professor cathedratico
do Collegio Pedro II. I

A homenagem, que decorreu
com o maior brilho, compare-
ceram lnnumeros amigos do
professor Doria, velhos colle-
gas de magistério, companhei-
ros de mocidade, alumnos,
professores e altas autorida-
des do ensino, entre os quaes
se destacava o sr. Mario de
Brito.

O programma dos festejos
desenrolou-se naturalmente,

%

lE i Titulo ia Brazilea
tornn-so necessário em todo lar pois é. um

patrimônio da família. Um patrimônio por

„,.. ? Porque tirante aos seus Açodados mediante pnitatiei
mensaes. a partir de «$000: ASSISTÊNCIA MEDICA e.INDICIA-
RIA; AUXÍLIOS ao MATRIMÔNIO; á ^«»»'D*™-«*
NATALIDADE: CONCESSÕES PARA VIAGENS DE TURISMO

CONSTRUCÇÕES DE CASAS. POR SORTE 0» MÍK8A1, B A

PRESTAÇÕES; SEGUROS DE VIDA E CONTRA ACCIDENTr^
PESSOAES.• • • »

Seguro, de 5 a UH) contos .le réis, cm conjuncto.com » 1«P«rtaBto

Companhia METRÓPOLE, cm PRESTAÇÕES MENSAES.
Pecam, hoje mesmo, a visita do um Corretor.

TELEPHONE: 43-3475
RUA BUENOS AIRES,

168-3° •— RIOBRAZILEA

A

INDICADOR
Dr. Gabriel de Andrade

OCUI.ISTA — Largo da Carioca
-«.• 8, 0." an.lur. (Edifício Ca-

rioca). — De 1 As 5 horas

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docente dn Universidade — Par-
tos — Gynocologla — Cons.! Run
da Assembléa, 73. 2« and. Tele-
phone «-2i:i3. Diariamente de 4
An fl horas. Ros.t Tel.: 26-3737.

LIVRARIA ALVES
demlcns. Rua

Livros colle-
Rlaes p aca-

<1« Ouvidor n." Kifi.

MOBILIÁRIA
RIO BRANCO

Mu vel* á vista e h pru/.o. —
c ira n de» sortlmentus em dor-
•iiltorion <• sala» Ar lanlar.

par» tiniu» »« B",'t.»s.

Preços convidativos!..
RUA

Vise, do Rio Branco, 32
 PIIONK: lü-IKM 

TRANSFERENCIA DE SAR-
CENTOS — Transfiro: — do 0."
para o 6.» R. A. M., o sargento
ajudante Júlio Borges; o,

— do* 20." B. C. para o 12.° R.
I., o 3." sargento Floriano No-
vãos.

TRANSFERENCIA DE PRA-
ÇA — Transfiro, do Grupo Es-
cola para o 1.» G. O., o soldado
clarim de 1.» classe Francisco
Rodrigues Pereira.

PERCEPÇÃO DE DIÁRIAS —
(declaração) — Declara-se, para
fins de percepção de diárias, que
o Capitão Erlco da Fonseca Mo-
raes, encarregado de um I. P-
M., acompanhado do respectivo
escrivão, 2." Tenente Conv. Octa-
vio Pereira da Costa, foi a Juiz
de Fora, s-écle da 4." R. M., a ser-
viço de Justiça, daqui seguindo
á? 6 horas da manhã do dia 19,
regressando As 11 horas do dia
22, tudo dc Outubro próximo fin-
do.

COMMISSÃO DE ABERTURA
E EXAME — Nomeio, para pro-
ceder a abertura e exame de dois
caixotes contendo medicamentos
enviados pelo Laboratório Chimi-
co Pharmaceutlco Militar, a sc-
guinte Commissão:

_ Capitães: Medico, Dr. Ra-
phael dos Santos Figueiredo Ju-
nior: PliarmaoeutiCO. Agenor Tor-
res Magalhães; c Veterinário.
Manuel dc Barros Bezerra, todos
da :: ¦ Divisão deste Departa-
incuto.

(a.l RAYMUNDO RODRIGUES
BARUOSA, General dc, Brigada.
CHEFE DO D. P- B.

Conff.rr _ OI. EICLYDKS
FLBURY DE S. AMORIM —
CHKFE DO GABINETE".

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarias (ambos 09 sexos)
— BLENORHHAOIA o suas
complicações. HEMORRHOIDAS
e Doenças ANU-RECTAES -
_ S. Pedro. 64. Das 8 ás 18. —

Clinica Dr. Moura Brasi!
Moléstias dos olhos. Dr. Moura
Brasil do Amaral — Rua Uru-
guayana, 25, l.» andar. Do 2 as
(5 horas. — Tclephono! 'll-VUM.

SYPHILIS
DOENÇAS DA PELLE E DA
NUTRIÇÃO — (Tratamento dc
cryslpella, furunculos, espinhas,
niycosos, ulcoras, cancor, quel-
maduras, varlscs. cezemas, «>be-
sl.lu.le, magrciea, diabetes, etc).
Itcgimons aliinentares. — DR.
AOOSTINHO DA CUNHA. Con-
sultorio: Edifício "Nllomex", 4-
and. Sala 410. (Esplanada du
Castello). Tel. 22-6454, As 17 hs.

DOENÇnS DO ESTÔMAGO
INTESTINOS. FÍGADO E

NERVOSAS - RAIO X

Prol, Renato Souza Lopes
83 - RUA SAO JOSÉ — 83

Edifício Candelária

Transfusão de Sangue

Serviço "Heitor Santos"
Rua Conde de Bacpendy «5

J5-2771, 25-3234. 26-6288 e 22-279H
Médicos :

Dis." Heitor Santos o J. J. Uai-
liez, Chefe e Assistente do Ser-
viço de TransfnsA» de Sangue

du Assistência Municipal.

Casa de Saude da Gávea
ESTRADA DA OAVEA, 151 -
Tels.: 27-0993 e 27-0998. Doenças
nervosas e mentaes. Tratamen-
to dn demência precoce (eschlzo-
ihrenln) pela Insullnn (methodo

•le Saltei) Director: Dr. Bueno
de Andrada.

SRS. MÉDICOS
Vão «e preoecupom com u con-
«ulturlu no se formarem. Tro-
lurem a FABRICA S. FRAN-
CISCO DE ASSIS, que lá estilo
>s melhores o mais luxuosos,
>clii» menores preços. Run Vis-
conde de Itauna, 357-A. Tele-

phone: 32-70B5.

DR. JOÃO PRADO
Medico adjunto d» Hospital Sâo
Francisco de Assis — Especla-
lista om ouvidos, nariz, e gar-
(janta. — Consultório — Avenida
Ri» Bruno, 183 — 9." andar —
Tel.: 42-1522. — Diariamente

 das 14 fts 18 horas. 

Ossos e articulações
Orthopedia-Âpparelhos
Dr. J. Almeida Rios

Docente da Universidade
Rua do Ouvidor n. 183, 3o andar
Telephones: 22-6947 c 27-3192

Jujio Bernardes Cost
Cirurgião Dentista

Edifício Carioca. 3." and.
Teleph.: 22-8449

hHêTr nias
CLINICA DR. MENEZES DO-
RIA — Cura radical, som ope-
raçfto, por injecções indolores e
som prejuízo das próprias oc-
cupaçoes. Resultados garantidos
e permanentes. Rua Uruguaya.
na, 86, Sala 903 (Edit. Ouvidor)

das 9 As 11 — Diariamente.

MOLÉSTIAS DA ROCA
E DOS DENTES

Simões de Oliveira
Dlathrrmia — UUra-VIoletn —
Ralos X — TRAÇA FLORIANO
N. 6S. fl" and. _ Tel.: 22-4866.

como fora previamente publi-
cado, tendo os vários oradores
salientado, com inteira justi-
ça, a competência, o devota-
mento e a idoneidade com qne
o professor Doria sempre se
houve na sua cathedra.

O clichr> que apresentamos
d um aspecto da mesa que pre-
sldiu os trabalhos, notando-
se o homenageado, o sr. Ma-
rio de Brito, e os derectores
do Externato c Internato do
C. P. II: proífessor Raja Ga-
baglla e Quintino do Valle.

Sociedade de Medicina
e Cirurgia

Sob a presidência do professor
Hellon Povoa a Sociedade de Me- ¦
ciicina e Cirurgia inaugura hoje,
dia 9, um departamento clenomi-
nado CISA (Commissão de Inter-
cambio Sul Americano) composto
dos mais acatados professores da
Faculdade cie Medicina, com o in-
tuito de promover o intercâmbio
'6Ul-americano que tão brilhante-
mente foi inaugurado em novem-
bro do anno passado pela Dele-
gação Medica Brasileira ás Rcdu-
blicas do Prata, sob a presidência
do professor Hellon Póvoa , ver-
dadeiro realizador do siil america-
nlsmo.

As Jornadas medica.*- sul-amarl-
canas, que se realizavam cm julho
p. findo, constituem exemplo da
obra do professor Hellon Póvoa. ,;.]

Comparecerá ao acto Inaugural
de" C I S A o ministro das Rela-
ções Exteriores, dr. Pimentel ,
Brandão, discursando por essa oc-
cxvlão o.*, professores Hélio.\ Póvoa, ¦
Waldemar Berardínelli. Aloyslo do Â
Castro c Afranio dc Mello Franco.

Communicado da Com-
missão Executiva da
Commemoração do 1 .*
Centenário do Collegio

Pedro II
CI3NTEVARI0 DO COIXEGTO

PERUO II
O lnslgne professor Píiiladelpho

de Azevedo, ex-alumno rio Pedro
II, e actual director da Faculdade
Nacional de Direito falará hoje, 9,
na "Hora do Brasil" sobre a com-
memoração do centenário do Col-
le^-io Pedro II.

A Commissão Executiva dessas
commemoraçõcs pede a attençâo do
todos os ex-nlumnos do Pedro II
e do publico em pcial para a.s pa-
lavras do professor Philadeipbo tle
Azevedo.

Estudantes do Art. 100
Realizou-se, sabbado ultimo, a

B.* reunião do Comitê Pró-Isen.;án
dos dois annos complementares, i\
qual compareceram quasi todos 09
collcgios desta capital e dc outras
cidades e dos Estados.

Os trabalhos correram normal-
mente, ficando marcado parn n
próximo sabbado. As 15 horas a
0.a reunião.

Associação Brasileira de
Educação

Sob a presidência do dr. La-
Faycttc Cortes, realizou-se, iion-
tem, As 17,30 horas, a sessão sema-
nal do Conselho Director da A.
B. E.

Escola de Medicina e Ci-
rurgia do Instituto Hah-

nemanniano
S.» PROVA PAKCIU,

Hoje, dia ü — li." série — Clini-
ca Obstctrica. —¦ Alumims ún pro-
fessor Octavio RmlriR»" Lima,
ás 8 horas, nu •<m1ii '.'.

\niiinha, 1I1.1 le. - - I ' •' ' "* ¦
("linicw prriii.-ii"h>i;i'*:' i-hil'-
grapliifa. \11> 111 tu-.- A> .1 'í. >»
10 hnrn». nn r-:, 1; 1 D.
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ovimento Turfista
Star Light Levantou 0 6. P. Jockey Club Do Rio De Janeiro
QUATI FOI 0 SEGUNDO COLLOCADO - JARDI NORA, SUGADOR, PAISAGEM, MANDY. TAPI-

RAPE' E TIMELY FORAM OS DEMAIS VENCEDORES
WWm

Mais uma surpresa numa
prova, clássica a se Juntar ás
muitas que este anno collec-
cionamos.

O que podemos dizer em sã
consciência da victoria de Star
Light na prova clássica ante-
hontem realizada no Hippo-
dromo cm que a égua irlr-n-
tíeza repetiu os feitos da tem-
porada ., > 1936?

Adaptando-se maravilhosa-
mente á pista gramada a
égua do turf paulista que no
corrente anno ainda não pude
ra demonstrar as mesmas
bondades, conseguiu abater
Quati nos 2-400 metros do G.
P. Jockey Club do Rio de Ja-
neiro, não se apercebendo em¦ parte alguma do percurso dos
seus adversários. Dirigida na H
espectativa do "train" que Xu- ,.,,„,.,,..
Ti proporcionava acossado pela __ „o j
parelha Couer d'Or-Caricatu- -'"'*•

illili
LS**--., W.?v0|«0^».^. A

" da en
estava senhora absoluta da
carreira, apparecendo no tiro
direito por fora do lote muito

• a vontade. Depois da setta dos
2.400 metros, Quati procurou
tiar caça á égua irlandeza,
mas, Waldemiro de Andrade
soubera poupar sua pilotada
até attingir o disco muito fa-
cil, deixando o alazão do stud
Paula Machado com corpo li-
vre. Quati bom ?,.". Impuzera,
assim Star Light sua alasse
apesar dos 57 kilos que carre-
gava e a forma com que foi
apresentada muito recom-
menda pelo seu tratador A.
Fabbri que apresentou uma
Star Light completa.

P A eliminatória destinada
aos productos nacionaes de 3
annos foi vencida pelo promet
tedor Sugador bem dirigido

m^&È&sW&k*, ^Á ¦'¦¦'¦'¦"¦'' ' ¦¦-' *¦'•."¦- '¦r^&t-y
mmJ*WmWmmàiJmK^mmit% . *#» V
..--.- ,.**iwn™v...v,v**'.',',. .-¦¦.¦¦¦«»¦ •nr*.:——v»WrV.V,v.vi>..w*,v.w*-viw;.".*.*a*.*j.v.-,v.;,-.,..»,....*,v.*.v..-»-->-..¦-»,»xv.v.v.v¦¦¦¦*> ' -. w.--.¦¦¦.*.-.-;.-,.-/ .•¦>.wvv.W

ra e depois pele Acente, antes >.„ _
mt rada da grande recta .I^nvt^^
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Sugador, após o seu Io triumpho na Gávea, seguro pelo filho do sr. João Borges

M o v I "Mt E X T O
TEC H NICO

L" CARREIRA — PREMIO
"LLMINE" — 1.200 METROS

— 4 •0008000
Vencedor: JARDINEIRA, 4 an-

nos, Paraná, Fido em Ederla, do
er. Pedro Gusso, 54 kilos, Pedro
Gusso Filho.

íftlos
2.» Estrellita. S. Bezerra .... 54

Zeni, C. Morgado  54
4.»
5."
C."

Raymunda, H. Herrera
Uracó, A. Molina .. ..
Observador, S. Batista
Segura, R. de Freitas
Regia, O. Serra .. ..

54
36
56
54
54

Kilos
2,° Afortunado, P. Gusso .. 50
3." Suassury, J. Canales .. 55
4.» Tejo, R. Sepulveda .... 55
5.» Nickel. R. de Freitas .. 55
6." Colorado, A. Brito .. .. 55
7." Quilate, A. Molina .... 55
8." jlhtatan, S. Batista .... 55
9." Bslartes, W. de Andrade 55

10.° Gagé, H. Soares 55
11." Cnstella, S. Bezerra .... 53

Não correu: Susan.
Rateio: 37S900.
Dupla: 378300.
Placés: 11S600, 11S900 e 12$400.
Tempo: 95".
Apostas: 34:030S000.
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A chegada de Star Light no C P. Jockey Club do Rio de Janeiro

pelo jockey Mesquita. Ganhou
num final interessante em que
Pedro Gusso perdeu com Afor-
tunado devido ao facto de ter
perdido o chicote, pouco an-
tes do disco.

A ultima carreira teve como
vencedor TimeJy. quasi de
ponta a ponta, bem dirigido
pelo jockey Waldemiro de An-
drade. Lumine foi o 2." col-
locado.

Foram vencedores nas car-
T.eiras restantes Jardineira
(P- Gussoi, Paizagem (H,
Soares). Mandy (A. Molina)
e Tapirapé (J. Canales),

O movimento de apostas
chegou a 384:040êP00. Os con-
cursos a 64:775:
to technico fni

¦S e o movimen-
o seguinte:

IC0BELLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE, E NAO MUDE

BEBAM
CAFÉ TAM0Y0

A Marca de Confiança !...

S.** Uricana, P. Vaz  51
Rateio: 18S200.
Dupla: 36S500.
Placés: 115700, 17$200 e 21$700.
Tempo: 74" 3 5.
Apostas: 26:53OS000.
Olfferenças: cabeça e pescoço.
Tratador: Pedro Gusso.
3.' CARREIRA — PREMIO
-FORMASTERVS" — 1 500

METROS — 10:0008000
Vencedor: SUGADOR, 3 annos,

Báo Paulo, Tomy cm Suganette,
do sr. João "Borges Filho, 55 kl-
tos, J. Mesquita.

dois cor-Dlfferenças: cabeça c
pos.

Tratador: J. B. Ribeiro.
3.» CARREIRA — PREMIO
"FUJTTER — 1.600 METROS

— 4:0008000
Vencedor: PAIZAGEM, 4 annos

São Paulo, Aymestry em Arbitra-
gem, do sr. F. Vieira, 51 kilos
H. Soares.
2." Sabre. J. Mesquita .. ..
3." Tomate, H. Herrera .. ..
4." Ijuhy, C. Morgado .. ..
5." Fleur (1'Amour, O. Serra
6." Medoc, P. Vaz

Rateio: 59S800.
Dupla: 106S800.
Placés: 26S800 e 15S700.
Tempo: 98" 3[5.
Apostas: 46:590SOOO.
Dlfferenças: melo corpo e tres

corpos.
Tratador: W. Costa.
i." CARREIRA — PREMIO"SANTARÉM" — l.fiOO ME-

TROS — 4:000$000
Vencedor: MANDY, 4 annos, São

Paulo. Santarém em Messalina. do
sr. F. Fortes. 5? kilos. A. Mo-
Una.

Kilos
2.° Dominó. J. Mesquita .. 50
3." Barnabé, H. Herrera .... 51
4.» Bracatéa. H. Soares .... 52
5." Muricy, J. Canales .. .. 58
6." Paratlgy, H. de Freitas .. 51

Rateio: 1I5S600.
Dupla: 64S900.
Tempo: 100".
Apostas: 51:84OS000.
Placés: 50S100 e 16S300.
Dlfferenças: 3]4 de corpo e um

corpo.
Tratador: F. Schneider.

5.» CARREIRA — PREMIO CLÃS-
SICO "JOCKEY CLUB BO RIO
DE JANEIRO — 2.400 METROS

— 30:0008000
Vencdeor: STAR LIGHT, 4 an.

nos, Irlanda, Sl.erwood Star em
Sleping Beauty, dos srs. Fleury
& Assumpção, 57 kilos, W. de
Andrade,

Kilos
2.« Quati, A. Molina  54

Decidindo 0 Titulo Máximo
Do Basketball Da Cidade
Botafogo E Riachuelo Jogarão A 17. 19 E 23

O Departamento Technico
da Liga Carioca de Basketball
indicou hontem as datas de
17, 19 e 23 para as tres parti-
das que decidirão o campeo-
nato da cidade, que como se
sabe terminou empatado entre
Botafogo e Riachuelo. Nessas
mesmas datas America e Flu-
minense decidirão o campeo-
nato da segunda divisão sen-

do essas partidas realizadas
como preliminares daquellas
O campo do Boqueirão foi o
escolhido.

LIVRARIA ALVES Livros colle-
glaes e aca»

demicos. Rua do Ouvidor n.» 166.

PARQUE HOTEL
BONS QUARTOS OPTIMA COMIDA

(Rigorosamente familiar)
Diárias sem pensão — 75000; com pensão — l-i$000
Este estabelecimento acaba de passar por completa remodelaç&o,
sendo, pela sua proximidade da estação Pedro II, o hotel preferido
de todos quantos viajam para esta capital. Situado em frente ao
maravilhoso parque da Praça da Repubüca, este hotel é servido
por elevador e por numeroso» bondes e omnlbns que passam

á «aa porta, para qualquer parte da cidade.

Praça da Republica, 211 —- Tel.: 43-3621

HOTEL TIJUCA
RUA CONDE DE BOMFIM N.e 1053

Situação excepcional para crianças e longas esta-
dias, grande parque. Alameda de bamltús, chácara,
gar3£re e optima piscina de trinta metros com agua

própria c renovação ininterrupta
Tdi*<j» "« riuaríos •» apartamentos dào para «s niuntanhas

(Cozinha 

esmerada e farta
TEL.: 48-5502 - RIO DE JANEIRO
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3." Xuii, A. Silva
4.» Agente, T. Batista .. .
5." Carioca, S. Batista .. .
6.» Caricature, P. Gusso .. .
7." Coeur d'Or, H. Herrera .

Rateio: R7$500.
Dupla: 26S800.
Placés: 14S700 e 10&700.
Tempo: 149".
Apostas: 67:030SOOO.
Dlfferenças: um corpo e

corpos.
Tratador: A. Fabbri.

6.« CARREIRA — PREMIO "TA-
CITURNO" — 1.800 METROS

—- 5:000$000
Vencedor: TAPrRAPE' 5 annos,

Pernambuco, Tupan em Bóa Via-
gem, do sr. F. Lundgren, 56 kl-
los, jullo Canales.

55
5(5
56
56
56

dois '

fpOCÕr í
***ff_—^*t********************ll

Para Conservação de Construcções de ferro
de toda a espécie como

Postes Balaustres
Pomes Barracões

Tanque»*.' Guindastes
Grades Mdchinaria etc,

r\ venda nas bôqs casas de Ferragens e de Tintas.
Para, vendas ti, grane! peça informações á
Société Anonymedu Gaz Tel. 22-7628 RAM. 6?<

**-»..

2.» Uruóca, S. Batista ..
3." Urussanga, T. Batista
4.» Xodósinho, A. Silva

Kilos
.. 54
. . 57

53

COMMERCIO, PRODU-
CÇÃO E FINANÇAS
ASSUCAR

»
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idamo, ilo Botafogo

5.» Páo d'AIho, R. de Freitas 57
6.» Royal Star, P. Vaz .. .. 53
7." Micuir. L. Mezaros .... 68

Náo correu: Ortruda.
Rateio: 38S400.
Dupla: 67S800.
Placés: 18S400 e 20S100.
Tempo: 112".
Apostas: 67:2108000.
Dlfferenças: corpo c melo e melo

corpo.
Tratador: Eulogio Morgado.
7." CARREIRA — PREMIO"PONS" — 1.800 METROS

, — 4:OO0S000
Vencedor: TIMELY, 4 annos. Ir-

landa, Aramls em Troubled Tl-
mes, dos srs. Fleury & Assumpção,
57 kilos, Waldemar dc Andrade.

Kilos
2.» Lumine. A. Silva  53
3.» Stayer, P. Gusso  53
4.» Coringa, p. Vaz  54
5." Quenl, S. Batista  58
6.» Miss Praia. R. Freitas .. 52
7." Tarjador. J. Mesquita .. 50

Rateio: 19S700.
Dupla: 43S600.
Placés: 13S100 c 15$50í>.
Tempo: 113".
Apostas: 90:8108000.
Dlfferenças: meio corpo e ca-

beca.
Tratador: A. Fabbri.

Movimento geral de apostas:
384:04OS0O0.

Concursos: 64:7758000.
Pista gramada.

MAIS "PERFORMANCES"
DISPARATOSAS

Para que nenhuma duvida fi-
que no espirito dos nossos leitores
acerca da Imparcialidade com que
olhamos os "casos" do turf, írl-
zamos, hoje, a estranhesa que cau-
saram aos opostadores as bondades
de Canto Real, Enio e Cobre na
reunião de sabbado quando ven-
ceram, decepcionando aquelles que
viram as suas ultimas carreiras
sem que fossem notadas melho-
ras. Comparativamente á de Eve»
rest a "performance" de Enio é
daquellas de estnrrecer o mais pa-
cato observador.

Os má us exemplos frutifleam...
AS INSCRIPÇOES DE HO.IE
Mole. á tarde, nerào encerrada.'*

rt.s Inscrlpçôes para a* próxima»
reunKM*» no Hlppodroruo.

Conclusão da 12.0 pagina
PREÇO DO DISPONÍVEL

Branco crystal. . 61$000 a 62*3000
Somenos .... 54$000 a 5ü$000
Mascavo .... 45?000 a 46|000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 8.

Preço pui 15 ks.: Hoje Ant-
Mercado Estav. Estav
Usina de 1.» . . 50$500 50?500
Usina de 2.» . . 47$f>00 47$500
Crystaes 44$000 4Ü-.00Ü
Dameraras .... á6$ü00 86$OO0
3» sorte ;S2$000 :>2?000
Somenos ..... ll)$MKI lOíütüi
Brutos seccos. . 6?000 6$000

Kr.l ..nlas: Siicriis .1. ii i ks
Desde hontem . 38.000 62.100
De 1.» de set. p.. 887.400 849.400

Exportação:
Rio de Janeiro , 800 —
Santos .....'. 14.900 
Sul do Brasil. . 13.000 5.000
Norte do Brasil. 3.000 2.000
Existência cm sac-

cas de 60 ks. . 598.200 591.900
EM LONDRES

LONDRES, 8.
FECHAMENTO

Hoje F* ant
Entrega em out. . 5/10 -/í 5/11 -&

" em dez. . 5/11 % 6/0 Ü" em março 6/1 \i 6/1 :íi
" em maio. 6/2 6/2 1/*j

FM NOVA YORK
NOVA YORK, 8.

ABICRTURA
Hoje V ::i\\

Entrega cm jan. . 2.33 2.34
" em março 2.34 2.35
" em maio. 2.37 2.38

em julho. 2.39 2.3'J
Mercado estável.
Baixa parcial dc 1 ponto, desde o

fechamento anterior.

TRIGO
EM BUENOS AIRES

BUENOS -\IRES. 6.
FECHAMENTO

Preço pur 100 !<•,. Hujc Y uri'.
Entrega rm nu*.-. . 1*1.30 1-1.50

'¦ni di-/- . 11. 66 12.10" itii f.-v. 10.07 11.25
Mercado . . . . Aoces. Acces
Dispor., typu Bar-

"AUGMENTANDO

A CONFUSÃO"
A propósito cio artigo do dr.

José Marianno Filho, que publi-cámos na nossa edição de ante-
hontem, sob o titulo acima, rsce-
beinos do dr. Rodrigo M. F, do
Andrade, a seguinte carta:"Rio, 0 de novembro «1b 1937.
— Sr. director do DIÁRIO DE
NOTICIAS —- Em sua edição de
hontem, esse conceituado jornal
publica um artigo do dr, José
Marianno Filho, contendo refe--
rencias que me obrigam a solici-
tar a v. s. a presente roctifica-
ção. Assim é que me attribue o
dr. Marianno Filho favores e he-
neficios prestados ao sr. Lúcio
Costa, quando a verdade é quenunca tive opportunidade dn ser-
vir em coisa alguma a esse no.
tavel architecto.

Se, de facto, em 1930, como di-
rector de gabinete do ministro
da Educação, suggeri ao dr. Fran-
oiseo Campos o nome do sr. Lu-
cio Costa para director da Escola
de Bellas Artes, não recebi deste,
nem de ninguém, nenhum pedido'
a seu favor. Accresce que nessa
época nem sequei .eu o conhecia
pessoalmente: o meu alvitro
apoiava-se unicamente na admira-
ção que sempre me inspirara a
sua obra de architecto.

Nem mais tarde, desde que vim
a chefiar o Serviço do Patrimoni'-
Histórico e Artístico Nacional,
beneficiei ou favoreci de qual-
quer maneira aquelle illustre pro-
fissional, hoje meu nmigo, de
cujas qualidades de caracter «»
desinteresse pessoal sempre tive
as melhores provas

Nem elle jamais me pediu o iue
quer que seja. Eu próprio é quetenho rt"*orrido frequentemento
ao seu valioso auxilio, para o es-
tudo dc questões relacionadas com
a finalidade deste Serviço.

Rogando a v. s. a publicação
destas linhas na próxima edição
do DIÁRIO DE NOTICIAS, sub-
screvo-me, com antecipados agra-
decimentos. atto. admdor. <* ami-
gu obrigado .. Rodrigo M. F.
do Andrade. "

letta p o Brasil . 14.50 1 1.70
EM CHICAGO

CHICAGO, 6.
FECHAMENTO

H>"ic F nnt.
F.ntrrgH '-m dp.* 86.1 o gg 5n¦"" ¦ '¦)*.'. Cú' 89.12

K»m^miNDiAM01asthmatiÍa
ACCESSO DE

;^ír?íí^;'FRAN(I.C0GIFFONISCIA--ft.l? de MARC0.17-RIO

PAR A OS CASOS CHROHICOÍ:
GOTTAl INDIANAS ¦ei

si
V

Podem sobrevoar o terri-
torio nacional

Pelo director do Departamen-
to de Aeronáutica ' Civil, foi
concedida a necessária permis-são á aeronave dc marca da
matrictfla allemã D - Aenf, da"Deutsche Lufshansa A. C",
para voar sobre o território bra-
sileiro, bem como idêntica li-cença •'*. aeronave de marca de
matricula norte - americana
Nr-189 M.

Pessoal contractado pari
as Obras contra as

Seccas
Paia o devido parecer, foi en-

caminhado a Comniissã
ficiencia do Ministério
ção o processo sobre
de pessoal contractado
Inspectoria Federal d
contra as Seccas.
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o Esquadrão
Tabeliã Do Campeonato Com-

ercial Sensivelmente Modificada
0 DIÁRIO DE NOTICIAS, 0 Brasilloyd, 0 Otis E 0 Paul Christoph Na "Leaderança" Do "Certamen"
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Pa Standard
Mais Technica E Menos
Brutalidade, 0' Jogadores i
A L. F. R. J. Precisa Providenciar Com Energia
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O esquadrão "*<_ó r/e casa'

Baqueando frente ao es-
quadrão da Standard pelo
*core de 4x1, na partida
realizada domingo pela ma-
nhã, no campo do S. Club
Brasil, na praia Vermelha,
o esquadrão do Paul Chris-
topk F. Cf que occupava a
leaderança da tabeliã do rc-
ferido certamen, nu condi-
ção de ponteiro invicto, fi-
cou em igualdade de con-
dições com as equipes do
DIÁRIO DE NOTICIAS F.
('., S. C. Brasilloyd e Otis
F. C, isto é, com dois pon-
los perdidos-

Assim, o primeiro posto

que se encontra, junlamen te com o Brasilloyd, Otis e Paul Christoph, na leade-
rança do torneio commercial.

da tabeliã do torneio pas-
sou a ser oecupado pelos
quatro clubs acima referi-
dos, todos com apenas uma
derrota.

VENCEDOR W. O.
Em virtude de ter appa-

recido em campo para en-
frentar o esquadrão do
DIÁRIO DE NOTICIAS com
a sua equipe fornuida por
oito elementos apenas, o
Equitativa Club, de accordo
com os estatutos, foi dado
por vencido, sendo o seu ad-
versaria declarado vence-
dor W. O.

Assim, o e.levcn "ra de

0 Madureira aba-
omsuccessoteuOE

O Madureira, exhibindo-se
cm seu campo contra o Bom-
suecesso, conquistou mais uma"victoria.

A equipe leopoldinense, que
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Hélio. arqueiro do
'iiecesso

Bom-

'•josou desfalcada de Gradim,
cedeu pela contagem de 2 x 0,
sendo que. em cada tempo as
i-e<]f>.F. de Hélio balançaramuma vez. o desacertado des-
empenho da linha dianteira•nb:*PM]':T'"nti nv.miPnr-ntr n

j.ti*iibíi!lii) .!.>¦ defensores ru-
[bro-n ni.

A vlflur.a ri *» tr|:-n|iii .¦-nblll-
Ibaiv foi mi'i*'!"ida r n s"orc
[reí-istradn representa urn re
Isultarin rf|ultativ*(i.

A arbitragem do sr. Carlos
Monteiro foi boa e os pontos
feitos por Bahia e Baleiro,
nesta ordem:

Os teams eram estes:
MADUREIRA: Onç». — No-

rival — Tulca — Gringo «_-
Paulista — Alcides — Adilson

Bahia — Baleiro — Almir e
Mineiro.

BOMSUCCESSO: Hélio -
Ignaclo — Pompeu — Lamas

Abreu — Álvaro — Jucá —
Camisa — Durval — Nunes e
Odyr.

Juvenis: Madureira 1x0.

0 TORNEIO DE TENNIS
DA. A. C. D.

A direcção de tennis da Asso-
ciação dos Chronistas Desportivos
do Rio de Janeiro faz realizar,
annualmente, no primeiro clomin-
po de novembro, uma competição
dc tennis entre todos os r,oe.o_t
chronistas e cooperadores da en-
tidide dos jornalistas sportivos.

Como nos annos anteriores, a
de ante-hontem foi realizada nas
quadras do s. C. Brasil, pentil-
mente cedidas, c teve como ¦ren-
eeelora a dupla formada por Ma-
noei Zenha e Georgino Sande Pe-
res, qiio tiveram como prêmios
dois aros de raquettes. offerta da
firma Pernambuco & Hardy.

Em segundo logar colloeoii-se a
dupla formada por Walter Cas-
queiro e Edgar Cunha de Vascon-
ceHos, que receberam como pre-
mio dois encordoamentos de ra-
ql.eUes. offerta dos srs. Leandro
Carnaval e C. Cruz.

João Tovar Filho e Antônio Du-
mont, classificaram-se em tercei-
ro logar, e obtiveram como pre-
mio dois aros de raquettes, offerta
do gr. Higyn Francchini.

O quarto logar coube á dupla
formada -por Luiz. W, Aguiar •
Murillo Pessoa, que rccobori-m de
prêmio dois pares de -sapatos, of-
f' rtn <i;i Casa Spunder.

O- iogus tivd.in. o ?eguinto rc-
¦ u Ita d o •

M.iiidvI Z«nh;.(!eorgiiio Sand»
1'i'ii'. (cnmpeões >, vonceram José
\rni_jn Junior-O>mai (".raçn. .mr
'-y'..'; » João Tovnr Küho-Anlnnio
Dumont. oor tx'J. r n Walter Ca»-

casa" ganhou dois ponti-
nhos sem precisar fazer
força. . .

ATTITUDE DESELE-
GANTE

Repercutiu muito mal
entre os directores da Liga
Commercial e Industrial de
Football, directores do DIA-
RIO DE NOTICIAS F. C,
torcedores e. jogadores, o
gesto pouco cortez da direc*
toria do Equitativa Club,
em não enviar um represen-
tante-direclor ao campo do
S. C. Carioca, onde devia ser
travada a peleja entre a sua
equipa principal c a do
DIÁRIO DE NOTICIAS F.
Club, afim de dar uma sa-
tisfação official ao seu ad-
versario pelo não compare-
cimento do seu esquadrão.

Esta descortezia ainda
mais se accentuou quando
se verificou que da equipe
do Equitativa Club, os fal-
tosos foram justamente, os
players Mattoso, Cláudio e
Fernando, que além de jo-
gadores effectivos da equi-
pe rubra, são os seus prin-
cipaes directores e cabeças.

Fazendo este registro, o
DIÁRIO DE NOTICIAS ou-
tro pensamento não teve se-
não o de procurar defender
os interesses da Eiga a que
se encontra filiado, afim de
que para o futuro não mais

se repitam casos idênticos a
este, os quaes repetindo-se
poderão a vir affeclar a har-
monia e a disciplina até
agora reinantes nos circulos
ligados â entidade commer-
ciai.

O football é um sport que
empolga, desde que seja prati-
cado com technica e respeito
reciproco. Infelizmente, o
campeonato de football pro-
fissional da L. F. R. J. tém
se salientado pela falta de te-
chnica e pela excessiva violen-
cia de muitos jogadores.

Não dizemos que essa ano-
malia seja privilegio da L. F.
R. J., mas a esta compete to-
mar providencias que restabe-
leça o respeito de cada jogador
pelo adversário, de modo que
o sport seja praticado como
sport, e não como tourada.
Actualmente, o que se está ob-
servando é de pasmar. A vf-
ctoria c perseguida a todo
custo, menos com os recursos
que decorrem da bôa technica.
Ainda ante-hontem, infeliz-
mente, tivemos oceasião de
ver como vae decahindo o foot-
bali, máo grado a opinião opti-
mista do sr. Marcos de Men-
donça, que acha o padrão
actual superior ao de outros
tempos... Alguns jogadores
do Botafogo, conhecidos como
useiros na pratica dc jogo vio-
lento, iniciaram tão lamenta-
veis expedientes, seguidos de
perto por dois elementos do
Flamengo. O arbitro, sr. Loris
Cordovil, deixou o barco correr
á vontade, não reprimindo o
emprego abusivo das "charges"
illicitas, que iam degenerando
em "sururú".

Nesse campeonato-sacrificlo,
já não basta o esforço dema-
siado que os clubs estão exigin-
do dos jogadores, forçados a
jogar muitas vezes por sema-
na, sem descanso sufficiente.
Uns "players" procuram inuti-
üzar os adversários, objecti-
vando diminuir sua capacida-

Mesmo Actuando Mal,
0 S. Christovão Venceu!

O BANGÚ ABATIDO POR 2 X 0

CARVALHO LEITE NA"CERCA"...
No jogo de ante-hontem, o de-

anteiro Carvalho Leite, do* Bota-
fogo, resentiu-se da contusão que
por algum tempo o afastou dos
campos.

O conhecido defensor do "onze"
botafoguense, segundo apurámos,
terá de descansar durante um
mez, afim de poder ficar compie-
tamente restabelecido.

queiro-Edgard Cunha de Vaseon-
cellos. por 8x5.

Walter Casquoiro-Edgard Cunha
de Vasconcellos (vice-campeóes).
venceram Álvaro Cunha-Floriani.
Brilhante, por 8x7. e a Luiz Aguiar
e Murillo Pessoa, por 8xfl.

João Tovar-Antonio Dumont.
venceram Leandro Cnrnaval-Huin-
berto Menescal, por 8x2, e a Luii
Aguiar-Murillo Pessoa, por 'ixG.

Luiz W. Aguiar-Murillo Pessoa
venceram Arthur Boisson-An^onio
Chagas, por 8x3, e a Eurico Cor-
tes-Emmanuel Amaral, pot 8x5.

Leandro Carnaval-Humberto-Me-
nescal. venceram Antônio Morei-
ra-Chagas Júnior, por 8x3; Joso
Araujo Junto r-Osmar Graça, ven-
ecram Djalma De Vincenzi-Fran-
cisco Paula Ney, por 8x2; Eurico
f.í.rtef-F-mmaniiPl Amaral, vftnco-
rnm Waldemar Paulo-Francisco
(-U.m.M.. por SxV; Alvnro ''unha
<> Floriuno Brilhante. venceram
F.rnani Souza-Américo Lopes co*
8x3.

Finda » competição foi servido
um almuco aos dif.putu.itci.
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Um perigoso avanço do S. Christovão

Depois de uma peleja des-
interessante e que nada regis-
trou de acertado por parte do
quadro do São Christovão,
grande favorito que apenas
obteve um modesto resultado:
2x0-

A rapidez com que é dispu-
tado este campeonato, verda-
deiramente anti-sportivo, não
permitte que os quadros se
exhibam sempre com a sua
capacidade de costume. Con-
tra o Bangu', o São Christo-
vão decepcionou o que repre-
.senta um facto norma] no
meio de tanta anormalidade.

Em cada tempo foi feito
um ponto ViUegas abriu a
contagem e Carreiro definiu
u placard

O JUIZ
O sr. Carlos Potengy teve

um desempenho fácil e con-
vincente.

OS MELHORES
Walter, Oswaldo, Affonso,

Roberto e carreiro, foram os
que melhor actuação tiveram
na equipe vencedor.

O Bangu' teve em Walter,
Mario, Rodrigo, Euclydes, Na-
dinho e Ferreira os seus de-
fensores mais esforçados.

Depois da praliminar, ven-
cida pelos sanchrlstovenses
por 5 x 1. os quadros princi-
pae.s jogaram rsslm forma-
dos:

S. CHRISTOVÃO: Walter --
Hernadez (Mario. — Oswaldo
— Plcabéa — Dodó — Affon

de offensiva. Ora, a Liga de
Football do Rio de Janeiro não
deve ter apenas a funeção dc
controladora de rendas. Deve
e precisa zelar pelo sport, evi-
tando praticas que o desmo-
ralizem. Ainda não se viu,
desde que o campeonato foi
iniciado, um único jogo que
pudesse ser denominado, am-
piamente, de bom* technica-
mente. As partidas se desta-
cam mais pelo enthusiasmo
dos disputantes, que se valem
de recursos individuaes. preju-
dicando o "association".

Sabemos que o football não
é sport para moças. E' um
sport viril, mas que pôde ser
praticado com cavalheirismo,
com lealdade, com sentimento
sportivo. Sem isto, não será
um sport, mas uma briga dis-
fa»çada e tolerada inexplica-
velmente pela policia.

Não são poucos os jogadores
que, após uma partida, evi-
denciam os resultados da bri*-
talidade de adversrrios deshu-
manos. Onde iremos pararcom essa espécie de football?
Queremos regredir, afim de
que sejam importados techni-
cos de fancaria, Krurershers,
de todas as procedências, paranos ensinar o football que jámostrámos, na America e naEuropa, ser dos melhores.

Os clubs que gastam sommas
consideráveis com o contracto
de jogadores de nomeada, pre-cisam acautelar-sc, porque, deoutra forma, antes do fim docampeonato terão os seus qua-dros desmantelados.

0 S. PAÜLÕircTEj
SERGIPE

ARACAJU», 8 (A. N.) _ E'
quasi certa a vinda do S. Paulo
a Sergipe. Como é sabido, esse
club paulista irá ft Bahia a con-
vite do Yankee e os sergipanos
desejam ardentemente conhe-
cel-o.

As condiyi.es propostas pelossergipanos são as seguintes: em-
baixada de 24 pessoas. Passa-
gens de ida e volta e estadia porconta de Sergipe. Quota de
3:5005000 por jogo realizado.

TORNEIO ABERTO DE~
WATER-POLO

Os jogos de amanhã
A Liga Carioca de Natação fa-

rá realizar, amanhã, mais dois
jogos do Torneio Aberto de Wa.
ter-polo, que vem realizando com
Invulgar brilhantismo.

De accordo com a tabeliã seião
levados a effeito, amanhã, na pis-
cina do Club do Regatas Bota-
fogo, as seguintes partidas:

A's 21 horas — Boqueirão x
Remo Club. Arbitro, José Ferrei-
ra Mendes, Chronometrista, José
Albano da Nova Monteiro. Apon-
tador, Sylvio Graice. Delegado,
Manoe) Faria,

A's 21.30 horas — Flamengo s
Bola Preta — Arbitro, Affonso
Celso Ribeiro de Castro. Chrono-
metrista, Manoel Faria. Aponta-
dor, Murillo Lopes. Delegado,
Theotlomiro Vaz.

(TIETRO
»Pflf/ElO.6-2'mV.?-?--o490-614l-*l
O unirp cinema nq Rio, dotado do I"p0lf.or.a3 eslojadas e apparelhümen I
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Q Maçam A. C. Venceu Facilmente 0
ro Do «Droo» Brasileiras»Duad

A CONTAGEM ESTAVA ÉM 8 x 1, QUANDO OS
VENCIDOS DESISTIRAM

No campo do Brasilloyd rea-
lizou.se, sabbado, mais um en-
contro do campeonato da Liga
CommercíaL e Industrial do Rio
de Janeiro. O jogo foi despido de
interesse, em virtude da comple-
ta superiorioade do Maçam A.
Club sobre o Drogarias Brasi-
leiras. No primeiro tempo, a
contagem foi de 5x1. Na phase
final, os vencedores haviam aug-
mentado a contagem para 8,
quando os jogadores do Droga-
rias Brasileiras resolveram de-
sistir, embora ficassem dentro
do campo até que a hora regu-
lamentar expirasse.

Do quadro vencedor, Gallego
e Barbosa foram os melhores.
Caçula e Canhoto quasi nada
produziram. Os demais, actuaram
regularmente. Dos vencidos, sô
o arqueiro e o centro-médio jo-
garam fottball. O quadro do
Drogaras Brasileiras é dos mais
fracos qm concorrem ao cam-
peonato.

Pol este o quadro do Maçam:
Batata; Joaquim e Ribeiro: Gal-
lego, Caçula e Canhoto; Alcides
(depois Souza), Barbosa, Onofre
Z„' Rnf-so e Passarinho.

Os pontos foram feitos por
Barboso (4), Zó Russo, Passa,
rinho, Onofre e Caçula.

Os vencedores, se tivessem
jogado com o intuito de fazer
mais pontos, a contagem seria
muito maior. Em vista, porém,
de já ser alto o score, preferi-

ram os do Maçam encher o tem-
po com passes exce=«*vos.

Temos a lamentar algumas at- -
titudes anti-spori*ar**"«ssim comt
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Depois De Um Jogo
Accidentado...

0 SANTOS VENCEU PELA CONTAGEM MÍNIMA
SANTOS, 8 (A. B.) — Em

proseguimento ao campeonato
da Liga Paulista de Football
enfrentaram-se hontem, nesta
cidade, no campo de Villa Bei-
miro, os quadros do Santos V.
G. _ do Estudantes Paulistas,
de São Paulo. O desenrolar da
partida foi equilibrado e ponti-
lhado de falhas nas duas linhas
atacantes. O Santos e o Estu-
dantes não souberam aproveitai-
se das opportunidades que sur-
giram, e assim, no final do pre-
lio, venceu a equipe que teve
maior chance.

O jogo foi prenhe de acciden-
tes, oceasionados pela má actua-
ção do arbitro que, nâo obstan-
te ter sido rigoroso era sua mar-
cação, permittiu quo no segundo
tempo o jogo descambasse para
a brutalidade. No primeiro

so — Roberto — Villegas —
Caxambu' — Qulntanilha e
Carreiro.

BANGU': Walter - Mario —
Salgueiro — Ferreira — Ro-
drigo — Leilão — Nadlnho —
Antônio (Fraga. - Euclydes
— Paquera (Campos) e Di-
ninho.

tempo, ao faltarem 4 minutos,
o juiz da partida expulsou Ara-
ken e Ponzonibio, que se insur
giram contra a sua actuação,
passando dahi por deante o qua-
dro da capital a actuar somente
com nove elementos. No segun-
do tempo foram expulsos mai»
dois jogadores, Agostinho, do
Estudantes, e Marteletti, do
Santos, passando ambos os qua
dros a actuarem com 8 e 10 ele-
mentos cada, respectivamente
O Santos venceu pela contagem
minima, ponto conquistado por
Octavio, numa confusão na área
estudantina, aos trinta e cinco
minutos da segunda phase.

Os quadros entraram em cam-
po assim organizados;

SANTOS — Victor; Neves e
Bcm-Peixe; Vergara, Marteletti
e Abreu; Sacy, Gi*adim, Octavio,
Franco e Alfredinho.

ESTUDANTES PAULISTAS
— Joãosinho; Agostinho e Ira-
cino; Fassim. Ponzonibio e Ly-
sandio; Leme, Armandinho
Carlos, Araken e Paulo.

Foi destacada a figura do ar-
queiro Joãosinho, (|uf; bssoiii-
brou a grande assistência qu<-*
compareceu ao gramado.

Caçula, do Maçam

indisciplina, conseqüente de uma
desnecessária cxliibicão de au-
toridade por parte de um joga-
dor que se dizia director da
Liga.

A directoria dos dois clubs
deve tomar providencias, no.sen-
tido de evitar certas attitudes
dos jogadores, porque, além de
ferirem o espirito de cordialida.
de que deve existir «ntre ot
disputantes, pôde oceasionat
aborrecimentos â Liga.

0 Juventus Foi Derrotado
fl. PAULO. 8 (A. B.) — Eto-

frentaram-se hontem, nesta capi-
tal, os quadras do Juventus P. C-
desta capital, e da A. A. Portu-,
gueza, de Santos. O prelio foi ln»
teressante e terminou com o sco-
re de quatro a um favorável oo
club praiano.

Desde o inicio, a Portuguez»
soube lmpor-se ao seu antogonla-
ta, marcando dois pontos, sem qu«
o contendor abrisse a contagem.
Ao findar o primeiro tempo o Ju-
ventus conseguiu o seu único ten-
to, dahi por deante deixou-se do-
minar pela lmpetuosldade dos ata-
ques adversários.

No segundo tempo a Portugueza
consolidou a sua victoria cora 9
conquista de mais dois tentos,
que lhe garantiram uma brllhan- •
te actuaçáo. Poi destacada » 9
&ctu__çf.o do quadro rie Santo*, que
se lmpoz autoritariamente, pondo
em destaque o seu bello Jogo d«
conjuneto. e almejando assim uma
Doa collocacão no cnmpronato qui
ora está por findar-se. Com o ie-
sultado de hoje. a Portuguesa con-
.¦.miri-iu a segunda collocacão o»
'abclla de pontos perdidos ds bl.?»
Pnullsta dn Football. e.*tando _.
riols pontos dos primeiros rollo-n-
rios. Corinthians Paulista « Pa-
Irstra Italia.

¦____¦_______¦______
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Kruschen E' Agora Pro-
fessor De Gymnastica

i

Os próprios torcedores do
Flamengo se surprehenderam
com ás ultimas performances
desenvolvidas pelo quadro ru-

broriiegro. De facto a melho-
ria technica observada nos
encontros com o Olaria, o Bom
suecesso e o Botafogo foram

1 VA A I
A PORTUGUEZA FRACASSOU NOVAMENTE

A partida disputada entre
lis esquadras do America e

I
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!!,-¦ i Carola, o ''seorer*'

I

jj Portugueza ao contrario do
.que se esperava redundou num
fácil triumpho rubro-

O quadro luso, depois de ter
leito excellente exhibição an-
te o. Vasco, decepcionou no
cotejo contra o America.

m

A offensiva rubra esteve
num dia feliz e attingiu por
sete vezes as redes de Onça,
emquanto uma só vez o couro
invadiu o arco dos locaes.

A arbitragem do sr. Gui-
lherme Gomes foi acertada.

Os goals do America foram
feitos por Carola 3, Pirica 2,
Plácido e Oscar. Bituca obte-
ve o ponto dos seus.

Os teams foram estes:
America': Thadeu — Vital —

Badu' (depois Munt) — Pos-
sato — Munt (Tião). — Pel-
lizzarl — Waldyr — Oscar —
Plácido — Carolla e Pirica.

Portugueza: Onça — Ne-
wton — Oswaldo — Zica —
Bioró (depois Carmo) — Ve-
nerotti — Bituca (Mellinho)
— Gallego — Romualdo —
Jayme e Nelsinho (Bituca).

Na partida dos Juvenis, re-
elstrou-se um empate de 2x2.

de molde a causar espanto. ( tirada de Kruschen
Procurando se seientiflear do

INDISCIPLINADOS!
DOIS JOGADORES DA POR-

TUGUEZA MULTADOS EM
200SOOO

Por terem offendido o nrliitro
José Pinto Lopes (Badu''), após
o jofro entre os quadros do Vasco
c Portugueza, foram multados em
200S os jogadores Arthur Eva-
r.isto (Biorol, e Waldemar Vene-
rotti. profissionaes tia Portugueza.

O arbitro registrou o facto na
summula e a penalidade foi ap-
plicada de necordo rom a lei.

Leonidas
que já capitaneava o "onze"
rubro-negro assumiu a dire-
cção technica do quadro. To-
dos os treinos de conjunto do
Flamengo, segundo consegui-
mos apurar com os próprios
jogadores, obedecem a orienta
ção de Leonidas. Kruschen
foi relegado a posição de pro-
fessor de gymnastica, do que
dizem que elle entende. Leo-
nidas é o homem que escala
o quadro e é por Isso que pela
primeira vez o ataque appa-
receu bem constituído com o
aproveitamento de Waldemar.

Brant Irá A B. Horizonte
BELLO HORIZONTE, 8 (A.

N.) — Deverá chegar a esta ca-
pitai, dentro cie alguns dias, o
centro-médio Brant, do Flumi-
nense. O conhecido player, que
apparece como um dos melhores
do Rio, em sua posição, foi ope-
rado recentemente e virá resta-
belecer-se cm Bello Horizonte. .
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Leonidas

que verdadeiro havia nossa re-
portagem apurou que fora de-
finitivãmente assentada a re-

DE COMMUM ACCORDO
FOI ESCOLHIDO BADU'
Para dirigir o jogo de
amanhã entre Vasco e

Fluminense
Foi difficil escolher o juiz da

partida entre o Fluminense e o
Vasco, a se realizar amanhã, no
estádio Guanabara.

O Vasco apresentou tres nomes,
os dos srs. Carlos Potengy, Ed-
mundo Gomes c José Pinto Lopes,
o o Fluminense, os dos srs. San-
chez Dias, Guilhsrme Gome3 •
Carlos de Oliveira Monteiro.

Quando se julgava inevitável o
sorteio, depois de varias discus-
sõos, o Fluminense acceitou Badu',
sob a allegação de quo o sorteio
seria prejudicial ao desenrolar do
jogo.

0 FLAMENGO JSGIU MELHOR, MBS
BOTAFOGO CONSEGUIU 0 EMPKT1
QUASI TERMINA EM CONFLICTO 0 JOGO NO ESTÁDIO GUANABARA DOMINGO ULTIMO

ESTEVE S
REMO Ofi L

0 CAMPEONATO DE
PilTS DU MARINHi

0 CORPO DE FUZILEIROS NAVAES FOI 0 CAM PEÃO, SEGUIDO DO ENC. " MINAS GERAES "
CAMPEONATO DE SUB-
OFFICIAES E SARGENTOS

D\ Ia DIVISÃO

Botafogo

III

Na enseada de
foi disputado, ante-honlem,
com grande enthusiasmo, o
campeonato de remo da Li-
ga de Sports de Marinha.
, A Escola Naval cumpriu
uma linda performance,
merecendo os vibrantes ap-
plausos com que foi recebi-
úo o seu triumpho.

A Banda de Fuzileiros
Navaes esteve presente, ani-
mando o ambiente, que, di-
ga-se de passagem, foi niti-
damente naval, isto é. ale-
gre, disciplinado e enthu-
eiasta.

Eis o resultado geral dns
provas s
CAMPEONATO DE PRA-
ÇAS PRINCIPIANTES DA

V DIVISÃO
Io pareô —— Scalers a 12

íemos, mil metros. Foi cor-
rido a uma hora e quinze
minutos, vencendo o barco

j dos Fuzileiros Navacs, com
sete remadas de Vantagem
gobre o segundo collocado,
que foi o "Minas Geraes".
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CAMPEONATO INDIV1-
DUAL DE OFFICIAES
2o parco — Skiffs, mil

metros. Não foi corrido.
CAMPEONATO DE PRA-

CAS DA 2 DIVISÃO
3o pareô — Scalers a seis

remos, mil metros. Vence-
dora, a Escola Wanden-
kolk, com o tempo de 6' 12
e fí|10; em segundo logar
o C. T. Parahyba e em ter-
ceiro o "Maranhão", com
os tempos dc 6*2! Gj 10 c
6'1]" 9| 10.
ABERTO A" LIGA C. UE

REMO
4o pareô — Double scull

novíssimos, mil metros. Cor-
reu sósinho o C. R. Bola-
fogo.
ABERTO A' FEDERAÇÃO
BR ASILEI RA ESCOTEIRA

DO MAR
5" pareô — 500 metro».

Venceu o Nc 7, Tatuhy,
Gurdião do Mar. Em segun-
do logar o Nc 6, Maracajá,
Barão do Triumpho.

remos, mil metros. Venceu
o C Fuzileiros. Em segundo
logar. com uma differença
dc seis remadas, veiu o Mi-
nas Geraes e, em terceiro, o
S. Paulo. Tempos: 5*22" 05
5*32** 01 e 5*44".

CAMPEONATO
CIAES DA Ia

DE OFFI-
DIVISÃO

o tempo
segundo

7" pareô — Yoles a dois
remos, mil metros. Venceu
o C. Fuzileiros Navaes, com

dc 6*31" 02. Em
logar o Bahia e

em terceiro o S. Paulo com
os tempos de 6*46 
6'46"02.

ESCOLA DE ED. PHYSICA
DO EXERCITO

8 pareô
enceti a guarnição•D'

1.000 metros
"A",

•C". Tem-
V
seguida dc
pos: 4*20", 4*26"05 
1*43" 02.

ABERTO A" L. C. R.
9o pareô — Out riggcrs

u 4 remos, novíssimos, mil
metros. Venceu o C. R- Bo-

:>|. ,% ijjjjr» ¦¦ '" tf

ila C. R. Botafogo, vencedora do quarto pareô

WímmmN
Tempo
5*29. KL Bah
5*36 :, 10.
CoJlocado.

Guarnição

VI9" 1 I0 r

¦ 11 o

com
Urrceiri

CAMPEONATO Dl
officiaes i: sarí;entos

DA I- DIVISÃO
r> — Sc.-det> n 1 2

vencedora do quarto pareô
SI B- I tafogo, com uma differença

f» V

«lt» Flamengo, dc doze rc-
I mudas. < >s lempo* foram
I rit- 1*16*' 3 v .VOTIII.

10° pareô — Scalers a 6
remos, mil metros. Venceu
a E. Wandenkolk, seguida
da E. Naval e CT Alagoas.
Tempos: 6*30", 6*40 e . . .
6*14" 02.

CAMPEONATO DA E.
NAVAL

I Io pareô — Aspirantes,
mil metros. Venceu o pri-
meiro anno com o tempo de
6*25" 03. Em segundo lo-
gar o segundo anno com . .
6*29" 06.
CAMPEONATO DE OFFI-

CIAES DA 2a DIVISÃO
12° pareô — Yoles a dois

remos, rnil metros. Venceu
o Piauhy, eom o tempo de
5* 17" 3|10. Em segundo
logar logar veiu a E. Naval,
com 6' 54" 9|10.
ABERTO A* LIGA CARIO-

CA DE REMO
1.3° pareô — Yoles a oito

remos, novíssimos. Venceu
o Internacional, seguido do
Botafogo, com os tempos

de 4*14" 08 e 4' 15".
CAMPEONATO DE PRA-

ÇAS DA 2a DIVISÃO
14" pareô — Scalers a 6

remos, qualquer classe, mil
metros. Vencedora, Escola
Naval. Temoo: 6*13" 07.
Segundo Ioí»»»-: Alagoas.
Temno: 6*19*' 01.

CAMPEONATO DE PRA-
ÇAS DA Ia DIVISÃO

15" pareô — Scalers a 13
remos, dois mil metros. Por
cinco remadas. venceu o
Minas. Em segundo logar o
C. Fuzileiros. Tempos:
10" 57" e M* 03".

A P0RTIICIIF.7A
REI.l.o HORIZONTE. « 'A.

N.) — Noticia-se que Halle, o
nrqneiro que brilhantemente de-
fenrliMi n arco rin America rrititrr
o Athtetico. não mais voltará
nara o grêmio rubro. pr.i- rst:'i
em vias rle s<-r rontraefado pela
Pnrtiici c/a ilo Rio
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A defesa rubro-negra se emprega pa ra conter um avanço do Botafogo

Deixou muito a desejar o en-
contro travado entre o Flamen-
go e o Botafogo, na tarde dc
domingo no estádio do. Flumien-
se. Embora se observasse gran.
de movimentarão durante os oi-
tenta minutos de luta, a peleja
não agradou não só pela ma-
neira pouco technica com que os
quadros agiram mas tambem
pela violência com que se em-
pregaram diversos jogadores em
campo. Este ultimo particular
coube especialmente aos alvi-ne-
gros e se algumas vezes os do
Flamengo assim tambem agiram
foi em revide. No final do plélio
essa violência attingia ao auge e
se o tempo regulamentar não se
esgota, teríamos cartemente, que
aqui registrar incidentes des-
agradáveis.

O resultado da partida pôde-
se considerar justo. O Flamengo
teve superioridade de acção, po-
rém o Botafogo agiu com mais
classe. Observou-se melhoria te-
clinica sensível no quadro rubro-
negro, que ja, não emprega "(ac-
ticas".

OS QUADROS
Foram estes os quadros que

se defrontaram:
FLAMENGO — Dorival; Vil-

Ia e Natal; Caldeira (Médio),
Engel e Arcadio Lopez; Sá, Va-

0 Villa Nova Venceu
0 Amorica

BELLO HORIZONTE. 8 (A.
N.) — O primeiro jogo do cam-
peonato extra de football desta
capital entre o Villa Nova e o
America terminou com a victoria
do primeiro pelo score de 4 a 0.
Marcou o maior numero de ten-
tos o jogador Caràzzo. que fez
a sua estréa, assim, brilhante-
mente no quadro do Villa Nova.

0 Canweni*aM> Bahiano
De Football

BAHIA. 8 (A. N.l - Termi-
nou. hontem. o segundo turno
do camneonato da cidade. O Gal-
licia perdeu a invencibilidade.
pon'm manteve a learlerança
com vantagem de quatro pontos
sobre o segundo collocado.

A classificarão da tabeliã e a
seguinte:

Io logar: Oalíicta -¦- 2 pontos•urdidos; 2" lorjnr; Ypirnnga —
'". pontos nerdidos; > locar: If>-
t.-ifo-jii r Bahia - 8 ponto* per-
¦lidos; I e nlliiiio loaar: Flumi-
iti-n-.i' I I ponto* perdidos.

lido, Waldemar (Cosso), Leoni-
das e Jarbas.

BOTAFOGO - Aymore; Llno
e Nariz; Zézé, Marfim e Canal-
li; Álvaro, Paschoal, Carvalho
Leite (Shemp), Peracio e Pa-
tesko.

A CONTAGEM
0 primeiro tempo do jogo ter-

minou com o marcador aceusan-
do um ponto para cada bando.

Waldemar abriu a contagem.
0 icentro-avante "colored" re-
cebeu de Engel e correndo na
brecha enviou violento tiro de
meia altura enviezado. Aymore
nem teve tempo de esboçar um
gesto de defesa e a bola ganhou
as redes.

O Botafogo reagiu rápida-
mente e a defesa do Flamengo
concede corner. Álvaro bate mui-
to bem e Peracio, de cabeia,
consegue o ponto do empate.
mms^i

Coube ao Botafogo desempa-
tar na segunda phase por inter-
médio de Álvaro, 0 extrema ai-

vi-negro recebeu de Chemp, que
cahira com Engel e escapando
só frente ao arco, encaixou nas.
teiro no angulo esquerdo do
arco de Dorival.

Botafogo

As Rendas De Domingo
Os jogos de domingo ultimo,

afora o prelio Flamengo x Bo-
tafogo, proporcionaram rendas
medíocres.

Vejamos como falam as ci-
fras:

Flamengo
73:7205900;

S. Christovâo x Bangu' ....
3:9475400;

America x Portugueza 
2:0475600:

Madureira x Bomsuccesso ...
1:9155100.

O total da rodada foi de ....
81:6315000, tendo o jogo men-
cionado em primeiro logar, ba-
tido o record- do actual campeo-
nato do sacrifio.

O Flamengo não se intimida t
reage com valentia. ¦ Leonidas
entrega a Sá que cruza forre
o arco. Entra Jarbas de cah*ça
c consigna o goal do empate.

Mais alguns minutos e frini-
na o prelio. '

O JUIZ
Não se pfide classificar de bôa

a arbitragem de Loris Cordovil.
O referido arbitro technicamen-
te agiu bem faltando-lhe. porém.
energia para repressão ao jogo
violento. Só por milagre nã • e\-
plodiu um conflicto entre joga-
dores, e isso devido n pouca
energia do sr. Loris Cor.o ü.

A PRELIMINAR
O quadro juvenil do Flan ín?o

venceu o do Botafogo na nflej»
preliminar, rrelo score dt trrs ¦
um.

Registraram-se diversa? ¦
rupeões e desavenças ent
gadores e juiz, cabendo ¦>
a este ultimo, que se n
pouco enérgico.

. '?*
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CAHIU O INVICT
Do Campeonato Suburbana

O Feilo Do Mackenzie

*•

t

i

|i8Ç*,'-\"*;;-: -***íft>V 'JSfiBSí*'^ G8&8&S8&BB' *Xfr*9!SSt*S&'-- mt-'-- -¦ i»mmwS5Sb»b."" 
'''LTTiV?T^^t,'w<VV0C'*wa*w*>v'*'' •' ^•'>'^"^fW'"'"J~*' _mm m

A equipe do L'el Castillo, queainda se conservava invicta no
cam h natu suburbano, soffreu

A equipe do Mackenzie

ante-hontem um duro revés, sen.
do ib.itida pelo Mackenzie pelasignificativa contagem de 6x3.

O quadro mackenzista relvibi-
litou-se amplamente dos ultuno»
reveses sotfndos.
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